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PARA LER 


¢ entender bem o tetum d'este opusculo, e depressa com- 
prehender a estructura da lingua, recommenda-se aos prin- 
cipiantes que antes de tudo leiam o Cartcısmo Bapac, ha 
pouco impresso em Macau. Melle reproduzimos aqui so- 
mente as seguintes 


REGRAS PARA LER O TE TUM 


1º O Л e sempre fortemente aspirado. 

2.* O e final abre-se como em latim. V. g.: bele (poder), 
tene (convidar). dere (tocar), delec (cego), hatene (saber), 
que se lêem: béle, тепе, dere, délec, haténe. Excepto em 
Trindade, chave, e outras palavras portuguesas adoptadas 
no tétum que se léem como em português. 

3.* O o nunca vale w, e no fim das palavras tambem é 
aberto, como em latim. V. g.: dato (povo). lolo (estender). 
lalenoc (espelho), que se lêem dato, 1610, lalénóc. Excepto 
em relogio, оро, e outras palavras vindas do portugués. 

4.* O s final, ligado à S Ret seguinte que comeca por 
vogal, vale q: v. g.: hamos an (hamózán), atus ida (ätuzida). 
Nos outros casos, bem como nas palavras compostas, é 
sibilado, isto é, soa como ss ou ce; v. g.: maus (máuce), lós 
(doce), hamos (hamóce), hasai (hacái). hasoloc (hacóloc), 
hasouru (hacouru). 
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>.* Os monosyllabos são sempre abertos. V. g.: e (ou), о 
(tu), co (e), ba (para), vo (com), mos (tambem). la (não), 
que se lêem: é, ó, ba, etc. 

6.º Os polysyllabos teem geralmente o accento tonico na 
penultima. V. g.: cun, laléhan, carhini, Játuc, buat, fiar, 
etc. 

Sabidas estas regras (2.º, 3.4, 5.” е 6.º), torna-se inutil 
escrever os accentos. Portanto bastará accentuar só as pa- 
lavras agudas, v. g.: hanró (ter séde), habo (berrar), йай 
(começar), tafi (cuspir). 

7:* As palavras que teem apostropho (ne'e, drac, tc'os, 
nat, e outras muitas) são as unicas difliceis de pronunciar; 
é mester ouvi-las: muitas vezes. 


Em tetum não ha conjugacócs propriamente ditas; ha 
umas flexões no radical dos verbos que começam por uma 
rogal, ou por h. Essas flexões, ou prefixos pessoaes (ana- 
logos aos nossos suflixos) são: c, т, n, ег, correspondentes 


H 


а 1^, 2." e 3.* pessoa do singular, e 3.º do plural. 


Exemplos: 
Halo (fazer) Oho (matar) 

i y Conjuga-se: 
Eu fazer. Hau calo. 5 
Tu fazeres. O malo. Coho, moho, noho; oho, oho, roho, 
Elle fazer. Nia nalo. Ha ( ) 

E É a (comer 
Nos fazermos. Ami halo. ó 
EX. з Сопіцжа- 06: 
Vos lazerdes Imi halo. эп is 
Mes fazerem. Sira ralo Ca, ma, na; ha, ha, ra. 


As mesmas flexões estão sujeitas algumas preposições, 
adverbios e conjunccóes, v. g.: ho (com), houci (de, desde). 
hicas (outra vez), etc. Eu com elle, ha'u co nia. Elle commigo. 
ma no ha 4. Tu commigo, ó mo ha u. Eu com elles, han co 


sira. Elles commigo. sira ro lau. Eu farei de novo, ha'u sei 
calo kicas. 


wy 


UM PEDIDO 


A tim de ir unificando о tetum (que tanto diverge de reino 
para reino!) adoptou-se aqui o que parece ser mais puro; 
Isto é, O que tem menor mistura de termos estranhos, e 
que é falado em maior numero de reinos: desterrando-se 
as palavras mal soantes ou ambiguas, bem como as igno- 
radas da maior parte da gente. 

O autor, apesar de ter tido muitos cooperadores e cen- 
sores neste trabalho, não o crê isento de erros e defeitos; 
por isso pede encarecidamente aos estudiosos que Ihe in- 
diquem francamente os erros, que porventura descobrirem 
ou notarem. e lhe respondam às interrogações que vão em 
muitas notas: é favor que lhe fazem, e um bem que apro- 
veitara talvez a muitos. 


HISTORIA DO ANTIGO TESTAMENTO 


TESTAMENTO TUAN NIA ISTORIA 


1. Criação do mundo 


1. O Senhor Deus criou 
antes de tudo o ceu cater- 
ra; porem, a terra estava 
desordenada e vazia, e o 
mundo todo era um abys 
mo de trevas. Disse então 
Deus: "Faça-se а luz». e 
a luz foi feita. É chamou 
Deus à luz, dia; c ás tre- 
vas, noite; c assim fez 
Deus o primeiro dia que 
houve no mundo. 


- 


2. No ségundo dia disse 
Deus: «Faca-se o firma- 
mento», O firmamento ap- 
pareceu, e Deus o chamou 
ceu. 

3. No terceiro dia disse 
Deus : «Juntem-se as aguas 
em um só logar, c appa- 
reca o elemento arido», e 
logo se fez como Deus 
mandou. E chamou Deus 
ao elemento arido, terra: 
е ao aggregado das aguas, 
mares. É disse Deus: «Pro- 
duza a terra ervas, plan- 


1. Wakiae rai no хаса tômar 


1. Nai Marômac nakiac uluc 
lai lalehan no rai; mai bé rai sei 
ladáu nafilac-an. sei cmamuc, sacá 
ne'e tómac mos, nacucun bot ida 
таса netic de'i. Iha ne'e Nai Ma- 
rômac lia tun: «Halo narôma» 
narôma sai duni. Na i Marómac 
tau naran“ba naróma nalo loron; 
ba nacucun, calan; Marómac nalo 
loron uluc iha rai-claran, nalo 
nanu u. 

2. Nola-fali-an, Nai Mar. nalo 
lia tun. na'ac: «Halo lalehan». 
Lalehan mócu kedas, Nai Mar. 
tau naran ba, nalo lalehan. 

3. Nola-uai-rua Nai Mar. ! lia 
tun: «Ué hamutuc dei iha fatin 
ida, halo rai maran mócu», mócu 
duni nu'udar Nai Mar. lia tun. 
Na'i Mar. tau naran ba maran, 
rài; ba ué ne'e nalihu namutuc, 
laci. Nai Mar. lia tun tan fal: 
«Rai, mahoris du'utu 2. ai-oan no 


| «Mar.» é abreviatura de «Marómac». 


2 Ou du'ut ? 


tas e arvores frutiferasv : 
e assim se fez como Deus 
disse. À terra tornou-se 
fecunda, e cobriu-se de 
todas as especies do arvo- 
res € de plantas. 

4. No quarto dia disse 
Deus : «Apparecam no fir- 
mamento uns luzeiros»; c 
logo appareceram como 
Deus ordenara. Criou Deus 
o sol, a lua e as estrellas, 
e as collocou no firma- 
mento, para que allumias- 
sem a terra. 

5. No quinto dia disse 
Deus : «Apparecam peixes 
nas aguas, е aves no ar». 
E assim criou Deus os 
ptixes € aves de toda a 


especie, e os abençoou, 


dizendo-lhes: «Crescei. с 
multiplicae-vosa». 


6. No sexto dia dissc 
Deus: «Produza a terra 
animaes de toda a espe- 
сіе»; e assim succedeu. 


7. Finalmente, criou 
Deus o homem à sua ima- 
sem e semelhança. 

8. No setimo dia des- 
cansou o Senhor; aben- 
soou e santificou este dia. 


Il. Criação e queda dos Anjos 


1. Deus criou tambem 
uma multidão de espiritos, 
que não podemos ver, aos 
quaes chamamos anjos. No 
principio eram todos bons, 
e nada lhes faltava. 
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tan ai-mafuac tómac»; sai duni 
nu’udar Nai Mar. lia tun. Rai 
simu bit atu nahoris ai tômac, ai 
oloin, no ai-hahoris tómac taca 
netic nia. 

4. Nola-uain-tolu Жал Mar. lia 
tun: «Halo naróma bot ruma iha 
leten»; mócu duni nu'udar Nai 
Mar. lia tun. Mar. nalo loro, fulan 
no fitun, tau sira iha leten atu. fo 
naróma ba ral. 


5. Nola-uain-hat, Nai Mar. 
nalo lia tun, na'ac: «Ican mócu 
iha ué, manu iha leten». Nanu'u 
Nai Mar. nalo na 'an-ué, no manu 
oioin, narái benção ba sira, nodi 
nalo lia tun: «Ua'i ba, hodi belar 
lêmu nee». 

6. Nola-uain-lima Nai Mar. 
nalo lia tun na'ac: «Rai, mahoris 
buat moris ojoin». Sai duni nu- 
nu'u. 

7. Icus mai Na Mar. nakiac fali 
mane иис, nu udar nia futar ilas. 


8. Nola-uain-nén Na'i Mar. na- 
todan-an, nodi narái benção ba lo- 
ron ne'c, nalo loron ne'e sai santo. 


It. Nakiac anjo sira, balu rachlac ba al 


1. Nai Marómac nakiac mos 
espirito lubun ida. ita labele haré, 
sira ne'e ita halia ha'ac anjo sira. 
Houri! uluc sira tómac meca 
cmanec, la curan buat ida. 


! Será melhor escrever hori? 


2. Muitos d'elles enso- 
berbeceram-se de tanta 
ventura, e não quiseram 
mais obedecer a Deus. Um 
anjo bom, chamado Mi- 
guel, com todos os seus 
ficis companheiros. com- 
bateram contra os anjos 
rebeldes. 

3. Os anjos maus foram 
vencidos, e cairam no in- 
ferno. Estes anjos maus são 
chamados demonios: a sua 
cabeça ou chefe se chama 

Satanaz ou Lucifer. 

4. Os anjos bons fo- 
ram premiados pelo Se- 
nhor com a eterna felici- 
dade no ceu para sempre. 
São estes os que chama- 
mos anjos. 


HI. Criação do homem. O paraiso 


1. Quando Deus criou o 
homem. formou um corpo 
de barro, e infundiu- he 
uma alma immortal. Por 
“meio d'esta união da alma 
ao corpo recebeu a vida 
o homem: a quem Deus 
pôs o nome de Adão, isto 
¢, homem de barro. 


2. Deus Nosso Senhor 
plantou desde o Pup AQ 
um jardim delicioso 
mado paraiso, no qual col- 
locou o homem, obra de 
suas mios. 


3. Esta deliciosa mo- 
rada, em que Adão havia 
de habitar com sossego e 
cultivar sem fadiga, era 


1 Ou balun? 
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2. Sira balu! rasa'ec-an, tan 


ba sira retan rahun cmanec, 
larohi tuir tan Na'i Marómac. 


Anjo cmanec ida, naran Miguel, 
no nia maluc cmanec tómac, ralo 
funu rasoru? anjo at sira. 


3. Anjo at nee lacon, rodi 
mónu ba inferno. Anjo at nee 
ha'e naran demonio (e diabo); 
sira ulun naran Satanás, e Lú- 
cifer. 

4. Anjo cmanec Nai Marómac 
narái diac tomac ba sira, iha 
lalehan nafatin. Sira ne'e ha'e ita 
halia ha'ac anjo sira. 


HI. Nakiac mane. Ña paraiso 


[ha oras ne'e bé Nai Mar. 
ый» mane, nola tahu, buti nalo 
icin lolon ida, natama clamar ida 
ba, nalo labele mate. Tan ba nia 
clamar bee no nia icin. nalo 
nia moris; Na'i Mar. tau naran 
ba, naran AO; saic ba, ema 
tahu. 
2. Nai Mar. nalo to'os ida 
houri uluc, e fatin ida di'ac liu, 
naran paraiso; natür iha ne'e 
mane ne'e nodi nia futar liman 
nalo. 
3. Fatin cmanec ne'e, Adáo atu 
tur ba, nodi naré; nia labele cole; 
iha ne'e ai-horis cmanec oioin iha 


? Qu rasouru ? Vem de halo (fazer) e souru ou soru (contra). 


ornada de frondosas e mui 
variadas arvores, das quaes 
pendiam abundantes e sa- 
borosos frutos. 

4. No meio d'ellas havia 
duas, das quaes uma se 
chamava a arvore da vida, 
c a outra chamava-se da 
sciencia do bem e do mal. 

5. Quando Deus pôs o 
homem neste logar de- 
licioso, disse-lhe assim: 
«Podes comer de todos os 
frutos das arvores do pa 
raiso, mas não toques na 
arvore da sciencia do bem 
e do mal; porque, no dia 


em que della comeres, 
morreräs» 
6. Adão estava só no 


paraiso; e Nosso Senhor 
deu-lhe um profundo sono, 
€, entretanto, tirou-lhe 
uma costella. de que for- 
mou à mulher. Quando 
acordou, o Senhor pos-lh'a 
dèante, e disse Adão : «Es- 
tes ossos são os meus os- 


sos; esta carne é a minha 
carne», 
7. E chamou-a Era, 


isto é, inãe dos viventes. 


8. A iminortalidade. а 
justica e a santidade cram 
a herança de Adão e Eva: 
viviam venturosos e absor- 
tos na contemplação das 
maravilhas da natureza, e 
não desejavam o mal. 


e Louva, alma minha, ao 
Senhor, e não esqueças os 
seus beneficioso. (Ps. 102). 
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tómac. fuan namair 
malun, furac atu mate. 


tan lerec* 


4. Iha ai cuac nee sira let, 
ai-hun rua: ida naran moris nian, 


ida 
man. 

5. Iha oras ne'e be 
tau mane iha fatin 
ne'e, nalo lia tun ba n 


cmancc 


naran hatene at no стлпес 


Nai Mar. 
liu 
ia; Пас: 


«O bele ma ai-fuan tómac ne'e 
iha paraiso, mai be mouri! sera 
liman ba ai ida ne'e tada a£ no 


cmanec: ba sa iha loron 
o ma sala, o sei mate». 


ne'e duni 


6. Adão meça de'i iha paraiso; 
Nai Mar. nalo nia toba luha, 
ha'a-foin nasái tiha cnocen ruin 
ida, nodi nalo feto. Nia nadél? 
tiha, Na'i Mar. tau feto ne'e iha 
nia oin, Adão necuc na'ac: «Ida 


ne'e ruin, ha'u ruin; 
icin». 


7. Memi nia naran, 


icin, ha'u 


Era: saic 


ba, ema moris siva man. 


8. Adáo no Eva 
mate; sira lian, sira 
meca стапес : sira la с 
ida; sira oin csoloc na 
böcu dei, ba raré buat 


sirà 


labele 
hahaloc, 
uran buat 
fatin, sira 
foun ne'e 


hirac; sira mos larohi buat at 


ida. 

«Hau clamar, mahi 
гӧтас; mouri 
пее ma nalo nahas». 


maluha 


Nat Ma- 
cmanec 


1 К a 22 pessoa do sing. do verbo houri. Poderá escrever-se mori? 


? Alguns dizem mader. 


Adão e Eva expulsos do paraiso 


IY. Peccado de Adio e Eva 


1. O demonio, invejoso 
d'esse estado de felicidade 
de Adão e Eva, tomou a 
forma de uma serpente e 
assim falou a Eva: «Por- 
que vos prolubiu Deus de 
comerdes do fruto de to- 
das as arvores do paraiso /o 

2. Eva respondeu, di- 
zendo: «Nós podemos co- 
mer de todos os frutos do 
paraiso, excepto da arvore 
que está no meio d'elle : 
o Senhor Deus nos prohi- 
biu de o comermos, sob 
pena de morrermos no 
mesmo dia». 

3. Disse a serpente: 
«NGO. vos não podeis mor- 
rer, antes pelo contrario, 
no dia em que d'elle co- 
merdes, ficareis sabios e 
sereis como Deus, conhe- 
cundo o bem € o mal». 

4. Viu Eva que aquelle 
fruto era bom para comer 
¢ mut formoso e agradavel 
ä vista: tomou-o, e, de 
pois de ter comido, deu a 
seu murido, e ambos co- 
meram do pomo prohi- 
bido, desobedecendo ao 
preceito de Deus. 

6. No mesmo instante, 
viram a indecencia de sua 
nudez: e, envergonhados 
de si e de Deus. cobriram- 
se de folhas e esconde- 
ram-se. 

6. Chamou então o Se- 
nhor por Adão, e disse- 


IV. Mão no Eva sira salan 


1. Diabo laran moras tan ba 
Adão no Eva sira rahun-cmanec, 
nacfilac tiha nalo samea ida, 
necuc nanu'u ba Eva: «Ba sá Nai 
Mar. nacahic imi atu labele ha 
ai-fuan tómac iha paraiso?» 

2. Eva simu na'ac: «Ami bele 
ha ai-fuan tómac iha paraiso, ai 
ida de'i iha sira let, lae: Na'i Mar. 
nacahic atu labele ha; ami ha 
sala, sei mate duni, iha loron 
ne'e». 


3. Samea necuc: «Lae, imi la- 
bele mate; la ós nunu'u; iha loron 
ne'e imi ha, imi sei sae matenec, 
sei haneca Na'i Mar., sei tada 
cmanec no at». 


4. Eva naré ba ai-fuan ne'e 
cmanec atu ha, uale atu haré; 
nuhu, nà tiha, fo mos ba nia 
manen; sira nain rua rá ai-fuan 
bando ne'e, sala naha? rasouru 
Na'i Marómac. 


5. lha oras nc'e duni sira raré 
ra'ac, sira icin tanan; sira moe 
ricas sira an no Nai Mar., rodi 
ai-tahan sara-an, racsumin ? tiha. 


6. Haa-fom Nai Mar. nalia 
Adão, nalo lia tun na'ac: «Adão, 


1 Em Dilly empregam sempre hótu. 


? O mesmo que mahas (já). 
5 q 


Ou racsumic. 


lhe: «Onde estás, Adão?» 
Adão respondeu assim: 
«Senhor, ouvi à Vossa voz, 
vi-me nu, por isso tive 
medo, e me escondi». 


7. Deus disse : «A causa 
d'essa vergonha e d'esse 
medo c o teres peccado, 
comendo do fruto que eu 
prohibi». 

8. Adão, desculpando- 
se, disse: «A mulher, que 
vos me déstes por compa- 
nheira, é que me deu d'esse 
fruto, e eu comi d'elle». 


9. E o Senhor Deus 
disse para a mulher: «Por- 
que fizeste tu iston? Eva, 
desculpando-se tambem, 
respondeu : «Senhor, aser- 
pente foi que me enganou, 
е eu comi» 


V. Deus castiga о pecado, 
e promette um Redemptor 


1. Então disse Deus à 
serpente : «Por isso que tu 
assim fizeste, serás maldita 
entre todos os animaes da 
terra. Porei inimizades en- 
tre ti e a mulher, entre sua 
descendencia e a tua. Uma 
mulher te esmagara a ca- 
beça, tu tentarás mordê-la 
no calcanhar, mas debal- 
de». 

2. Depois disse Deus a 
Eva: «Sotlrerás muitos 
trabalhos; serão doloro- 
sos teus partos; estarás 


1 Ou róna. 


12 


ó iha bé?» Adão nasa е lia na'ac: 
«Nai. ha'u ata crôna! Ita-Bot 
futar lian, caré ha'u icin tanan, 
nee duni ha'u ata cataluc, Ca- 
csumin tiha». 

7. Nai Mar. nalo lia tun: «O 
moe modi tau c, ba sa o ma sala 


'ai-fuan ne'e, ha'u cacahic». 


8. Adão nalo fudie na ac nia la 
sala, nasa'e? lia na ac: «Feto nee 
Ita-Bot harái mai ha'u ata, nu'udar 
hau ata maluc, ha'e fo mai, ha'u 
Cà». 

9. Nai Mar. nalo lia tun ba 
feto, na'ac: «Ba sa o malo buat 
ne'e?» Eva nalo fudic na'ac nia la 
sala, nasa'e lia na'ac: «Nal, 
samea ha'e bococ ha'u, ha'e ha'u 
ca». 


V. Na'i Маготас пага! falan ba sira, 
nacötu Macsoi ida 


1. Iha пее Жал Mar. nalo lia 
tun ba samea, na'ac: «O malo 
nune'e, ó sei metan malican iha 
buat moris tómac sira let. O mo 
feto sei hirus malu; o oan no feto 
oan sei hirus mos malu. Feto ida 
sei sama ba o ulun. o macara atu 
tata nia ai-tuban, o sei cole let». 


9. Ha'a-foin Nai Mar. nalo lia 
tun ba Eva, na'ac: «O sei terus 
cnar oioin; o atu mahoris sei terus 


2 Do verbo hasa'e (ou halo sa'e, fazer subir). 


Caim mata seu irmão Abel 


| q E 
NS ‚ dd 
س‎ d ` . x x 
| Е 
4 O i А š 7 t Ë 
. sujeta a teu marido, e elle moras uain; o sei rêna ba 
UTD o цы | .manen!, nia ha'e ucun o». ew 
8. A Adão disse tambem 3. Ha'a-foin nalo lia tun ba 
assim: «Por tua causa a Adão, na'ac: «Rai sei netan ma- 
terra será maldita, pro- T. in bi МЕЧИ... 4 
duzirá muitos espinhos e ligan tan ba o; nia sei nahoris - 
abrolhos; comerás o pão ^ aitarac oioin; o atu metan han 
no suor do teu rosto, até fuan ida, ó cocal sei sai; to'o 
ا‎ toras de M oras ne'e bé o sei macfilac ba 
erra, naque M š EE RU dps? 
- mesma terra de que eu té Fai, nanu'u duni ha'u codi rai calo 
— formei: porque és pó, e 0; ba sa o rai-rahun, sei mactilac 
has de tornar a ser pó». fali ba rai-rahun». 
4. O Senhor deu umas 4. Nai Marômac narái culit 


pelles a Adão e a Eva,e ruma ba Adão no Eva nalo sira 
— os vestiu com ellas; pó-los at жо. pee à 
fora do paraiso, e mandou- "atals, ha'a-foin nasal sira nouci 
lhes que cultivassema terra paraiso, naruca ralo cnar iha rai, 
de que os tinha formado. nu'udar mos nasii sira nouci ral. 
O Senhor pôs à porta do Ма Mar. tau Cherubin ida, cair 
paraiso um cherubim, ar- 5 e ^n i da н 
mado de uma espada de Suric ahi, nodi nein oda-matan 


fogo. vigiando para que paraiso, sira atu labele tama. 
elles não pudessem entrar. 


=. 
A! 


VI. Caim mata seu irmão Abel, VI. Caim noho mia alin Abel, Nai Marómac — , 
e Deus castiga-o магаї salan ba nia 


1. Adão e Eva tiveram 1. Adão no Eva retan oan rua. 


dois filhos. O primeirocha- (Jan cauáic naran Caim, nia alin 
. mou-se Caim, e o segundo 


Abel. Caim eralavrador e Abel. Cafm to'os atan, Abel bibi 
Abel pastor de ovelhas. atan. Abel laran-cmanec, nia 
Abel era justo, e suasobras — hahaloc cmanec liu: Caim, oin 


eram santas: Caim, pelo seluc, nia laran-at. 
- contrario, era mau. 


2. Passado muito tem- 2. Cleur tiha, Caim nasa'e ba 
Be: Kin a ot: Na'i Mar. ai-fuan rai nian ruma, 
como sacrificio, e Abel of. nodi nalo sacrificio; Abel nasa'e 
fereceu das melhores reses. mos bibi oan cmanec гита. 

“do seu rebanho. 
. 8. O Senhor que vé em 8. Nai Mar. fihir ita hahaloc 


nosso coração se as hos- || emanec o at iha ita laran, simu 


1 Diz-se manen, ou ліл mane. 


ibi. ' 


d 
sus acções são boas ou 
más, recebeu o sacrificio 


de Abel, € não olhou para, 


as oflertas de Caim. Por 
isso Caim deixou-se levar 
da ira, e até seu rosto ficou 
destigurado e triste. 

4. O Senhor disse a 
Caim: «Porque andas tu 
irado: c trazes o rosto 
carregado е triste? Se 
obrares bem, náo recebe- 
rás recompensa” e se obra- 
res mal, não serás bem de- 
pressa castigado? A palxäo 
que te move não é supe- 
rior ás tuas forças; tu po- 
derás vencê-la». 

5. Caim, rebelde à voz 
do Senhor, disse a seu ir- 
mão Abel : «Vamos ambos 
por ahi fora». Quando am- 
bos estavam num logar 
afastado, Caim arremetteu 
contra seu irmão, e ma- 
tou-o. 

6. Então o Senhor per- 


,guntou a Caim: «Onde está 


teuirmão Abel?» Caim res- 
pondeu assim: «Não sei: 
acaso sou cu o guarda de 
meu irmão ?» 

7. O Senhor tornou a 
dizer-lhe: «Que fizeste, 
Caim: O sangue de teu 
irmão está clamando a mim 
para te amaldiçoar. Maldito 
serás sobre a terra, que 
bebeu o sangue de teu ir- 
mão. 

8. Ela te negará os 
seus frutos, mesmo quan- 
do a,cultivares. Não terás 
morada certa, e andarás 
errante е vagabundo por 
toda a parte». 


14 


Abel nia sacrificio, la lii ba Caim 
nia sacrificio. Ne'e duni Caim 
hirus ladr'ac, nia oin mos nacraic. 


4. Nai Mar. nalo lia tun ba 
Сат, na'ac: «Nalo sa o hirus? o 
oin nacbubuc-an, modi neon sala? 
O malo cmanec, o la тапап: O 
malo at, o la simu lalais salan: 
Babeur ne'e dada o, la os bot 
liu o bit, o bele manán nia». 


5. Caim la róna Na'i Mar. futar 
lian, necuc ba nia alin Abel, 
na'ac: «Ita rua sai nu'u li'ur ba». 
Sira nain rua to'o tiha ba fatin 
do'oc ida, Сайт nalo csi’ac na- 
souru nia alin, nodi noho tiha. + 


6. Iha nee Nai Mar. lia tun 
nucu Caim, na'ac: «O alin Abel 
iha bé?» Caim nasa'e lia, na'ac: 
«Hau la ctada. , To'oc ha'u hale 
caré netic ha'u alin?» 

7. Nai Mar. nalo lia tun fali 
na'ac: «O' malo sa ne'e, Caim? 
O alin ran ba rakere iha ha'u, atu 
cfo malican ba ó. O sei metan 
malican iha rai ne'e be nému o 
alin ran. 


8. Nia sei la nahoris ai-fuan 
ba o, mácic! o malo cnar; o tur 
la cmeti, o sei lebas lému ne'e». 


! Ou maski, que parece corrupção de «por mais que». 


Noé e sun familia entram na Arca 


Ú EXC. aia da presenca 9. Caim sai nouci Nai Maró- 
| do Senhor, e andou fugi- mac futar oin, nali lêmu rai. 
tivo RE mundo. P - * É | 
«Deus dará a cada um, «Хат Mar. sei narai ba ida- 
undo as suas obras. — (dac, los ba nia hahaloc». 


ES 
NILO piedoso Nor fabrica uma arca VIL. Noé cmanec nalo го ida 


(. 1. Adão e Eva tiveram 1. Adão no Eva retan oan 
I s POEM PANIER mane ruma tan, no feto. Nanu'u 
tplicoucse cada vez mais. Nne'e duni ema sira hetoc ona sa e 
Mas esta gente tornou-se tan sae tan. Mai bé ema nee 
tão má que o Senhordisse: — sai at liu, Na'i Mar. nalo lia tun, 
«Hei de exterminar toda’ na ac: «Ha'u sei calacon ema 
gente que criei no mundo». ad e m n : : 
tómac ha'u calo iha rai-claran». 
| 2. Porem Noé achou 2. Mai bé Noé netan cmanec' 
— graça deante do Senhor, һа N'ai Маг. (шаг oin, ba sá iha 
porque, no meio dos ho- Ё : x 3 
mens corrompidos, só elle ema at sira let, nia dei hae 
era justo e perfeito, e pen- cmanec liu, nodi nanoin nafatin 
| java sempre em Deus. Nai Marómac. 
— 3. Noé tinha tres tilhos : 3. Noé netan oan mane tolu: 


... Sem, Cham e Japhet. Es- Sem, Cham, no Japhet; sira tolu 


tes tres não seguiam os É : 

maus. ne'e mos la tuir ema at. 
m CA Um dia disse o Se- 4. Loron ida Na'i Mar. lia tun 
А nhor a Мое: «Faze parat ha Noé, na ac: «Malo ro ida ba o, 

na arca, aplaina as tábuas d i eese 

Bi Uo bém; diWide-a em  Sanbila ai-cbelac, malo cma- 
í кеме compartimentos, nemanec ; malo tobi оаоап ; dl- 
betuma hem as juntas por cbelac ne'e taca marabat cmane- 
dentro с por fora: faze manec, nouci laran no lur: malo 


uma janela no tecto da A SE E : 
arca, e uma porta a um dinela? ida iha ro nia caculuc, no 


- dos lados. tan odamatan ida nouci cbahin. 
| 6. Saberás que vou 5. O' atu tada ha'u sei calo 
mandar sobre a terraum гај naué, codi coho buat moris 


diluvio de aguas, para fa- қ : : 
ger perecer todos os ani. tômac iha rai-claran. 


X yl d 
macs viventes que houver 
no mundo. - 


i ' 
"ч É - a а 
АНЕ م‎ do portugués «acepilha». 
2 De janela ou ginela (como ainda se diz algures). 


6. Porem contigo pro- 
cederei de outro modo: 
tu entraräs na arca com 
teus filhos, tua mulher, € 
- as mulheres de teus filhos. 
"e 7. Entrarão tambem al- 

gumas aves masculinas, e 

. algumas aves femininas; 

pa dos animaes terrestres e 

de todos os reptis, um par 

de cada um para que nio 
morram no diluvio. 

8. Farás provisio de 
toda especie de viveres, e 
os guardarás na arca, para 
ti e para todos os ani- 
maes». 

9. Noé creu na pala- 
vra de Deus, e fez tudo 
que o Senhor lhe orde- 
nara. Gastou muitos annos 
a construir a arca, e não 
cessava de dizer aos pec- 
‘ cadores o grande castigo 

ue receberiam, exhortan- 
0-05 a fazerem peniten- 
cia. 

10. Porem elles fecha- 
ram os ouvidos ás palavras 
de Noé, e deram-se aos di- 
vertimentos e a toda a es- 
pecie de devassidões. 

«Se os peccadores te 
quiserem tentar. não lhes 
des ouvidos». (Prov., 1, 10). 


MIL 0 diluvio universal 


1. Depois de concluida 
a arca, e sete dias antes 
do diluvio, disse assim Deus 
a Noé: «Entra na arca, 
com toda a tua familia, e 
com os animaes, porque 
farei chover quarenta dias 


کک ی 


t Tambem se diz dadaun. 


1 
po = 4 


- 4 ee n 

=”. аг? а шыу " 
6. Mai bé ha'u sei calo ош 
seluc ba o: O sei tama iha ro 
o oan, o caben, o feto-foun s 


7. Sei tama mos manu ante V 
ruma, manu inan ruma; buat  - 
moris tómac iha rai, no tan buat — 
la'o lolas, talitalin; atu ué labele | 


nému-mate. À “ 


a 5 


8. O sei libur mamutuc ai-hän 
oioin, rai iha ro laran, ba o mo ` 
buat moris tómac». 

5 Е 

9. Noé fiar Na'i Mar. futar lian, 
nodi nalo tuir buat tómac Na'i À 
Mar. naruca. Nalo ro ne'e tinan — 
hira-hira kedas ha'e nahas, nodi ғ 
necuc daudaun! ba ema at na ac, _ 
sira sei simu salan bot ne'e, nodi _ 
nucu ba sira atu ralo penitencia. _ 
' 

10. Mai bé sira sulan netic 
Шип, la rêna Noé lian, ralimar 
nafatin, ralo buat at oioin. e 
4 || 


«Ema sala racara babéur caric — 
o, labele se tilun ba sira». » 


Mil. Rai tómac nave 

1. Ro nahas tha. loron hitu — - 
moloc rai atu naué, Na'i Mar. 
lia tun ba Noé, na'ac: «Tama ba _ 
ro, mo o emar tömac, mo buat | 
.moris; ba sa ha'u sei calo udan 
tau loron hat-nulu calan hat-nulu, — 


. 


O diluvio 


5 i p » 
ba) бег noites, c mor- 
. rerão todos os homens e 
, todas as criaturas viven- 
— tes. 
С О, Fez Noé o que oSe- 
nhor ordenara. O Senhor 
— fechou a porta da arca por 
fora, e a chuva caiu em 


“torrentes por espaço de 
< quarenta dias e quarenta 
S noites. 
8. Inundaram as aguas 


toda a terra, e se elevaram 

— quinze covados acima dos 

- mais altos montes. 

-— 4. Pereceram todas as 
“criaturas, desde o homem 
“até os quadrupedes, desde 

as aves até Os reptis. So 
Noé e os que entraram na 

- arca é que não morreram : 

a terra esteve mergulhada 
nas aguas cento e cincoenta 

X dias. 

«О homem que teme ao 

“Senhor sera feliz». (Ps. 
їп, 1). 
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e IN Noe sae da arca 
. e oferece um sacrificio ан Senhor 


1. O Senhor mandou 
um vento rijo sobrg a terra 
paru abater us aguas, e a 
arca poisou sobre os mon- 
tes da Armenia. ' Então o 

- Senhor falou a Noé e disse- 
lhe: «Sae da arca com tua 
familia, e tira da arca to- 

. - dos os animats que cstão 

dentro». 

. 2. Noé, depois de ter 

; estado dentro da arca mais 

| de Um anno inteiro, saiu 
`ah. levantou um altar, 

TM" oflereceu ao Senhor um 

sacrificio, que Ihe foi muito 
agradavel. 


= | - 
ac ey sá 


ema tómac ro buat moris tómac 
sei mate móhu». 


2. Noé nalo tuir buat ne'e Na'i 
Mar. naruca. Nai Mar. taca tiha 
ro oda-matan nouci ur; uda 
nadón bot loron hat-nulu calan 
hat-nulu. 


3. Ué lubur rai tómac, läculiu 
tha foho as tómac. hacat hat- 
nulü recin lima. 

4. Buat tómac mate, ema no 
buat moris tómac, manu no buat 
moris la'o lolas. Noé dei no sira 
tama iha ró la mate: rai naué 
loron atus-ida lima nulu. ' 


«Ema tauc Nai Marómac set 
retan rahun cmanec». 


IN. Noé sai nouci ro, nasa e sacrificio 
ida ba Marömac 


1. Nai Mar. naruca anin bot 
ida, mai iha rai-claran atu na- 
mout ué, ro tur iha foho Arme- 
nia. Ша ne'e Na'i Mar. nalo lia 
tun ba Noé, na'ac: «Matiha mouci 
ro, mo o emar, masii buat moris 
tomac iha ro laran». . 


2. Noé noric iha ró laran, nola 
tiha tinan ida recin, ha'a-foin sai; 
nari altar ida, nasa'e sacrificio ida 
ba Nai Mar., Na'i Mar. simu no 
laran-cmanec. 


н 


8. O Senhor fez appa- 
recer no céu o arco-iris, 
como sinal de alliança, € 
prometteu que não have- 
ria outro diluvio sobre a 
terra. 


À. Vocacáo de Abrahão 


3 1. Passado o diluvio, 
multiplicaram-se logo os 
homens: os quaes, esque- 
cendo pouco a pouco as 
tradições de seus maiores, 
se affeicouram demasiada- 
mente às cousas terrenas, 
não observaram a lei de 
Deus, renderam culto a 
cousas vas e a idolos feitos 
por elles mesmos. 

2. D'aqui nasceram vio- 

» lencias, guerras e invasões 
oppressivas; e os homens 
entregaram-se a toda a 

= sorte de maldades e im- 

! piedade. 

3. Naquelle tempo vi- 

via em Ur, cidade da Chal- 

D deia, um homem picdoso 
chamado Abrahão, ao qual 
disse assim o Senhor: «Sac 

da terra de teus paes, e 

vem para outra terra, que 

te mostrarei. Quero fa- 
zer-te pae de um grande 

povo. Eu te abençoarei, e 

serão bemditas todas as 

nações, por amor de ti». 


‚Mar. natún* lia ba ema nee, | 


d < 
= 
1$ 


eS 
— —-- 


8. Na i Mar. nalo cbaur! mocu ~ 
iha leten, nu'udar sinal moruc 
nian?, nacótu na'ac, rai labele — 
naué tan. aí 


E 


\. Na‘) Mar. malia Abrahão R” 
x 
1. Rai naué liu пра, ema за! o 
tan .sa'e tan: sira hetoc raluha | 
buat ne'e bé, sira bein ro sira 
na'in ranourin, radómi reci* rai Ж 
nia sacán, la ralo tuir Nai Mar. ~ 
nia ucun-fuan, adora buat let, no 
mos buat ne'e bé sira duni ralo — 
ha'e ralulic. 


2. Hala-foin sira ralo at ba 
malu, ralo funu, rodi radáu malu; , — 
sira ranoin de'i atu ralo buat та 
oioin. "71 
<= 

3. Iha oras nee ema cmanec ` 
ida, - naran Abrahão, tur iha = 
cidade Ur, rai Chaldeia; Nai 
na'ac: «Sai mouci o aman sira — 
rain, mai iha rai seluc, ha'u 
sei catudu ba o. Ha'u -cacara 
calo o ba ema cua'ic manarac # 
sira aman. Ha'u sei cfo ben-. 
ção ba ^o, reinu- тас Sek 
simu mós benção! tan ba ó». 


/ Р С - 


! Alguns reinos dizem baur. = d^ 

2 Aqui vale o mesmo que belu ou belun. f 

3 Por estar depois do substantivo parece muis correcto dizer miam, 2 
em vez de nia (de). A: 

* Alguns querem antes recin. 

> 3.4 pessoa de hatıin (de halo, fazer; tun, descer). 

5 Em fetum não ha equivalente; é palavra muito sabida e usada. | 


Abrahão deixa n sua terra natal 


Li 


4. Obedeceu Abrahão á 


“, palavra de Deus; saiu da 


sua patria e foi conduzido 
por Deus à terra de Cha- 
naan 2. 

5. Logo que elle chegou 
aquella terra, appareceu- 
lhe o Senhor, e disse-lhe : 
«Toda esta terra que vês, 
hei de dá-la a teus descen- 
dentes». Foi por isto que 
elles chamaram á terra de 
Chanaan, terra promet- 
tida. 

6. Alguns annos depois 
appareceu o Senhor a 
Abrahão, e lhe disse : «Vou 
fazer uma allianca comti- 
go. Eu estarei comtigo e 
com os teus descendentes; 
eu serei o teu Deus e o 
Deus de tua posteridade. 
Em sinal d'esta alliança, 
todos os meninos aos oito 
dias de nascidos serão cir- 
cumcidados». 

7. Abrahão tinha 99 an- 
nos de idade; e como sua 
mulher Sara, ainda não 
tinha filho algum, o Senhor 
lhe disse: «Dentro de um 
anno, Sara dará à luz um 
filho, a quem tu porás o 
nome de Isaac». 


XI. Abrahão dispóe-se a sacrificar 
o seu filho Isaac 


1. Tinha Abrahão cem 


“annos de idade quando 


e 


! Emprega-se esta forma (em n) só para o complemento possessivo 
ou restrictivo. 
‚2 Note-se que, não havendo em tétum voz passiva, esta ultima ora- 
ção ha de traduzir-se na voz activa. O mesmo succederá em casos 
identicos. . 
3 Corrupção de marca. 


4. Abrahão nalo tuir Na 'i Mar. 


futar lian, nia sai nouci nia rain !, 4 M- 
Na'1 Mar. dada nia ba rai Canaán. м 
| x 
5. To'o tiha iha rai ne'e, Nai ' 
Mar. mócu nalo lia tun ba nia v 
naac: «Rai tómac ne'e o maré, E 
sei cfó ba o bei-oan no na i-oan». 7107] 
Ne'e duni sira гаһа rai Canaán 1 
ra'ac, rai hacotu. Él 
| > 
6. Liu tiha tinan ruma, Na’i ‚ Y 
Mar. mocu ba Abrahão, nodi nalo "om 
lia tun na'ac: «Ha'u sei calo belu Ee 
co o. Hau sei co o, no o bei- : A" 
oan sira; ha'u o nia Marómac, no Em 


o bei-oan sira Marómac. Nu'udar 
marac? moruc ne'e nian, lauaric 
oan mane tómac, moris tiha liu 
loron ualu, sei simu circumcisão. » 


7. Abrahão moris iha tinan sia- 
nulu recin sia; nia caben Sara 
ladáu netan oan ida, Na'i Mar. 
nalo lia tun na'ac: «Iha tinan ida 
nia laran, Sara sei niti oan mane 
ida, o sei tau naran Isaác». 


ХІ. Abrahão atu noho Isaac nodi nasa'e sacrificio 


A 


1. Abrahão iha tinan atus-ida, 
nia oan Isaäc moris tiha, iha loron 


nasteu seu filho Isaac, ao 
р qual circumeidou aos oito 
dias de nascido. 

2. Quando o menino 
estava crescido, Deus quis 
tentar a Abrahão, para pro- 
var a sua tidelidade, e lhe 
disse: «Toma a Isaac, teu 
filho unico, que tanto amas: 
vae ao monte Mória, e ahi 
m'o offerccerás em holo- 
сано». 

3. Levantou-se Abra- 
hão ao nascer da aurora, 
rachou a lenha para fazer 
o sacrificio, deu-a a Isaac 
para levar ás costas, e pu- 
seram-se ambos a caminho. 
Abrahão levava comsigo o 
fogo e o cutelo. 

4. Pelo caminho per- 
guntou-lhe Isaac: «Meu 

ae! eu vejo o fogo c a 
enha; mas onde está a 
victima para о  sacrifi- 
cio 2% 

5. Abrahão respondeu 
dizendo: «Deus proverá, 
meu filho». 

6. Chegados que foram 
ao cume do monte, Abra- 
hão levantou um altar. e 
sobre elle dispôs a lenha. 
atou seu tilho sobre a mes- 
ma lenha, e com coragem 
erguendo o braço para sa- 
crificar o seu filho, ouviu 
uma voz que lhe dizia: 
"Abrahão, Abrahão!» 
«Aqui estou Senhor», res- 
pondeu elle. 

7. Entáo um Anjo, fa- 
lando em nome do Senhor, 
disse: «Não faças mal ao 
menino. Agora conheco 


1 Será melhor la'a? 


` Tm : i Е. E 
ualu nia aman nalo circuncisão 


ba nia. 


2. Oan ne'e ua'i nahas, Nai 
Mar. nacara coco Abraháo, atu 
nodi naré nia laran-cmanec é lae, 
nalo lia tun na’ac: «Mola o oan 
cmecac, Isaác ne'e o mameac: ba 
iha foho Mória, ha'e sei mamótu 
modi masa'e tómac». 

3. Abrahão nadél iha fitun- 
naróma-rai-sa' e, fera ai atu nodi 


nalo sacrificio, fo ba Isaác nacán, ~ 


sira na'in rua la'o! dadaun. Abra- 
hão nodi ahi no suric. 


4. Tha dalan Isaác писи na'ac: 
«Ha'u Aman, ha'u caré ahi no ai, 
mai buat moris atu oho, iha bé?» 


5. Abrahão simu, na ac: «Ha'u 
oan, Nai Mar. sei nalo conta». 


6. Sira rua to'o tiha iha foho 
tutun, Abrahão nam altar ida. 
tau ai maran iha nia fohon, futu 
nia oan ba ai maran fohon, 
nabót tiha foti liman atu tá nia 
oan, róna lia ida necuc na'ac: 
«Abrahão! Abrahão!» «Ha'u ata 
ne'e, Na'i», nia simu. 


7. Ha'a-foin Anjo ida nodi Мал 


Mar. fatin. necuc: «Mori? maio, 


at ba lauaric. Oras ne'e ha'u 


2 Pode escrever-se mouri, c vale o mesmo que keta, ou labele. 


sucrifica sou ho Isaac 


ão 


Abrah 


bem que temes a Deus, 
porque quiseste, com teu 
fiho. fazer um sacriticio ao 
Senhor». 

8. Abrahão, voltando 
então os olhos, viu um 
carneiro, enredado pelas 
pontas num silvado; to- 
mou-o, e oflereceu-o em 
holocausto em logar de 
seu filho. 

9. O Anjo chamou de 
novo Abrahão e lhe disse: 
«Por isso que não per- 
doaste a teu filho unico, 
por amor de mim, eu te 
prometto seguramente que 
te hei de abençoar, e que 
hei de multiplicar tua des- 
cendencia como as estrel- 
las do ceu e as areias do 
mar: e que todas as nações 
serão abençoadas na tua 
descendencia, porque obe- 
deceste à minha voz». 

10. Abrahão voltou para 
casa com seu tilho Isaac. 


«Deus amou tanto os 
homens, que lhes deu o seu 


unigento Filho». (João, w, ` 


16). 


MI. Jose odiado por seus irmãos 


1, Isaac teve um tilho 
chamado Jacob: Jacob teve 
doze filhos ; e a quem mais 
amava era a um chamado 
José, para o qual mandou 
fazer um vestido de varias 
córes. 

2. Quando José tinha 
dezaseis annos, seu pae 


1 Qu tada, catene, etc. 


2I 


стада! los o mata ' uc? Na'i Mar., 
ba-sa macara modi ó oan malo 
sacrificio ba Naı Marómac». 

8. Iha ne'e Abrahão hi ba, 
naré bibi aman ida, dicul ca" 
netic ba aitarac; cair mai. namótu 
nodi nasa'e nicas ba nia oan 
fatin. 


9. Anjo nalia fali Abrahão, 
nodi necuc na'ac: «O la fo perdúa 
ba o oan cmecac, duni tan ha'u, 
ha'u cacótu los ba o, ha'u sei cfo 
benção ba o, sei calo o bei-oan 
uam liu nu'udar fitun iha lalehan, 
no rai-henec iha taci; ema tómac 
sei simu benção noci o bei-oan 
ida, ba sa o malo tuir ha'u lian». 


. 


10. Abrahão no nia oan Isaäc 
fila fali ba nia uman. 

«Мат Mar. nadomi ema tómac, 
nodi mardi nia Oan cmecac ba 
sira». 


MI. José maun sira lara-moras nia 


1. Isaic netan oan ida naran 
Jacób; Jacób netan oan sanulu 
recin rua, nameac liu-liu ida naran 
José, naruca nalo héna ida ma- 
kerec oioin ba nia. 


2. José iha nahas tinan sanulu- 
recin-nen, nia aman naruca nia ba 
|| 


? Qu ta'uc, ta'ucu, mata ucu. .. 


` 


q 


mandou-o ir com seus ir- 
mãos guardar os rebanhos. 
Elles fizeram um crime 
enorme, porem José não 
tomou parte e foi contar 
tudo a seu pae. 

3. Bastou isso para que 


Os seus irmãos o odiassem. 


cada vez mais, e O tratas- 
sem como um escravo. 

4. De uma vez José con- 
tou-lhes um sonho que ti- 
vera, pelo que elles mais se 
enraiveceram. 

5. Disse José a seus ir- 
mãos: «Ouvi um sonho 
que tive: Sonhei que es- 
tava atando comvosco os 
molhos de trigo no campo; 
que o meu molho sede- 
vantava em pé: e que os 
vossos, prostrados á roda 
do meu, o adoravam». 

6. Responderam os seus 
irmãos: «Acaso virás tu a 
ser nosso rei, ou cairemos 
nos em teu poder ?» 


MII. Jose vendido por seus irmãos 


1. Em certa occasião, 
os filhos de Jacob apas- 
centavam os rebanhos em 
Sichem. 

2. E disse Jacob a José. 
que tinha ficado em casa ; 
«Vae a Sichem, vé se teus 
irmáos e os rebanhos pas- 
sam bem; c volta a noti- 
ciar-me o que lá se passa». 


РІ 2 
1 Dehan, nactuir... 


no maun sira, rein balada oan. 
Sira ralo buat ida at liu, mai be 
José la nalo tuir, ba necuc ! nala'o 
ba nia aman. 


3. Tan ba nee, nia maun sira 
hetoc hirus nia, ralo nu'udar ata 
ida. 

4. Loron ida José nactuir mihi 
ida ba sira, nalo sira hirus hetoc 
ona sa'e. 


5. José nactuir ba maun sira 
naac: «Rûna mai ha'u cmihi ida. 
Ha'u cmihi ca'ac ha'u co imi futu 
trigo iha to'os; ha'u cfutu nandi 
cmeti, imin? nacso'o radulas tiha 
nia, rodi fo onra ba». 


6. Maun sira simu гаас: 
«O' sei sai amin liurái caric, 
é ami sei mónu iha o ucun 
caric > 


MII. José mann sira fa'an та 


1. Loron ida Jacob oan sira, 
rein sacá oan 1ha Sichém. 


2. José noric iha uma, nia 
aman Jocob necuc na'ac: «Ba 
iba Sichém, maré o maun-alin 
sira, ro sacá oan, icin cmanec é 
lae; fila fali mai mactuir iha ne'e 
bá, om sá». 


? Imin, rain, amin, siran, etc., em vez de imi nia, rat nia, ami nia, 


sira nia, etc. 


diuini, Ome 


m 
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José vendido por seus irmãos 


3. Partiu José pronta- 
mente em direcção a Si- 
chem. 

4. Os irmãos, avistan- 
do-o ao longe, dlsseram 
uns para os outros: «Lá 


vem o sonhador; mate- 
mo-lo, e digamos que o 
comeu uma fera». ` 

5. Apenas chegou ao Ë 
de seus irmãos, tiraram-lhg 
estes a tunica de varias 
cores, lançuram-no numa 
cisterna sem agua, e sen- 
taram se a comer. 

6. Então, vendo uns nes 
gociantes, que iam para o 

бурю com seus camelos 

carregados de especiarias 
e aromas, disse Judá a seus 
irmãos: 

7. «Ainda que ninguem 
o venha a saber, para que 
havemos nós de matar o 
nosso irmão? 

8. E melhor vendé-Jo a 
estes Ismaclitas; não man- 
chemos as nossas mãos por 
causa de nosso irmão, pois 
somos todos de um san- 
gue». 

9. Os irmãos assentaram 
по que elle dizia: Tiraram 
José da cisterna, vende- 
ram-no por vinte moedas 
de prata, e os negociantes 
levaram-no para o Egypto. 

10. Jacob, à vista da 
tunica de José, que os ir- 
mãos d'este lhe tinham en: 
viado, tinta no sangue de 
um cabrito, chorava incon- 
solavelmente, e dizia: «Al- 
guma fera devorou o meu 
filho Jose !» 


8. José sal lailais tuir dalan 
cle'uc-los ba Sichem. 

4. Maun sira raré nia sei cdoc, 
recuc ba malu ra'ac: «Mihi na in 
mai nahas; ita sei oho nia, ha'a- 
foin sei hecuc ha'ac. buat fuic ida 
ná». 

5. José too tiha becic nia 
maun sira, sira rasái tiha nia héna 
makerec oioin, ranahu nia ba ué- 
cnuc maran ida, ha'a-foin sira tur 
ba rá. 

6. Iha'^nee “sira rare ema 
mahalo folin, liu ba Egypto, dada 
camelo naha no buat morin, tara 
nacónu ba, Judá neçuc ba nia 
maun-alin sira na'ac: 

7. «Maski ema ida la tada, ita 
atu oho ita alin ba hun sa: 


8. Cmuanec liu ita fa'an nia ba 
ema Ismaelita ne'e zlabele hamea 
ita liman ba ita alin, ba-sa ita 
ra! ida». 


9. Maun sira ralo tuir lia ne'e 
nia necuc. Rasái José noci ué- 
enuc, fa'an nia rodi rola cmurac 
mutin rua-nulu, ema mahalo folin 
mos rodi ba Egypto. 

10. Jacob naré tiha José nia 
tais, nia maun sira raruca rodi 
mai, rodi bibi ran ramea, nia 
tanis-tanis tebes, necuc naac: 
«Buat csiac ida na hau oan 
José!» 


! Na conversação familiar costuma-se dizer ra em vez de ran 


(sangur)- 


MV. José em casa de Putiphar 


1. Apenas os negocian- 
tes chegaram ao Egypto, 
venderam José a Putiphar, 
que era um dos eunuchos 
do Pharaó, < general de 
seus exercitos. 

2. Era o Senhor sempre 
com José, cujas acções 
eram acertadissimas ; por 
isso caiu em graça a seu 
senhor Putiphar, que o no- 
meou intendente geral de 
sua casa, pondo-lhe tudo 
nas suas mãos. 


3. A mulher de Puti- 
phar era muito má; quis 
induzir José a praticar uma 
acção infame ; porem. elle, 
constante em sua fideli- 
dade, disse-lhe : 

4. «Porque hei de eu ser 
infiel a meu senhor ¿como 
poderei esquecer o meu 
dever e peccar contra o 
meu Deus ?» 

5. Tal resposta não 
agradou à mulher de Pu- 
tiphar ; por isso ella conti- 
nuou a persegui-lo. 

6. Um dia pegou no 
manto de Jose, e este dei- 
xou-lh’o nas mãos e fugiu. 


7. Aquella mulher, irrita- 
da, queixou-se mentindo a 
seu marido, e disse-lhe que 
Josélhetinha faltado aores- 
peito, € a tinha insultado 

8. Putiphar, demasiada- 
mente credulo nas queixas 
de sua mulher. sem ouvir 
Jose, encheu-se de furor, 
e mandou-o metter no car- 
cere. 


«Primeiro que tudo sai- 
ba-setemer a Deus». (Eccl., 
1, 16). # 


MV. José iba Putiphar uman 


1. Ema mahalo folin, to'o tiha 
iha Egypto, fa'an liu fali José ba 


Bi 


Putiphar, Liurai Egypto nia ulun 


ida, soldado sira nia ulun bot. 


2. Nai Marómac no nafatin 
José, nia hahaloc tômac meca 
cmanec dei; ne'e-duni mónu iha 
nia na'in Putiphar nia neon, Pu- 
tiphar foti nia nodi ulun iha uma 
laran, saran buat tómac iha nia 
liman. 

3. Putiphar nia caben, at liu, 
nacara dada José atu nalo sala 
at ida; mai bé José laran-cmanec 
nafatin, necuc na'ac : 


4. «Ba-sa atu calo at casouru 
hau nain? Ha'u atu calo oin sá 
codi caluha ha'u cna'al, sala ca- 
souru ha'u Marómac ?» 

5. Lia ne'e la mónu ba Puti- 
phar nia caben neon; ne'e-duni 
nia buca nafatin lia ba. 


6. Loron ida cair ba José nia 
tais, Josc nucic tiha ba nia liman, 
nalái liu uha. 

7. Feto ne'e hirus la cmanec, 
necuc lia cuéc ba nia mane, na'ac: 
José la nata'uc nia, tarata at 
nia. 

8. Putiphar fiar matac nia uma- 
laran nia lian, la nucu mos José, 
hirus sa'e ladi'ac, naruca dadul 
nia. 


«Uluc na'in sei hatene hata uc 
Nat Maromac». 


i 
rc 
- 


M. Jose na prisão 


1. José, preso injusta- 
mente, não perdeu a con- 
fiança em Deus: por isso 
o Senhor o protegeu sem- 
pre; o carcereiro, vendo 
as suas boas qualidades, lhe 
tomou amizade, e o encar- 
regou de vigiar os outros 
presos. 

2. Por aquelle mesmo 
tempo. dois criados do 
Pharaó, o copciro-mór e o 
padeiro-mór, foram metti- 
dos tambem no carcere e 
ambos entregues á vigilan- 
cia de José. 

3. Numa mesma noite, 
tiveram ambos um sonho, 
que lhes causou grande 
cuidado. 4 

4. José entrou pela ma- 
nhá junto d'elles, e ven- 
do-os tristes e pensati- 
vos, perguntou-lhes assim : 
«Porque é que estues hoje 
táo tristonhos e melancho- 
licos ? Porqué ?» Elles lhe 
responderam: «Tivemos 
esta noite um sonho, e nin- 
guem ha que o rd ue. 

5. Disse-lhes José: «Esse 
sonho só Deus é que o 
pode explicar. Dizei-me, 
que é o que vistes». 

8. O copeiro-mor contou 
primeiroo seu sonho, dizen- 
do tudo o que havia visto. 

7. José respondeu: «Isso 
significa: passados tres dias 
serás restituído ao teu em- 
prego. 

8. Peco te que te lem- 
bres de mim quando te vi- 
res restituido à graca do 
rel; pede-lhe que me tire 
da prisão, porque estou 
innocente». 


XV. José ilia uma-uacucun 


1. José dadul sala-laec. fiar 
nafatin Nai Marómac ; ne'e-duni 
Nai Mar. tulun nia nafatin; uma- 
nacucun nia ulun, nare tiha José 
nia laran-cmanec, nadomi nia, 
naruca atu nein ema dadul seluc. 


2. Iha oras nee duni, Luirái 
nia atan rua, ida cair tua, ida cair 
pão. dadul mós iha uma-nacucun 
nee; sira rua nee. José ha'e 
ucun. 


8. Iha calan ida sira rua ne'e 
mihi, nalo sira rata'uc. 


4. Dadél-san José tama iha 
sira fatin, naré sira oin meca 
crairaic, rodi ranoin lerec, nucu 
sira na'ac: «Nu'u sa ha'e ohi 
ne'e imi oin nacraic no neon-sala, 
ba-sa?» Sira simu ra'ac: «Ami 
mihi buat ida iha calan ne'e, ema 
ida la iha atu naclaken». 

b. José necuc ba sira: «Mihi 
nee Nai Mar. dei bele nacla- 
ken. Hactuir ba, imi haré sa». 

6. Ata cair tua nactuir uluc nia 
mihi. nodi necuc buat tómac naré. 


7. José simu: «Buat ne'e sai 
nanu'u: liu tiha loron tólu, ó sei 
tama fali iha o cnar uluc. 

: 8. Hau cucu ba o atu main 
ha'u, iha oras nee be liurái 
cmanec nicas o; mucu no ba nia, 
atu nasái ha'u nouci uma-nacu- 
cun, ba sa ha'u la csala». 


9. O padeiro-mór expos 
tambem o seu sonho. Res- 
pondeu-lhe José. dizendo : 
«No fim de tres dias o rei 
te mandara cortar a ca- 
beca, e pendurar teu corpo 
num poste, e as avés virão 
despedacar te todo». 

10. Passados, pois, tres 
dias, o rei celebrou os seus 
annos, convidou muita gen- 
te, e estando á mesa man- 
dou soltar o copeiro-mor, 
€ o reintegrou no seu ofli- 
cio, e mandou que puses- 
sem na forca ao padciro- 
mór. 

11 O copeiro não se 
lembrou mais de Jose. 


AVI. Jose exaltado 


1. Passados dois annos, 
teve O Pharaó tambem um 
sonho: Estava nas margens 


do rio Nilo; via sete vacas * 


mui &ordas e corpulentas 
sair d'esse rio, e pastar nas 
margens. 

2. Depois outras sete, 
mui magras € descarnadas, 
que comiam as primeirzs. 
Aqui acordou o Pharao. 


. 

3. Tornou depois a ador- 
mecer, sonhou mais, e viu 
que-de um mesmo colmo 
salam sete espigas, mui 
cheias e formosas. 

4. Appareciam outras 
sete espigas delgadas c 
queimadas do vento, que 
devoravam as primeiras. 

O Pharaó acordou so- 


«bresaltado; logo que ama- 


nheccu, mandou chamar 
todos ós adivinhos do 
Egypto, e contou-lhes o 
sonho. 


9. Ata cair pão nactuir fali nia 


mihi. José simu nodi necuc : «Liu 
tiha loron tolu Liurái sei náruca 
ta o ulun, tara o icin iha ai-ri ida, 


manu sei mai les о cari-cari». 


10. Ne e-duni, liu loron tolu, 
liurái nalo nia tinan foun, tene 
ema uan liu, tur iha mesa, 
naruca nucic tiha nia atan cair 
tua, saran fali nia cnar ba; na- 
ruca uail mate nia atan cair pão. 


11. Ata cair tua la nanoin tan 
José. 


ML Jose foti om 


1. Liu tiha tinan rua, Pharaó 
(liurái Egypto) mihi na'ac: Nia 
iha mota Nilo ninin, naré caráu- 
uaca inan hitu meca bocur boi, 
sae roci mota, ra du ut iha ninin. 


2. Ha'a-foin hitu seluc crecas, 
haré raba ba ruin, ra tiha caráu 
hitu uluc. Iha ne'e Pharaó nadel 
tiha. 

3. Toba fali, mihi tan nodi 
naré ai-horis cain ida, nacsái fulin 
hitu, meca bot no cmanec. 


4. Fulin hitu seluc nacsái meca 
bulan no atic, rà tiha fulin ne'e 
mócu uluc. 

5. ‚Pharao nacfodac nodi at; 
iha rai-hun-naké naruca nalia ema 
doc tómac roci Egypto. nactuir 
nia mihi ba. 


José explicando os sonhos do Pharao 


6. Mas nenhum d'elles 
adivinhou o que aquillo 
fosse. 

7. Foi então que o co- 
peiro-mór se lembrou de 
Jose, e disse ao Pharaó: 
° «Confesso a minha culpa: 
quando eu estava preso 
com o padeiro-mór, nós 
ambos tivemos um sonho ; 
e um moço, que estava 
tambem preso, nol-o éx- 
plicou e tudo aconteceu 
como elle nos disse». 


8. Foi logo José cha- 
mado à presença do Pha- 
rab, o qual lhe disse: « Tive 
uns sonhos, e ninguem ha 
que os decitre», 

9. Depois de contar o 
Pharaó o que vira nos so- 
nhos, José respondeu logo, 
dizendo: «As sete vacas 
gordas e as sete espigas 
cheias. significam sete 
annos de fartura. 

10. As sete vacas ma- 
gras e as sete espigas del- 
gadas, significam sete 
annos que virão depois, ë 
serão de grande fome. 

11, Portanto Vossa Ma- 
jestade deve escolher al- 
gum homem sabio e en- 
tendido, a quem confie 
todo o Egypto; durante os 
annos da fartura, elle fará 
ajuntar (em celleiros) a 
quinta parte dos frutos de 
cada anno». 

12. Pharaó e todos os 
seus ministros gostaram 
d'este alvitre, e o O 
rei lhes disse: «Onde 
deremos nós achar um E 
mem como este, tão cheio 
do espirito de Deus ?» 

13. Е virando-se para 
Jose, disse: «Eu te consti- 
tuo hoje governador sobre 
todo o Egypto; ao que tu 


6. Mai bé sira ida la netan ha 
ne'e nia hun. 


7. Ња mec ata macair tua ma- 
noin José, nasa'e lia ba Pharaó 
na'ac: «Ha'u ata cactuir ha'u ata 
salan: ıha oras ne'e be ha'u co 
macair pão sei dadul, ami ata rua 
mihi buat ida; mane clocan ida, 
iha mos dadul, naclaken mai 
ami, buat ne'e sai nu'udar nia 
necuc». 

8. Sira ralia lailais José, ro ba 
iha Pharaó nia oin, Pharaó necuc: 
«Ha'u cmihi buat ida, ema ida la 
iha atu naclaken». 

9. Haa-foin Pharaó nactuir 
buat ne'e be nia mihi naré, Josc 
simu lailais, na’ac: «Uaca hitu 
bocur, no fulin cmanec hitu, saic 
ba, sei ha bócu tinan hitu. 


10. Uaca crecas hitu, no fulin 
atic hitu, saic ba tinan hitu noci 
icus mai, sei hanlaha. 


11. Ne’e-duni Ita-Bot sei buca 
ema tada lia пап ida, atu ucun 
Egypto tômac: iha tinan ha bócu 
nee, nia sei rai namutuc kedas 
aibán halo fatin lima iha tina-ti- 
nan». 


12. Pharaó no nia ulun sira 
racara tan lia ne'e, Liurái nécuc 
ba sira na ac: : «Ita bele hetan ema 
ida Ша ne'e be hanecan ida ne'e, 
Мал. Mar. tau futar liman ba?» 


18. Fila tiha oin ba José ne- 
cuc: Ohin-ne'e ha'u cfoti o, modi 
Embot iha Egypto tómac; о ma- 
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mandares obedecera todo 
J о рохо». 


14. E dizendo isto, tirou 
um anel de seu dedo, e 
metteu-o no dedo de Josc ; 
fê-lo vestir de bellas roupas 
d tão finas como teias de 

aranha, e pos-lhe um col- 
` lar de ouro ao pescoco. 


15. Depois fé-lo subir 
para sua elegante carrua- 
gem, e mandou que um 
arauto clamasse deante 
d'elle, dizendo ao povo : 
«Ajoelhem-se todos: por- 
que o governador, posto 
pelo nosso Pharaó sobre 
todo o Egypto, vem aqui !». 

«Invoca-me no dia da tri- 
balação, е eu salvar-te- 
hei». (Ps. халх, 15). 


> WIL. Os irmãos de dose 
veem ao Egypto 


1. Chegaram os sete 
annos de fartura, ë em to- 
das as cidades pos-se trigo 
de reserva, segundo as or- 
dens de Jose. 

2. Depois os sete annos 

- de esterilidade tambem 
chegaram, e toda a gente 
passou grande fome. 

E 3. Então José mandou 

' ¿brir os celleiros e repartir 

t o trigo a todos. 


4. Jacob tendo ouvido 
que no Egypto se vendia 
trigo, mandou que seus fi- 
lhos fossem là comprar o 
sustenlo. 

5. Partiram os irmãos 
de José, ficando em casa 
Benjamin, por ser o mais 
moco, e porque seu pae 
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ruca buat rumu, dato sira sel 
ralo tuir». 

14. Necuc tiha lia ne e, cólu tiha 
cadeli ida, iha nia liman, natama 
ba José liman-fuan; fo hatais nia, 
hodi héna meca cmanec, cabas 
lahan lótuc nu'udar labadain, keci 
hénu cmurac lolon ida ba nia ca- 
coroc. 

15. Ha a-foin naruca José sae 
nia carreta cmanec ida, naruca 
mos ema ida ba uluc, nodi nalia 
tada ba ema na'ac: «Hacni'a tiha 
tómac, duni Embót. ita liurain 
Pharaó for, atu ucun Egypto 
tómac, mai nahas ne’e!» 

«O metan at ruma, temi dei 
hau naran, hau sei ctulun o». 


ХҮП. Jose nia maun sira mai Egypto 


1. Tinan hitu ha bócu to'o, iha 
cidade tómac rai rela trigo, 
nu'udar José naruca ralo. 


2. Ha'a-foin tinan hitu ne'e 
hanlaha to'o fali, ema tómac ran- 
laha la cmanec. 

8. lha nee José naruca 
core loho, fo trigo ba ema 
tômac. 

4. Jacob rôna tiha na'ac, iha 
Egypto fwan trigo, naruca nia 
oan sira, ba soca sira han. 

5. José nia maun sira ba, Ben- 
jamim noric iha úma, ba sa nia 

- icun, nia aman Jacob mos nata uc 


Jacob temia que lhe succe- 
desse algumafBesgraça. 


6. Logo que elles che- 
garam ao Egypto, foram 
evados à presença de 
José, e José conheceu-os; 
porem elles não o conhe- 
ceram. 

7. José falou-lhes com 
dureza, e, lembrando-se 
dos sonhos que noutro 
tempo tivera, disse-lhes: 

«Sem duvida sois espias, 
e viestes reconhecer o 
pais». 

8. Responderam elles: 
«Náo, Senhor; os vossos 
servosnão veem рага isso : 
nos vimos só comprar 
trigo. Não temos nenhum 
mau intento. 

9. Nos somos doze ir- 
mãos, todos do mesmo 
pae: o mais moço ficou em 
casa com nosso pae, e ou- 
tro já não vive». 

10. José continuou : 
«Bem dizia eu, que ereis 
uns intrujões !» 


11. Em seguida man- 
dou-os metter por tres dias 
na cadeia, e no fim dos tres 
dias disse-Ihes: «Quero co- 
uhecer se é verdade o que 
dizeis; fique pois um de 
vos na prisão; os outros 
voltem a casa com o trigo, 
e tragam-me o scu irmáo- 
zinho mais novo». 

12. Disseram entre si os 
irmãos de José: «Justa- 
mente padecemos nós isto, 
porque peccamos contra 
nosso irmão. Vendo nós as 
angustias de sua alma, 
quando nos supplicava, 
não o ouvimos nem tive- 
mos compaixão d'elle ; por 
isso vem sobre nos este 
castigo», 
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na'ac to'oc nia netan caric buat 
ат ruma. ` a 

6. Sira to'o tiha iha Egypto, 
ema ro sira bz iha José nia oin, 
José natene sira; mai be sira la 
ratene nii. 


7. José nateten nalo meca 
maca'as, nanoin fali nia mihi 
houri uluc, necuc ba sira na'ac: 
«Tebes duni, imi laran makerec, 
mai os atu fihir rai». 


8. Sira simu ra ac: «Lae, Na'i; 
ami ata la mai ba lia ne'e, ami 
ata mai dei atu soca trigo. Ami 
ata la hanoin buat at ida. 


9. Ami maun-alin sanulu recin 
rua, aman ida de'i; icun noric iha 
uma no ami ata aman, ida mate 
nahas». 

10. José necuc fali na'ac: «Ha'u 
kecuc los nahas, imi ema laran- 
makerec !» 

11. Ha'a-foin naruca dadul sira 
loron tólu iha uma-nacucun; liu 
tiha loron tôlu necuc ba sira: 
«Ha'u cacara caré to oc imi hecuc 
los e lae; ne'e-duni imi ida sei 
dadul nafatin: imi balun fila саз 
ba uman hodi trigo, ha'a-foin imi 
sei ho no imi alin icun mai». 

12. José nia maun sira recuc 
ba malu: «Ita terus ne'e los duni, 
tan ba ita salan hasouru ita alin. 
Ita haré nia neon sala la cmanec, 
nodi narohan ba ita, ita hadi'u 
tiha Шоп, la sadia mos nia; ne'e 
duni ita terus sala ne e». 


13. Julgavam elles que 


gav: l 13. Sira ranoin гаас, José la 
José os não entendia; mas 


tada; mai be nia tada los buat 


- elle comprehendeu bem o X NOR. iw. | ` 
м que diziam, e, para queo De'e sira recuc, nalo sira atu la- 
não vissem chorar, levan- bele raré nia tanis, nandi sai tiha. 
tou-se e sai. 
| 14. Depois, voltando, fez 14. Ha'a-foin fila fali mai, na- 
xj pegar em Simeão e met- гуса cair Simeão, ro ba'ratama 
tê-lo no carcere, e aos ou- E É IS 13 
tros deixou-os partir. iha uma-nacucun, sira balu nucic 
nalo ba ricas. 
15. José deu ordem a 15. José naruca nia ulun sira 
seus officiaes que deitassem rau trigo ba nia maun sira ca ut !, 
trigo nos sacos de seus ir- | ^ É É fll 
4 mãos, e os enchessem, e Talo nacónu, naruca mos tau fali - 
tambem mandou que met- Ocan ne'e sira fo ba nia, iha sira 
tessem o dinheiro que lhe ca'ut laran; sira ralo nune'e duni. J 


tinham dado. dentro dos 
sacos; O que foi pontual- 
mente executado. 4 | 
16. Quando chegaram a 16. Sira to'o tiha ba uman, 


| casa, contaram a seu Pae , ractuir ba sira aman buat tómac 
tudo o que havia aconte- 


cido; e muito admirados 51а retan; sira tómac ractekil tan 
ficaram todos, quando ao ba sira core ca ut, raré ocan iba 


abrir dos sacos acharam o. sira ida-idac ca ut fohon! - 
dinheiro, cada um na boca 
de seu suco! 


17: Dissc-lhes então Ja- 17. Ihane’e Jacob necuc na'ac; 


+ cob: «Quereis reduzir-me í «Imi hacara dada ha'u atu ctur , 
a ficar sem filhos? O meu 


E n Г . = 2 , А . 
José já não vive, Simeão 04 laec? Ha'u oan José la moris, 

d ficou preso; e agora que- Simeão iha dadul; oras ne'e imi 
reis ainda levar-me Benja- hacara hodi tan fali Benjamim! 


! a 1 a. 5 . H 

i co Se Hy P npo Lae, ha'u oan la no imi ba! Nia 

SE auc ec, e netan caric buat at ruma, ha'u 
£ grae 


morrerei de dór». neon sei sala atu cmate». 


- AVII. Voliam os irmãos de José 


| МИШ. José maun sira fila ba Egypto 
ao Egypto 


a 1. Continuando a fome 1. Ranlaha lému rai, trigo mos 


em' toda a parte, е, ten- — nébu nahas, Jacob necuc ba nia 
do-se acabado o trigo, disse І É 


! Parece que alguns reinos dizem ca'utu. 


Jacob a seus tilhos: «Tor- 
nae ao Egypto, para com- 
prardes mais algum trigo». 


2. Juda respondeu: «Se 
não formos com o Ben- 
jamim não podemos lá 
tornar. O vice-rei do 
Egypto nos disse clara- 
menie que, se não fos- 
semos com o nosso ir- 
mão mais pequeno, não 
lhe veriamos o rosio. Per- 
Milli, pois, que elle ve- 
nha comnosco: eu res- 
pondo por elle». 

8. Disse-lhes então Ja- 
cob: «Se vos não podeis 
ir sem ellc, Benjamin pode 
ir comvosco: mas levae al- 
guns presentes ao Rei. 


4. Levae tambem do- 
brado dinheiro, porque 
talvez os otliciaesdenassem 
(nos sacos) por engano, o 
dinheiro que levastes pri- 
meiro. 

5. Ide em paz, e eu ro- 
gargi a Deus Nosso Senhor 
por vós, e para que o vice- 
rei se abrande e vos solte 
o vosso irmão Simeão, e 
deixe voltar o Benjamim». 


6. Os irmãos de José 
chegaram ao Egypio, sem 
novidade. 

7. Tanto que José os viu 
com Benjamim, disse ao seu 
despenseiro: «Faze entrar 
esses homens em minha 
casa, tem cuidado d'elles, 
e prepara um banquete 
para o meio dia» 


8. O despenseiro execu- 
tou tudo, sendo chamado 
tambem Simeão, que ficara 
preso. 


oan sira na'ac: «Imi ba fali 
iha Egypto. atu soca tan trigo 
ruma». 

2. Judá simu: «Ami la ho Ben- 
jamim, ami mos labele fila ba. 
Jima ne'e be nodi Liurái nia fatin 
iha Egypto, necuc los mai ami 
na'ac, ami la ho alin icun ba, ami 
labele haré fali nia oin. Ne'e-duni 
Ita-Bot harái licenca ba nia, atu 
no ami ba: ha'u sei calo conta ba 
nia». ' 


3. Iha ne'e Jacob necuc ba sira 
na'ac: «Imi atu meça, la cmanec, 
Benjamin bele no imi ba; mai be 
imi sei hodi no saucati ruma ba 
Liurái. 

4. Hodi mos ocan, hacfahec 
halo rua, to'oc ulun sira tau sala 
caric, ocan ne'e imi hodi uluc ba. 


5. Imi la'o haré dalan, ha'u sei 
cucu Мал Marómac ba imi, no 
mos ba ema ne'e bé nodi Liurái 
nia fatin, atu namamar nia neon, 
bele писіс fali imi alin Simeão, 
narái mos licenca ba Benjamim 
atu fila mai». 

6. José maun sira to'o ba Egy- 
pto, la retan buat at ida. 


7. José naré tiha sira ro Ben- 
jamim, necuc ba nia atan ulun 
na'ac: «Malo ema ne'e tama liu 
mai ha'u uman, maré ba sira, 
te'in malo toc atu ra, iha loro-ulu- 
fohon». 

8. Ata ulun nalo tuir tómac; 
sira ralia mos Simeão iha dadul. 


9. Depois entrando Jose. 
os irmãos fizeram-lhe pro- 
funda reverencia, oflerece- 
ram-lhe os presentes, e o 


adoraram — prostrando-se 
por terra. 

10. José com agrado res- 
pondeu às suas saudações, 
e perguntou-lhes: «Vive 
ainda vosso pae? ficou 
Боп?» 

11. Elles responderam : 
«Nosso pae. VOSSO servo, 
ainda vive, e está de suude». 


12. José, volvendo os 
olhos a Benjamim, pergun- 
tou-lhes : «Este é o vosso 
irmão mais novo +» 

13. E disse logo para 
elle: «Meu filho, Deus te 
conserve e te seja sempre 
favoravels. 

14. E, não podendo con- 
ter a commoção por ter 
visto a Benjamim, deu-se 
pressa em sair, pois não 
podia conter as lagrimas. 

16. José, depois de lavar 
© rosto. voltou para junto 
d'elles, disse ao despenseiro 
que pusesse a mesa, c fé-los 
assentar todos à mesa, por 
ordem de suas idades. 

16. E elles estavam ma- 
ravilhados de ver tudo isto. 

Terminou alegremente 
o jantar. ы 


MA. Jose prova outra vez 
seus irmãos, 
e da-se-lhes a conhecer 


1. Quis José experimen- 
tar se os seus irmãos ti- 
nham melhor procedimen- 
to do que antigamente. 

2. Acabado pois o jan- 
tar, disse ao despensciro 


9. Haa-foin José tama mai, 
nia maun sira racru' uc, rasa'e no 
saucati, adora nia taca oin ba 
rai. 


10. José nodi oin csoloc nalo 
souru mamal ba sira, nucu sira 
na'ac: «Imi aman sei moris? icin 
cmanec ?» 

11. Sira simu «Ami aman, Ita 
-Bot atan, sei moris, nia icin cma- 
nec». 

12. José li' i ba Benjamim, nucu 
ba sira na ac: «Ne'e ha'e imi alin 
icun ?» 

18. Necuc ba nia na'ac: «Hau 
oan, Na'i Marómac sei no o, sei 
tulun o nafatin». 

14. Ha'a-fom nétu fuan la cma- 
nec, tan ba naré Benjamim, sai 
lailais, tan ba nétu mata-uén la- 
bele. 

15. José narous tiha, fila fali 
ba sira fatin, necuc ba ata ulun 
atu tau mesa : nalo sira tómac tur 
iha mesa, caua'icau ic tuir malu. 


16. Sira racfodac tan ba raré 
buat ne'e. Ra to'o cótu, sira soloc 
nafatin. 


XIN. Jose coco fali nia mann sira Aula ida, 
ha'a-foin lénu-an ha sira 


1. José nacara coco maun sira 
hahaloc, cmanec liu uluc, e lae. 


2. Ne e-duni sira ra tha, necuc 
ba ata ulun, atu nalót trigo ba 


que enchesse de trigo os 
sacos d'elles, e que met- 
tesse o dinheiro nas bocas 
dos sacos de cada um, met- 
tendo tambem a sua taca 
de prata no saco de Benja- 
mim, junto com o dinheiro. 

8. Assim o fez o despen- 
seiro, e os irmáos de José 
puseram-se a caminho com 
as suas cargas. 

4. Quando iam a pouca 
distancia da cidade, cha- 
mou José ao despenseiro, 
e disse-lhe: «Alcanca de- 
pressa aquelles homens 
no caminho, e dize-lhes 
assim : 

b. «Porque é que vos 
furtastes п taça de meu 
Senhor? É com mal que 
pagaes o bem, d'esta ma- 
neira +» 

6. O despenseiro cum- 
priu as ordens de José a 
respeito de seus irmáos, 
os quaes, cheios de es- 
panto, responderam: «Não 
é verdade, não lurtámos 
cousa alguma em casa de 
seu, Senhor». 

7. E  accrescentaram 
ainda : «Aquelle de vossos 
servos que tiver a taça, 
morrerá; e nós outros se- 
remos escravos do vosso 
Senhor». 


8. O despenseiro exa- 
minou os sacos, e encon- 
trou a taça no de Ben- 
jamim. 

9. Rasgaram elles os ves- 
tidos em sinal de conster- 
nação, e voltaram para a 
cidade. 

10. Logo que chegaram 
a presença de José, pros- 
traram-se deante d'elle. 
E José lhes disse: «Porque 
vos houvestes vós assim 
commigo ?» 
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sira ca'ut nalo nacónu, atu tau tan 
ocan ba ida-idac nia ca'ut fohon, 
tau tan mos nia copo cmurac ba 
Benjamim nia ca'ut, namutuc no 
ocan. 


3. Ata ulun ne'e nalo nanu'u 
duni, José maun sira la'o dadaun 
ro sira nahan. 


4. Sira sei becic cidade, José 
nalia ata ulun necuc ba nia na'ac: 
Malái lailais tóma sira iha dalan, 
mecuc ba sira ma'ac : 


5. «Nu'u sá imi hana'u no ha'u 
na'in nia copo? Imi hodi at selu 
cmanec nanu'u? 


6. Ata ulun nalo tuir José lia 
fuan, cona ba nia maun sira ; nalo 
sira racfodac rodi recuc: «Lac, 
tebes, ami la hana'u Ita na'in nia 
buat ida iha uma». 


7. Sira sei recuc tan ra'ac: 
«Copo iha Ita-Bot nia atan 
ami ida пее bé, sei mate; 
ami balu sei sai Ita na'in nia 
atan». 

8. Ata ulun ne'e naré cocon 
ca'ut, netan copo iha Benjamim 
nia ca'ut. 

9. Sira lés tiha sira hénan, 


rodi ratudu síra neon-sala, fila 
fali ba cidade. 

10. Sira to'o tiha ba iha José, 
racru'uc ba nia oin. José neçuc 
ba sira: «Nu'u sa imi halo nanu'u 
mai ha'u» ? 


11. Judá respondeu : «O 
Senhor descobriu os nossos 
peccados: por isso nos 
succede este mal. Pois bem; 
aqui estamos todos, tra- 
tae-nos como vossos escra- 
vos». 

12. Disse José: « Aquelle 
ue furtou a minha taca 
e prata, esse seja meu es- 

cravo: vós podeis voltar 
livremente para casa de 
vosso pae». 

13. Então Judá, chegan- 
do-se mais para José, lhe 
disse; «Eu sou o respon- 
savel por este menino. Se 
voltarmos sem elle para 
casa, o nosso pae morrerá 
de tristeza. 


14. Portanto eu ficarei 
como vosso escravo em 
logar d'elle, e deixae que 
Benjamim volte com os ir- 
mãos para casa». 


15. Então José não 
pôde conter-se ; as lagri- 
mas correram-lhe pelaface, 
e, levantando a voz, disse : 
«Eu sou José, vosso irmão ! 
Vive ainda meu pae ?» 

16. Neste momento os 
irmãos ficaram tão possui- 
dos de temor, que não pu- 
deram responder-lhe uma 
palavra. 

17. José falou-lhes com 
muita brandura, e disse- 
lhes assim: «Chegae-vos 
mais para mim; eu sou o 
vosso irmão José, aquelle 
mesmo que vendestes para 
o HR 

18. Mas não temais, por- 
que Deus assim o permit- 
tiu, e mandou-me vir 
adeante, para conservar- 
vos a vida; fez-me governa- 
dor de todo o Egypto, para 
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11. Judá simu: «Na' Mar. naré 
ami ata salan: nalo ami hetan at 
ne'e. Ne'e duni, ami tómac iha 
ona ne'e, halo nu'udar Ita-Bot 
atan». 


12. José necuc: Ida ne'e nana'u 
hau félu cmurac, nia ha'e ha'u 
atan: imi bele fila ici-lirilirin ba 
imi aman nia uman. 


13. Iha ne'e Judá ba nalo 
beci-becic nequc ba José naac: 
«Ha'u ha'e calo conta ba lauaric 
nee. Ami fila tanan ba uman, 
ami aman sei mate tan ba neon 
sala. 

14. Ne'e duni ha'u sei coric 
netic, ba Ita-Bot atan codi nia 
fatin, Ita-Bot hucic Benjamim 
halo no maun sira ba ricas 
uma». 

15. Iha nec José to'o terus 
labele; nia matan-uén sahe da- 
daun iha oin, nabót aten, necuc 
na ac: «Imi alin José, nane'e ha'u! 
Ha'u aman sei moris ?» 

16. Iha ne'e maun sira rata'uc 
la cmanec, la simu tan lia fuan 


ida. 


17. José necuc nalo lian má- 
mamámal ba sira na'ac: «Cbecic 
nu'u ha'u mai; ha'u imi alin José 
duni, ne'e imi fa'an ba Egypto. 


18. Mai be imi labele hata'uc, 
ba sá Nai Mar. ha'e nacara 
nanu'u, naruca hau cmai uluc, 
atu cair netic imi talin; nalo 
ha'u codi Embót ba Egypto 


que os seus nào pereces- 
sem de fome. 


19. Voltae a casa, e 
vinde quanto antes com 
meu pae. Quero té-lo ao 
pé de mim, para o susten- 
tar; porque durante cinco 
annos ha de continuar a 
fome». 

20. José lançou-se ao 
pescoco de Benjamim cho- 
rando. Beijou depois a to- 
dos os irmáos banhado 
em lagrimas : e só então é 
que elles perderam o medo 
e se animaram a falar. 

21. José presenteou a 
seus irmãos, deu-lhes car- 
ros para voltarem a casa; 
e no momento de partirem 
disse-lhes: «Não questio- 
neis pelo caminho». 


УХ. Jacob parte para o Egypto 


1. Os irmãos de Josc vol- 
taram do Egypto mui ale- 
gres, c apenas chegaram a 
casa, disseram a seu pae 
com grande alvoroço: 
«Vosso tilho José, nosso 
irmão, ainda vive, e é se- 
nhor de todo o Egypto!» 

. 2. Jacob não podia acre- 
ditar no que diziam seus 
tilhos : к= que era 
um sonho. 

3. Contaram-lhe tudo o 
que tinham visto; e tudo 
o que fez José até se dar 
a conhecer; mostraram-lhe 
os carros reaes e os pre- 
sentes que traziam. 

4. Tantas provas con- 
venceram a Jacob, o qual, 
transportado de indizivel 
gozo. exclamou: «Nada 
mais desejo, basta-me que 


tômac, atu nia emar labele laha 
noho. 

19. Imi fila fali ba uma, ho lai- 
lais ha'u aman mai. Ha'u cacara 
nia cbecic ha'u, ne'e be atu ctulun 
nia; ba sa iha tinan lima laran sei 
hanlaha nafatin. 


20. José nafulac ba Benjamim 
nia cacoroc, tanis. Ha'a-foin re'i 
naciri maun sira oin tómac nodi 
tanis: iha oras ne'e de'i ha'e sira 
ta'uc lacon, rateten no lia. 


21. José fó saucati ba nia maun 
sira, fó carreta ba sira atu sa'e, 
rodi fila ba uma; sira atu la'o ona, 
nia necuc: «Labele halolon lia 
iha dalan ». 


МА. Jacob ba Egypto 


1. José maun sira fila mai rouci 
Egypto rodi racara ua'in bacu, 
too tiha iha uma, recuc ba sira 
aman ro neon csoloc ra'ac: «lta- 
Bot nia oan José, ami alin, sei 
moris, nodi ucun Egypto tómac». 


2. Jacob sucar atu fiar buat 
ne'e, nia oan sira recuc: nanoin 
ba ne'e na'ac mihi ida. 

8. Sira ractuir tómac buat ne'e 
sira raré nahas; José nalo oin sa 
oin sa, atu natudu na'ac nia duni ; 
ratudu carreta liurái nian, no 
saucati ne'e sira rodi. 

4. Buat ne'e tómac ha'e nalo 
Jacob fiar los, nia laran-cai-luac, 
nodi necuc na'ac: «Ha'u lacohi 
buat ida tan, sarac ós José 


José viva: irei vê-lo antes 
de morrer». 


5. Partiu pois com toda 
a sua gente e tudo quanto 
tinha. Judá adeantou-se 
para dizer a José que seu 
pae ja vinha. 

6. José saiu-lhe logo 
ao encontro, e quando 
o avistou, desceu do car- 
ro, lançou-se-lhe ao pes- 
coço chorando copiosa- 
mente. 

7. Jacob, commovido 
até äs lagrimas, disse a 
José : «Agora posso morrer 
contente, porque jà vi a tua 
face». 

8. José deu a terra de 
Gessen a seu pae e aos 
seus irmãos; esta terra era 
a mais fertil de todo o 
Egypto; deu-lhes alem 
d'isso tudo quanto lhes era 
necessario. 

9. Quando Jacob mor- 
reu, José chorou-o e ves- 
tiu-se de luto, por muito 
tempo. José viveu ainda 
muitos annos, e morreu no 
Egypto. i 

«Bemaventurados os 
que morrem no Senhor». 
(Apoc., viv, 13). - 


AM. Hovses é salvo 
milagrosamente 


" 


1. Os descendentes de 
Jacob multiplicaram-se de 
tal sorte, que se tornaram 
um povo numeroso no 
Egypto. 

2. Jacob chamava-se 
tambem Israel, nome que 
lhe fora dado pelo Senhor. 


moris; hau sei cba caré nia 
moloc atu cmate». 

5. Ne'e duni ba no nia emar 
no sacá tómac. Juda ba uluc fo 
tada ba José na'ac, nia aman mai 
nahas. 

6. José mos ba la'o souru, na- 
matan sei iha cdoc, natiha iha 
carreta, nafulac nodi tanis ladi’ac. 


7. Jacob, cai-luan atu tanis 
tan, necuc ba José na'ac: «Oras 
ne'e ha'u bele cmate co laran 
cmanec, ba sa caré nahas o oin». 

8. José fo rai Gessen, ba nia 
aman no nia maun sira, rai ne'e 
metan cmanec liu, iha Egypto tô- 
mac; fo tan mos buat ne'e sira 
curan. 


9. lha Jacob mate, José tanis 
nodi keci metan, nalo cleur. José 
sei moris tinan ua'in, ha'a-foin 
mate iha Egypto. 


« Rahun cmanec ba ema ne'e be 
mate iha Nai Marömac futar 
liman». 


AM. Moyses moris tan ba buat-foun ida 


` 


1. Jacob nia bei-oan sira hetoc 
belar tan, belar tan, ralo ema 
ua'in liu iha Egypto. 


2. Jacob halia mos naran Is- 
rael, naran пее Nai Mar. ha'e 
naräl. 


E 


Moysés salvo das aguas 


8. Por isso os seus des- 
cendentes tiveram o nome 
de Israelitas ou filhos de 
Israel. Tambem se chama- 
ram hebreus. 

4. Depois da morte de 
José governou o Egypto 
um rei, que opprimiu os 
Israelitas, e os condemnou 
a grandes trabalhos: e, 
para obstar a que elles con- 
tinuassem a multiplicar-se, 
ordenou que todos os re- 
cemnascidos israelitas, do 
sexo masculino, fossem lan- 
cados ao Rio Nilo. 

5. Por aquelle tempo 
nasceu um menino mui 
formoso, que seus paes oc- 
cultaram por tres meses. 
Vendo porem que não po- 
diam por mais tempo oc- 
cultá-lo, a máe metteu-o 
numa cestinha de junco, 
que breou muito bem por 
fora com resina, e depois 
foi pó-lo á beira do rio. 

6. Uma irmá do menino 
ficou a distancia, para 
observar o que acontecia 
ao seu irmãozinho. 

7. Ao mesmo tempo 
veio ao rio a filha do rei, 
e, como visse aquella ces- 
tinha, mandou-a buscar 
por uma das criadas. 

8. Abriu-a, e vendo um 
formoso menino, que com 
seus vagidos lhe falava ao 
coração, teve do d'elle, e 
disse: «E um menino dos 
hebreus !» 

9. A irmã do menino, 
vendo isto, chegou-se para 
a princesa, e disse-lhe : «Se 
e vossa vontade, Senhora, 
eu vou chamar uma mu- 


— A 


1 Meti, metin, ou cmetin. 


3. Nee duni nia bei-oan sira 
halia naran Israelita, é Israel 
oan. Sira naran mos hebreu. 


4. José mate uha, Пага ida 
ucun Egypto nalo maca'as ba 
Israel oan, naruca sira cair cnar 
meca todan: ha'a-foin sira atu 
labele belar tan, naruca lele israe- 
lita sira lauaric oan mane tómac 
foi moris ba mota Nilo. 


5. Iha oras ne'e lauaric ida 
moris cmanec liu, nia aman sira 
subal iha fulan tolu laran. Mai bé 
sira raré labele subal tan, nia 
inan tau nia iha luhu sacocal ida, 
nodi ai-uén raci nouci li'ur nalo 
cmeti!, ha'a-foin nodi ba natür 
iha mota ninin. 


6. Lauariç oan ne'e nia bin, 
iha cdo'oc nodi nafuhu netic nia 
alin, atu netan sa ida. 


7. Iha oras ne'e liurái nia oan 
feto mai iha mota, naré tiha luhu 
ne'e, naruca nia atan feto ida ba 
foti. 

8. Loke, naré lauaric oan mane 
cmanec ida, tanis nalo liurái oan 
feto nadomi, nodi sadi'a, necuc 
na'ac: «Lauaric oan hebreu ida». 


9. Oa ne'e nia bin, naré buat 
nee tömac, ba becic liurái oan 
feto, necuc na'ac: «Na'i Lou, Ita- 
Bot hacara, ha'u cba calia feto 


lher hebreia para criar este 
menino», 


10. À princesa respon- 
deu : «Sim; vae chamá-la». 
A irmã do menino correu 
a casa, e chamou a sua pro- 
pria mãe. 

11. A filha do Pharaó 
entregou-lhe o menino, di- 
zendo-lhe assim: « Toma 
conta d'este menino, cria- 
m'o, e eu te pagarei o teu 
trabalho». 

12. Levou-o sua mãe 
para casa muito contente, 
criou-o com todo o des- 
velo: e, logo que foi grande, 
levou-o á princesa. 

13. Esta princesa rece- 
beu-o como seu proprio 
filho, pös-Ihe o nome de 
Moysés, isto é, salvo das 
aguas, e mandou ensinar- 
lhe toda a sciencia dos 
Egypcios. 


XML. Moyses foge; Deus chama-o 
para libertar o seu poro 


1. Moysés ia crescendo 
e fez-se homem na córte 
do Pharaó. Mas vivia muito 
triste pelas desgraças de 
seu povo, e muitas vezes 
ia ver seus irmãos os Israe- 
litas, dos quaes se compa- 
decia sobremaneira. 

2. O rei levou a mal este 
procedimento de Movsés, 
e tentou matá-lo. 

3. Moysés fugiu imme- 
diatamente para Madian, e 
fez officio de pastorem casa 
de Jethro. por espaço de 
quarenta annos. - 

4. Um dia Moysés con- 
duzira seu rebanho a um 
deserto, chegou à raiz do 
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hebreu ida, atu nasucu lauaric 
oan ne e». 

10. Liurái oan feto simu, « Hou, 
ba malia ba». Oa nia bin паа! 
ba uma, nalía duni nia ina-sucun. 


11. Pharaó nia oan feto, saran 
oa kiic пее nodi necuc na'ac; 


„Maré oa ne'e, makiac ba ha u, 


ha'u sei cselu o colen». 


12. Nia inan nodi nia ba uma 
no neon nacara, nasucu nodi naré 
nalo cmanec; cbot tiha, nodi ba 
iha liurái oan feto. 

18. Liuräi oan feto ne'e, simu 
nia nu'udar nia oan raci, tau na- 
ran Moysés, saic ba, soi noct ué, 
naruca mos ranorin buat Egypto 
tada tómac ba nia. 


AMI. Moyses valái tiha ; Хач Mar. 
nalla nia alu sot nia emar 


1. Moysés ua'i daudaun, mane 
ida nahas iha Pharaó nia cadunan. 
Mai bé nia neon-sala, tan ba pia 
emar sira retan at; dala ua'in nia 
ba naré nia maluc israelita sira, 
nacara ua'in Баси sadi'a sira. 


2. Liurái hirus tan ba Moysés 
nia hahaloc ne'e, nacara noho nia. 


3. Moysés nalái lailais ba iha 
Madian, cair cnar nu'udar bibi 
atan, iha Jethro nia uman, iha 
tinan hat-nulu laran. 

4. Loron ida Moysés nodi nia 
balada sira ba ai-laran fuic, to'o 
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Deus apparece a Moysés na sarça ardente 


monte Horeb, appareceu- 
lhe o Senhor numa sarca, 
a qual estava ardendo. 


5. Moysés viu a sar- 
ca envolta em chammas, 
mas o fogo não a quei- 
mava. 

6. Maravilhado d'este 
prodigio, quer  aprowi- 
mar-se, porem uma voz 
sae da sarca e diz assim: 
«Moysés !» 

7. Elle respondeu di- 
zendo : «Aqui estou!» 


8. Continuou o Senhor : 
«Nào te adeantes mais! 
Descalça os teus sapatos, 
porque esta terra que tu 
pisas, é terra santa. Eu sou 
o Deus de teu pae, o Deus 
de Abrahão, de Isaac e de 
Jacob». 

9. Moysés escondeu o 
rosto, porque temia olhar 
para Nosso Senhor. 


10. O Senhor continuou 
assim: «Eu vi a аћісс̧ао 
do, meu povo no Egypto; 
os seus clamores chegaram 
a meus ouvidos. 

11. Quero que vás da 
minha parte ter com o Pha- 
raó, e que livres o meu 

ovo da escravidão do 

Byptoe. 

12. O Senhor vendo que 
Moysés estava com medo, 
disse-lhe : «Eu estarei com- 
tigo, e te assistirei sempre». 


13. Moysés disse ainda: 
«Senhor, quando eu disser 
aos filhos de Israel que Vós 
me apparecestes, elles tal 
vez nao me acreditem». 


14. Então o Senhor man- 
dou-lhe que deitasse o seu 
cajado ao chão. Obedeceu 
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tiha iha foho Horéb nia hun, Nai 
Mar. moçu iha ai-tarac fu'ut ida, 
ahi nadulas dadaun ai-tarac ne'e. 

5. Moysés naré ai-tarac fu'ut 
ida ne'e, ahi nadulas, mai be la 
na. 

6. Nacfodac tan ba buat-foun 
ne'e, nacara ba becic, mai be lia 
ida sai nouci ai-tarac laran, necuc 
na'ac: «Moysés»! 

7. Nia simu na'ac: «Ha'u 
ne'e». 

8. Nai Mar. nalo lia tun fali 
na'ac: «Labele sóruc tan mai. 
Masái tiha o ai-fatin, ba sa rai ne'e 
o sama ba, rai lulic é santa. Ha u, 
o aman nia Marômac; Abrahão, 
no Isaac, no Jacób sira Marómac». 


9. Moysés taca netic nia oin, 
ba sa natauc atu namatan ba 
Na'i Marómac. 

10. Na'i Mar. nalo lia tun na'- 
ac: «Ha'u caré ha'u emar sira, 
terus nu'u sá iha Egypto: sira 
rakilar to'o ha'u tilun. 

11. Ha'u cacara o ba, modi 
ha'u fatin, masouru Pharaó, atu 
masái ha'u povos sira, iha Egypto 
sira liman». 

12. Nai Mar. naré Moysés 
icin nata'uc, nalo lia tun na ac: 
«Ha'u sei co o, codi tulun o na- 
fatin». 

13. Moysés nasa'e fali lia na’- 
ac: «Na'i, iha oras ne'e be ha'u 
kecuc ba Israel oan ca ac, Ita-Bot 
mocu mai ha'u, sira sei la fiar ha'u 
сагіс». 
` 14. Iha ne'e Nai Mar. naruca 
nia soe nia oe ba rai. Movsés nalo 


Ra du o 


prontamente Movsés, e a 
vara eonverteu-se em ser- 
pente. 

15. Ficou elle sobresal- 
tado, e fugia, mas o Senhor 
lhe disse: «Pega-lhe pela 
cauda». 

16. Pegou-lhe Moyses, 
e immediatamente viu que 
o seu cajado era o que ti- 
nha na mão. 

17. Disse-lhe o Senhor: 
«Faze isto na presença dos 
Israelitas, e elles darão cre- 
dito às tuas palavras». 

18. Em seguida Moyses 
voltou ao Egvpto. Antes 
de chegar á capital, encon- 
trou seu irmão Aarão, o 
qual viera esperá-lo ao 
Monte de Deus, por inspi- 
racáo divina ; depois foram 
ambos fazer reunir os an- 
cidos de Israel. 


19. Falou Aarão, e Moy- 
sés fez milagres na pre- 
senca do povo, e todos cre- 
ram firmemente: e, pros- 
trados por terra, oraram a 
Deus Nosso Senhor. 


AN. Deus manda dez pragas 
sobre o Egypto 


1. Moysés e Aarão fo- 
ram ter com o Pharaó, e 
disseram-Ihe: «O Senhor 
Deus de Israel manda di- 
zer-Vos assim: Deixa par- 
tir o meu povo, para me 
ir fazer sacrificios no de- 
serto». 

2. O Pharaó disse-lhes: 
«Que Deus é esse, que Se- 
nhor é esse, para que eu 
lhe obedeça? Não conheco 
tal Deus, nem hei de dei- 
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tuir lailais nanu'u, oe ne'e nacfilac 
ba samea. : 

15. Nia nata'uc nodi nalái, mai 
be Na'i Mar. nalo lia tun na'ac: 


«Cair ba nia icun». 


16. Moysés cair ba, teki-tekil 
naré nia oen ha'e iha nicas liman. 


17. Nai Mar. nalo lia tun na'ac: 
«Malo buat ne'e iha israelita sira 
oin, sira sei fiar o lian». 


18. Ha'a-foin Moysés ba fali 
Egypto. Móloc nia atu to'o iha 
cidade ulun, nasouru nia maun- 
alin Aaráo; ba sa Na'i Mar. ha'e 
dada Aarão, atu ba titu Moysés 
iha Foho Mar. nian; ha'a-foin sira 
na'in rua ba libur catuas Israel 
sira. 

19. Aarão nateten, Moysés nalo 
buat-foun iha povos sira oin, sira 
tômac fiar los, racru'uc to'o ba 
rai, rodi ralo oração ba Na'i Ma- 
rómac. 


WII. Na'i Mar. narái salan sanolu ba Egypto 


1. Moysés no Aarão ba rasoury 
Pharaó, recuc ba nia ra'ac: «Nai 
Mar. Israél naruca narái tada ba 
Ita-Bot na'ac: Mucic ha'u emar, 
atu ba ralo sacrificio iha ai-laran 
mai ha'u». 


2. Pharaó necuc ba sira na'ac: 
«Marómac ida nee bé, no Nai 
ida ne'e bé ha'e, ha'u atu calo tuir 
nia? Ha'u la catene. Marómac 


A vara de Aarão, convertida em serpente, devora as dos magos 


Г Praga da chuva de pedra e fogo 


xar partir os filhos de Is- 
rael». 


3. Aarão lançou a sua 
vara ao chão, na presença 
do Pharao e de toda a sua 
córte, e a vara converteu- 
se em serpente: mas o 
coração do Pharaó ficou 
incredulo. 

4. Por isso o Senhor 
mandou por castigo ao 


Pharaó e a todo o Egypto, 


estas dez pragas terríveis: 

5. As aguas dos rios 
converteram-se em sangue. 

6. Rãs sairam das aguas, 
с mosquitos e moscas sai- 
ram da poeira, em tanta 
quantidade, que cobriram 
as cidades e os campos. 

7. Uma peste matou to- 
dos os gados dos Egypcios, 
que pastavam nos campos. 

8. Os homens e animaes 
ficaram cobertos de tumo- 
res e ulceras por todo o 
corpo. 

9. Caiu uma chuva de 
pedra que destruiu todas 
as plantas e arvores. 

10. Uma immensidade 
de gafanhotos cobriu os 
campos, e nào deixou nem 
herva nem folha verde em 
todo o Egypto. 

11. Formou-se na terra 
do Egypto tão espessa es- 
curidão, durante tres dias, 
que os Egypcios não po- 

eram ver palmo de terra, 
nem mover-se: porem nos 
logares dos Israelitas, ha- 
via luz constantemente. 

12. O Pharaó, pela sua 
teimosia, não quis obede- 
cer a ordem do Senhor. 

13. Moysés disse então 
ao Pharaó: «Em uma noite 
todos os primogenitos dos 
ios morrerão». 


sc 


41 


nee, hau sei la cucic Israél 
oan». 

3. Aarão soe nia oen ba rai, 
iha Pharaó no nia emar sira oin, 
oe ne'e nacfilac ba samea; mai 


be Pharaó nia laran la fiar. 


4. Ne'e duni Na'i Mar. narái 
ba Pharaó no ba Egypto tomac, 
salan sanulu ne'e, meça at liu: 


5. Ué iha mota nacfilac ba ran. 


6. Kedo sai nouci ué; sucuc 
no lalar ua'in liu sai rouci rai- 
rahun, ralo nacónu netic ba ci- 
dade no rai tómac. 

7. Horas ida noho Евурао sira 
balada oan, ra du'ut iha li'ur. 


8. Ema no sacá balada oan, 
retan bubuc no сапес uan liu, 
iha icin lolon tómac. 

9. Udan fatuc ida tau, nalo at 
ba ai-horis no ai tómac. 


10. Clala'ec ua'in nacónu netic 
rai, la nela du'ut ida, no ai-tahan 
matac ida, iha Egypto tómac. 


11. Nalo rai Egypto nacucun 
metin, iha loron tolu laran, ema 
Egypcio labele raré rai, labele 
boc-an; mai be iha fatin israelita 
sira, ral naróma mos lerec. 


12. Pharaó nia ulun tós, lanohi 
nalo tuir Na'i Mar. nia ordem. 


18. Ha'a-foin Moysés neçuc ba 
Pharaó na'ac: «Calan ida ema 
Egypto sira oan caua'ic tômac sei 
mate». 


AMV. Os Israelitas immolam 
e comem o curdeiro pascal, 
e saem do Egvplo 


1. Moysés e Aarão reu- 
niram o povo e lhe disse- 
ram: «No dia quatorze 
d'este mês, á tarde, immo- 
lareis um cordeiro sem 
mancha, e tende o cuidado 
de não lhe quebrar osso 
algum. 

2. Com o seu sangue 
untareis as portas das ca- 
sas onde comerdes o cor- 
deiro. 

8. Comereis as carnes 
assadas no fogo, com pães 
asmos. 

4. Nesta mesma noite 
o Senhor mandara um An- 
jo ensanguentar suas mãos, 
matando todos os primo- 
genitos dos Egypcios, mas 
não porá as mãos nas ca- 
sas, cujas portas forem tin- 
tas com o sangue do cor- 
deiro». 

5. Os Israelitas fizeram 
o que o Senhor lhes orde- 
nara por boca de Moyses. 


6. No meio da noite o 
Senhor feriu de morte a 
todos os primogenitos dos 
Egypcios, desde o primo- 
genito do Pharaó até o 
do ultimo trabalhador, e 
não foram poupados nem 
os primogenitos dos ani- 
maes. 

7. Tudo eram prantos e 
clamores de uma a outra 
extremidade do Egypto. 
que obrigaram o Pharao a 


1 Tambem se diz lalis. 


AMV. Israelita sira гойо rodi ra bibi pascoa 
man, sai roci Egypto 


1. Moysés no Aarão libur po- 
vos sira recuc ra'ac: «lha loron 
sanulu recin hat, iha fulan ne'e 
laran, iha loro-craic, imi sei oho 
bibi oan csalac cmanec ida, imi 
labele hatohar ruin ida. 


2. Hodi nia ran imi sei coce 
oda-matan, iha uma ne'e be imi. 
sei ha bibi ba. 

3. Imi sei ha na'an tunu, no 
pão la habubu. 


4. Iha calan nee duni, Nai 
Mar. sei naruca Anjo ida atu 
namea liman, ba ema Egypcio 
sira oan cauaic tómac, mai be 
nia liman la sera ba uma ne'e 
nodi bibi ran coce oda-matan». 


5. Israelita sira ralo tuir buat 
nee be Na'i Mar. naruca, Moy- 
sés necuc. 

6. Iha calan-bot, Nai Mar. 
noho-mate ema Egypto sira oan 
caua'ic tómac, too Pharaó nia 
oan caua'ic, no mós nia dato si- 
ran; la nela tan mos buat moris 
sira oan caua'ic. 


7. Ema iha Egypto tómac ta- 
nis houri rohan ba rohan, ralo 
Pharaó naruca halia lailais 4 ke- 


Israelitas comendo o cordeiro pascal 


Passagem do Mar Vermelho 


mandar chamar depressa 
na mesma noite Moysts 
e Aarão, e dizer-lhes: 
«Salam | immediatamente 
d'aqui, levem o seu povo 
e deixem-me a sua ben- 
ção». 

8. Sairam pois os Israe- 
litas do Egypto com todos 
os seus haveres. 

9. E Moyscs disse-lhes : 
«Todos os annos celebra- 
reis este dia, em memoria 
de vossa liberdade». 


NNV. Os israelitas passam 
o Mar Vermelho 


1. Foi o mesmo Senhor 
que por meio de uma nu- 
vem em forma de columna, 
mostrou aos Israelitas o 
caminho que deviam se- 

uir: essa nuvem de dia 
lhes encobria -o sol, para 
este os não abrasar; e de 
noite os allumiava. 

2. O Pharaó, arrepen- 
dido de ter deixado sair o 
povo de Israel, foi em seu 
seguimento com carros, € 
cavallos, e um poderoso 
exercito, até os encontrar 
nas praias do Mar Verme- 
Iho. 

3. Os Israelitas vendo 
que o Pharao com o exer- 
cito vinha em cima d'elles. 
ficaram passados de medo, 
e levantaram um grande 
clamor. 


! Ou racur. 


das iha calan ne'e, Moysés no 
Aarão, necuc ba sira na ac: Imi 
sai lailais hoci ne'e, hodi imi dato 
sira ba, fo hela bencáo mai ha'u. 


8. Ne'e-duni Israelita sira sai 
` = . ^ 
roci Egypto, ro sira sacán tômac. 


9. Moysés necuc ba sira na'ac: 
«Tinan mai tinan mai, iml sci 
halo festa iha loron ne'e, hodi 
hanoin imi sai icin lirilirin». 


AM. Israelita sira racul ! Тасі Mean 


1. Nai Mar. racic nodi calohan 
ida nu'udar ri, natudu dalan ba 
israelita sira atu tuir; calohan 
ne'e iha loron, namaha netic loro, 
nalo loro la manas ba sira; iha 
calan naróma. 


2. Pharaó nanoin nicas no la- 
ran-moras, nucic Israel emar sira, 
tuir sira no carreta”, no cuda, no 
soldado real? bot, ba tôma sira 
iha Taci Mean ninin. 


8. Israclila sira raré Pharao no 
soldado ramahan sira, rata uc la 
cmanec, racrake raneca. 


? Emprega-se para designar toda a especie de carro. 
3 Corrupção da nossa palavra arraial. 


` 


4. Movsés lhes disse: 
«Não temaes! O Se- 
nhor combaterä a vosso 
favor». 

5. Logo a columna de 
nuvem que ia deante dos 
Israelitas se levantou, e 
veio collocar-se entre elles 
e o exercito do Pharao. 

6. À este exercito pro- 
duziu umas trevas tào es- 
pessas, que nada podia 
ver; aos Israelitas allu- 
miava com a mais bri- 
lhante luz. 

7. Entretanto, Moysés 
levantou a sua vara, es- 
tendeu a mão sobre o mar, 
e separaram-se as aguas e 
levantaram-se de cada lado 
como duas muralhas, e os 
Israelitas atravessaram a 
pé enxuto. 

8. O Pharaó e seu exer- 
cito não fizeram alto, mas 
metteram-se pelo mar den- 
tro. para perseguirem os 
filhos de Israel, que já es- 
tavam do outro lado. 

9. Eis que os relampa- 
gos pareciam romper à 
nuvem, os trovões ribom- 
bavam, e o Senhor falou 
a Moysés, dizendo: «Le- 
vanta a tua mão, e esten- 
de-a sobre o mar». 

10. Assim o fez Moysés: 
as aguas tornaram-se a 
juntar, e cobriram os 
carros, a cavallaria, e to- 
do o exercito do Pharaó, 
que, perseguindo os ls- 
raelitas, havia entrado no 
mar; e nenhum d'elles 
escapou. 

11. Assim livrou o Se- 
nhor naquelle dia a Israel 
das mãos dos Egypcios. O 
povo temeu ao Senhor, 
creu nelle e tambem em 
seu servo Moyses. 
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4. Moysés necuc ba sira па ac: 
«Labele ta'uc! Nai Mar. sei nalo 
funu tan ba imi». 

5. Lailais caloha-ri ne'e ba uluc 
liu israelita sira, fila fali mai keta 
netic israelita sira, no Pharaó nia 


soldado. 


6. Noci Pharaó nia soldado 
sira, nalo calan nacucun metin, 
labele raré buat ida; ba Israelita 
sira naróma cmanemanec. 


7. Iha oras ne'e duni, Moysés 
foti nia oen, lolo liman ba taci, 
ué tómac nacfahec tiha foti-an 
sourin rua-rua, 
rua, Israelita sira racul ai la bo- 


con. 


nu'udar didin 


8. Pharaó no soldado sira la 
randi, tama dadaun ba taci laran, 
atu tuir Israel oan sira, racul liu 
nahas ba balun. 


9. Iha ne'e rai-nabilan nalo ca- 
lohan atu nacnés, kilat leten ta- 
rutu nancali-an; Na'i Mar. natún 
lia ba Moysés na'ac: «Foti o li- 
man, lolo modi namaha taci». 


10. Moysés nalo duni nanu'u; 
ué namutuc fali, lumur taca car- 
reta, no cuda, no soldado tómac 
Pharaó nian, ba tuir israelita sira, 
iha taci laran: sira ida la liu loro 
talin laee. 


11. Iha loron ne'e Nai Mar. 
nalo nanu'u nodi nasái Israél noci 
Egypcio sira liman. Povos sira 


rata uc, 
Moyses. 


fiar 


Nia 


no 


nia atan 


Moysés fere com a vara o rochedo de Horeb 


ME. 05 prodigios no deserto 


AML Buat-foun iha rai-fuic 


1. Tendo passado o Mar 

Vermelho, os Israelitas 

Р continuaram a caminhar, 
e chegaram a um deserto. 
Ahi acabou-se-lhes a carne 
e o pão, e murmuraram 
contra Moysés. 

2. Mas o Senhor disse a 
Moysés : «Esta tarde terão 
carne para comer, e âma- 
nhã de manhã hão de co- 
mer pão». 


3. Efectivamente pela 
tarde enviou o Senhor 
tanta quantidade de co- 
dornizes que cobriram o 

2 cháo. 

4. Na manhã seguinte 
appareceram uns grãos 
muito miudinhos, seme- 
lhantes a um copioso or- 
valho, cobrindo completa- 
mente a terra em torno do 
acampamento. 

5. Este pão chamou-se 
mana, e era doce como o 
mel. 

6. Este pão descia do 
ceu, e o Senhor sustentou 
com elle os Israclitas por 
espaço de quarenta annos, 
até que elles chegaram á 
terra de Canaan. 

7. Mais tarde, em um 
outro deserto, faltando 
agua, o povo tornou a 
murmurar contra Moyses, 
e o Senhor falando ao 
mesmo Moysés lhe disse : 

8. «Toma a tua vara, 
vae ao monte Horeb, bate 
com ella no rochedo, < 
agua rebentará d'elle». 

9. Assim o fez Moysés, 
e no mesmo momento сог: 
reu muita agua. 


1. Racul tiha Taci Mean, Is- 
raelita sira lao dadaun, to'o iha 
rai-fuic ida. Tha ne'e sira na'an 
no pão nobu ôna, sira ramún 
Moysés. 


9. Mai bé Nai Mar. nalo 
lia tun ba Moysés na'ac: «lha 
loro-craie ne'e” sira na'an sei 
iha atu ra, an dadél-san sei ra 
ao. 

3. Tebes duni iha loro-craic, 
Nai Mar. nalo kiucái uwin liu 
mai, metan netic ba rai. 


4. Nola an dadel-san, mócu 
buat mucan ruma kiic oan, 
nu'udar cmaha-uen, nacónu ne- 
tic ba rai, nadulas sira ai-hun. 


5. Pão nee sira ralia naran 
maná; midal nu'udar uani-uen. 


6. Pão ne'e mónu noci lalehan 
mai, N'ai Mar. nodi tulun Israe- 
lita sira iha tinan hat-nulu laran, 
to'o sira ba iha rai Canaán. 


7. Cleur tan fali, iha rai-fuic 
ida seluc, ué la iha, povos sira 
ramún Moysés, Nai Mar. nalo 
lia tun ba Moysés na'ac: 


8. «Mola o oen, ba iha foho 
Horéb, modi nia bacu fátuc, ué 
sei nacmócuc noci nia». 

9. Movsés nalo tuir nanu'u, te- 
kitekil ué ua'in liu suli lailais. 


NAMI. Deus dà os dez 
Mandamentos no monte Sinai 


1. No terceiro dia do 
terceiro mês. depois que 
os filhos de Israel sairam 
do Egypto, chegaram a 
um deserto ao pé do mon- 
te Sinai, e ali acamparam. 

2. O Senhor do cimo do 
monte chamou a Moysés 
¢ disse-lhe : «Vae ter com 
o povo, purifica-o hoje e 
amanhã, lavem seus vesti- 
dos, e estejam prontos 
para o terceiro dia ; quan- 
do a trombeta comecar a 
ouvir-se, subiráo todos ao 
monte», 

9. Movsés cumpriu tudo 
o que o Senhor lhe orde- 
nou. 

4. Ao amanhecer do ter- 
ceiro dia, fuzilavam os re- 
lampagos e ribombavam 
os trovões. 

5. Uma espessa nuvem 
cubria o monte: ouvia-se 
o som fortissimo da trom- 
beta, que infundia terror e 
espanto ao povo apinhado 
no arraial. ” 

6. Moysés conduziu o 
povo até a raiz do monte, 
para contemplar de perto 
aquelle portento. 

7. O Senhor falou do 
cume do monte Sinai, e 

romulgou os seus dez 
Mandamentos, por estas 
palavras: 

I. «Eu sou o Senhor teu 
Deus. Não terás nem ado- 
rarás outros deuses que 
não sejam eu. Não farás 


AAMI. Nai Mar. narai nia Ucun-fuan sanulu 
iha foho Sinai 


1. Israel oan sai roci Egypto 
liu tiha fulan rua, nola tan loron 
tolu, too iha rai-fuic ida becic 
foho Sinai, sira racmaha iha ne'e. 


2. Nai Mar. iha foho tutun 
nalia sa'e Moysés ba, nalo lia 
tun na'ac: «Ba masouru povos 
sira, mamós sira ohi-nia no an; 
sira sei faci sira henan, ralo toc 
lerec ba uairua; sira róna tiha 
trombeta! lian, sira tómac sei 
sve foho». 

3. Movsés nalo tuir buat tómac 
ne'e Ма” Mar. naruca. 


4. Nola tiha uai-rua dadél-san, 
rai-nabilan, kilat leten tarutu. 


5. Calohan metan ida taca-ne- 
tic foho, sira rôna trombeta lian 
maca'as nalo ema rata'uc, rodi 
racfodac iha rai-hun. 


6. Moysés nodi ema to'o iha 
foho-hun, atu raré becic buat 
foun ne'e. 

7. Nai Mar. nalo lia tun iha 
foho Sinai tutun, nodi nalo nia 
Ucun-fuan sanulu, sai nanu'u: 


I. «Ha'u haeo Na'i Marómac. 


O labele mucic ha'u, modi malo - 


tur marómac seluc. O labele ta 


! Poderá dizer-se babo, ou dicul? 
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Moysés com as Tábuas da Le: 


imagem alguma de escul- 
tura, nem figura alguma, 
para as adorar. 

II. Não tomarás em vão o 
nome do Senhor teu Deus. 


HI. Lembra-te de santi- 
ficar o dia do sabbado. 


IV. Honrarás a teu pae 
e a tua mãe, para seres fe- 
liz, e viveres longos annos 
sobre a terra. 

V. Não mataräs. 

VI. Guardarás castidade. 

VII. Não furtaräs. 

VIII. Não levantarás fal- 
so testemunho contra o 
teu proximo. 

IX. Não desejaras a mu- 
lher de teu proximo. 

X. Não cobiçarás a casa 
do teu proximo, nem cousa 
alguma que lhe pertença». 

8. O povo, cheio de ter- 
ror e espanto, disse a Moy- 
sés: «Nós faremos tudo o 
que o Senhor ordena». 


9. Moysés subiu ao mon- 
te Sinai, e ahi ficou qua- 
renta dias e quarenta noi- 
tes, sem comer nem be- 
ber cousa alguma. 

10. O Senhor deu-lhe 
duas tábuas de pedra, em 
que estava escrita a lei 
pelo dedo de Deus. 


МАШ. Os Israelitas na terra 
da promissão. (s povos idolatras 


1. Depois de quarenta 
annos chegaram os Israe- 
litas á terra que o Senhor 
lhes promettera. 


1 Ou lia let. 
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mana ran buat ilas ruma e lulic 
ruma atu adora, e macru' uc ba nia. 


II. Labele temin malimar o 
Nai Mar. naran. 

HI. Manoin atu maluli iha 
sabbado. 

IV. O sei fiar mata'uc o aman 
no o inan, atu metan rahu-cmanec, 
atu moris cleur iha rai. 

V. Mouri moho. 

Vi. Mouri malo sala cfo er. 

VII. Mouri mana'u. 

VIII. Mouri modi lia matac |, 
masouru o maluc. 


IX. Mouri macara o maluc 
nia fen. 

X. Mouri lara-moras o ma- 
luc uman, no nia sacán ruma. 


8. Povos sira rata uc rodi rac- 
tekil, recuc ba Moysés, ra'ac: 
«Ami sei halo buat tomac ne'e 
be Na'i Mar. naruca». 

9. Moyses sa'e ba foho Sinai, 
noric iha ne'e loron hat-nulu ca- 
lan hat-nulu, la na la nému buat 
ida. 

10. Nai Mar. nardi fatuc be- 
lac rua, nodi nia futar lima-fuan 
nakerec nia Ucun fuan. 


ANTI. Israelita sira ilia rai 
ne'e Na'i Mar. nacötu. Povos tuir lali 


1. Liu tiha tinan hat-nulu, Is- 
raelita sira to'o iha rai Na i Mar. 
nacótu ba sira. 


2. Ahi se estabeleceram, 
€ edificaram cidades e al- 
deias, fizeram capital Jeru- 
salem, onde o rei Salomão 
levantou um templo, ou 
igreja grandiosa e ma- 
gnitica. 

3. Neste templo havia 
dois logares, um chamado 
o Santo, e outro chamado 
o Santa Santorum. 

4. Neste templo os Sa- 
cerdotes offereciam sacri- 
ficios de animaes. 


5. Mais tarde os Israeli- 
tas foram chamados Ju- 
deus. 

6. Só elles adoravam o 
verdadeiro Deus: os ou- 
tros povos eram idolatras, 
adoravam falsas divinda- 
des; viviam uma vida vi- 
ciosa e perversa, que os 
carregava de miserias. 

7. Mesmo entre os Ju- 
deus, comquanto adora- 
dores do verdadeiro Deus, 
só parte d'elles é que 
observavam os Manda- 
mentos do Senhor. 

8. A maior parte d'elles 
n&o tinha temor de Deus; 
commettiam peccados so- 
bre peccados, nem que- 
riam emendar-se. 

9. Por isso os seus pec- 
cados se propagaram por 
toda a parte, e desgraça- 
ram a todos. 

10. Os homens tinham 
chegado ao cumulo do 
aviltamento e abjecção. 

11. O Senhor teve com- 
paixão de tanta miseria e 
desgraça, e mandou o seu 
Unigenito Filho descer do 
ceu para salvar os homens. 


2. Sira tur iha ne'e, ralo ci- 


dade no cnua; ralo Jerusalem 
cidade ulun, iha ne'e liurái Salo- 
mão nari Templo, é uma creda ! 
bot ida, cmanec atu mate. 


3. Templo ne'e keta fahe ralo 
rua, ida naran Santo, ida naran 
Santa Santorum. 

4. Iha templo ne'e Sacerdote 
sira rodi buat moris rasa'e sacri- 
ficio. 

5. Cleur tiha ema ralia Israe- 
lita sira, ra'ac Judeu. 

6. Sira ne'e de'i adora Maró- 
mac los: povos sira seluc tuir 
lulic adora marómac la los; 
sira moris at liu, sira retan de'i 
rahu-at. 


7. [ha judeu sira let duni, 
maski sira tómac adora Mar. lós. 
mai be balu dei" hie ralo tuir 
Nai Mar. Ucun-fuan. 


8. Sira ua'in liu la rata'uc Nai 
Mar. sira hetoc sala tan sala tan, 
larohi sai cmanec. 


9. Ne'e-duni sira salan da'et 
lému rai tómac, ralo ema tómac 
rahu-at. 

10. Sira mónu ba at, tatúc 
nacónu. 


11. Nai, Mar. ,sadi'à ema 
rahu-at ne'e, naruca nia Oan 
Cmecac noci lalehan mai atu soi 
emu. 


1 Ou careda : corrupção de Igreja. 
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A Annunciação do Anjo à Virgem Santissima 


HISTORIA DO NOVO TESTAMENTO 


TESTAMENTO FOUN NIA HUN. 


MN. 0 Anja Gabriel annuncia 
o nascimento de João Baptista 


1. Um santo varäo, por 
nome Zacharias, com sua 
esposa Isabel, viviam na 
Judéa. 

Ambos eram justos 
deante de Deus, adeanta- 
dos em annos, nào tinham 
filhos, e observavam tiel- 
mente os mandamentos. 


8. Um dia que Zacha- 
rias servia no templo, no 
momento de oferecer a 
Deus o incenso, como a 


Lei mandava, estando o Î 


povo reunido em oração 


no portico do templo, ap- 


areceu-Ihe © Anjo Ga- 
»riel, do Jado direito do 
ue 

. Zacharias encheu- -se 


de peo o Anjo.disse- - 
«Não te-. 


Ihe logo assim: 
nhas medo, porque o Se- 


aha ouviu a tua oração. . 


“Isabel, tua mulher, 
A á luz um filho, que 
chamarás João; e muito 
te alegraras, porque elle 
será grande deante de 
Deus. 


ti 


e of 


ANN. Anjo Gabriel fo tada João Baplısta pia moris 


1. Ema santo ida n: aran Za- 
charias, no nia caben Isabel; mo- 
ris iha rai Judea. 

2. Sira na'in rua cmanec liu, 
iha Nai Mar. futar oin, sira mo- 
ris tinan uain Баси, sira la 
rac'ous, ralo tuir los Na'i Mar. 
ucun-fuan. 

3. Loron ida Zacharias: cair 
cnar iha Templo, iha oras ne'e 
be nasa'e incenso ba Nali Mar., 
nu'udar Ucun naruca, povos sira 
т "alo oração iha templo 
tehen, Anjo Gabr iel mócu ba nia, 
iha” altar sourin cuana. 

4 
“4. Zacharias nata ‘uc Anjo ne- 
“cuc lailais na'ac« «Mouri mata "utc, 
ba sa Na'i Mar. róna o-oracáo. 


5. Isabel, o caben, sei nahoris 
oan mane ida, o sei tau naran 
João: o oin sei fot, ba sa nia 
sei sai bot, iba Nai Mar. futar 
oin. 


6. Elle não beberá vi- 
nho, nem alguma outra 
bebida que possa embria- 
gar; sera cheio do Espi- 
rito Santo antes de nas- 
cer; converterá muitos 
filhos de Israel, e os con- 
duzirá ao Senhor Deus. 

7. Elle mesmo irá dean- 
te do Senhor, para prepa- 
rar-lhe um povo santo». 


8. Nisto desappareceu 
o Anjo, e Zacharias voltou 
para sua casa. 

«Muito póde a oração 
perseverante do justo». 
(Jac., v, 16). 


МХА. 0 Anjo Gabriel annuncia 
o nascimento de Jesus 


1. Seis meses depois, 
mandou Deus o Anjo Ga- 
briel à cidade de Nazareth 
ir ter com uma virgem, 
chamada Maria, desposada 
com um varão justo, de 
nome Josc. 

2. Entrando o Anjo no 
aposento de Maria, lhe 
disse: el)eus vos salve, 
Maria, vós sois cheia de 
graça: o Senhor é com- 
vosco, bemdita sois vos 
entre todas as mulheres». 

З. Maria estremeceu ao 
ver o celestial mensageiro, 
€ ficou attonita de ouvir 
estes louvores: porem o 
Anjo continuou dizendo : 


4. «Não temaes, Maria, 
porque achastes copio- 


! Talvez possa dizer-se fetori món. 


6. Nia sei la nêmu tua, é na- 
ran buat maclanuc ruma; Espi- 
rito Santo sei nola nia, moloc atu 
moris; nia sei nalo Israel oan 
ua m liu sai cmanec, sei nodi sira 
ba Nai Marómac. 


7. Nia sei lao шос liu nia 
Na'in, atu ba nanorin povos sira, 
nalo sira sal di'ac no santo». 

8. Iha ne'e Anjo lacon, Zacha- 
rias fila ba nia uman. 


«Ema cmanec nia oração, tha 
cbit на'т». 


MA. Anjo Gabriel fo tada Jesus nia moris 


1. Liu tiha fulan nen, N'ai Mar. 
naruca Anjo Gabriel ba iha cidade 
Nazareth, nasouru mrgem' ida, 
naran Maria, caben no mane 
cmanec ida, naran José. 


2. Anjo tama tiha iha Maria 
fatin, necuc ba nia na'ac: «Ave, 
Maria, Ita-Bot simu Na" Mar. 
nia cmanec ua'in !iu; Nai Mar. 
no lta-Bot; Ita-Bot futar rahun 
cmance liu feto tómac». 

3. Maria icin nacdedal nodi 
naré manu-ain nouci lalehan nian, 
nacfodac tan ba nateten lia hahi 
ne'e; mai bé Anjo necuc dadaun 
Ma de: 

4. «Houri hata'uc, Maria, ba 
sa lta-Bot hetan cmanec uain 


A Visitação da Virgem Santissima a sua prima Santa Isabel 


sissima graça deante dc 
Deus: concebereis e da- 
reis à luz um filho, que se 
chamará Jesus. Elle será 
srande, será o proprio Fi- 
ho do Altissimo». 


5. Perguntou Maria: 


«Como é possivel isso ?» 


6. O Anjo respondeu- 
lhe: «O Espirito Santo 
descerá sobre vos, e con- 
cebereis por virtude do 
Altissimo. Vossa prima Isa- 
bel, posto que mui adean- 
tada em annos, tambem 
concebeu, porque a Deus 
nada é impossivel». 

7. Disse então Maria : 
«Eis aqui a escrava do Se- 
nhor, faça-se em mim se- 
gundo a vossa palavra». 
E o Anjo desappareceu. 

8. Appareceu tambem 
um Anjo a Josc, e Ihe dis- 
se: «José, não temas viver 
em companhia de tua es- 
posa Maria, porque o fruto 
de seu ventre é obra do 
Espirito Santo. 

9. Dará á luz um filho 
que “chamaras Jesus, por- 
que será elle quem ha de 
salvar o povo de seus pec- 
cados». 


MM. Maria хае visitar 
sua prima Isabel 


1. Por aquelle tempo, 
Maria dirigiu-se pressuro- 
samente á Judéa, para vi- 
sitar Isabel, e, em che- 
gando 4 sua casa, sau- 
dou-a. 

2. Apenas Isabel lhe ou- 
viu a voz, exclamou, en- 
sinada pelo Espirito Santo, 
dizendo: «Bemdita sois 
vos entre as mulheres, e 
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bacu iha Mar. futar oin: Ita-Bot 
sei haco'us sei hahoris oa ida. sei 
halía naran Jesus. Nia sei bot liu, 
nia bae Na'i Mar. oan racic». 


Б. Maria писи na'ac: «Ne’e sel 
sai nu'u sa?» 

6. Anjo simu na'ac: «Espirito 
Santo sei tun mai iha Ita-Bot, 
Ita-Bot. sei haco'us tan ba Nai 
Mar. bit. Ita-Bot feto-malun Isa- 
bel, maski feric nahas, nia mos 
naco'us; ba sa Na'i Mar. bele 
nalo tómac». 

7. Iba ne'e Maria necuc na'ac: 
«Na'i Mar. atan iha ne'e; Nia bele 
nalo mai ha'u nu'udar Ita hecuc». 
Ha'a-foin Anjo lacon. 

8. Anjo ida mocu mos ba José, 
necuc na ac: «Jose mouri mata'uc 
moris mamutuc mo o caben Ma- 
ria, ba sa oa ne'e iha nia cnotac, 
Espirito Santo nian. 


9. Nia sei nuhoris oa mane 
ida, o sei tau naran Jesus; ba sa 
nia ha'e sei soi ema, rouci sira 
salan». 


MM. Maria Ба nandi, nia feto-malun Isabel 


1. Iha oras ne'e, Maria ba lai- 
lais nandi Isabel iha Judea, to'o 
tiha ba nia uman, nalo mamal 
ba. 


2. Isabel rôna tha nia lian, 
necuc nodi cbit, nu'udar Espirito 
Santo nanorin na'ac: «lta-Bot 
rahun cmanec liu feto-tómac, Ка- 


ET 
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bemdito é o fruto de 
vosso venire. D'onde me- 
reci eu que a mãe do meu 
Senhor me venha visilar ?» 

3. E Maria respondeu 
assim: «Minha alma en- 
grandece e glorifica ao Se- 
nhor: meu espirito exulla 
em Deus, meu Salvador. 

4. Porque pos os olhos 
em sua humilde escrava: 
por isso, todas as gerações 
me chamarão bemaveniu- 
rada v. 

6. Nossa Senhora de- 
morou-se com Isabel quasi 
tres meses. 

6. Chegado o tempo do 
parto, Isabel deu à luz 
aquelle seu famoso filho, 
a quem puseram o nome 
de João, como föra orde- 
nado pelo Anjo. 

7. O menino ia cres- 
cendo, ¢ mais se fortificava 
em espirito; foi viver no 
deserto até o dia em que 
appareceu ao povo de 
Israel. 


JAN. Nascimento de Jesns 
Christo 


1. Por aquelle tempo, o 
Imperador Cesar Augusto 
mandou promulgar este 
edito: que cada um de 
seus vassallos se recen- 
seasse na cidade ou terra 
do seu nascimento. 

2. José e Maria parli- 
ram immediatamente para 
Belem, cidade de David, 
porque eram descendentes 
de David. 

3. Cumpriram-se então 
os nove meses, e a Se- 
nhora deu à luz a Jesus 
Christo em nm estabulo, 


Bot oan, cmanec liu mos. La ida 
ba hau ata, atu hau Na'in nia 
inan, mal mandi ha'u ata ?» 

8. Maria simu naac: «Ha’u 
clamar nahi Nai Mar. nodi na- 
sa'e onra; ha'u neon csoloc no 
Mar., ha'u Macsoic. 

4. Ba sa tau futar matan ba 
ha'u ata la uale; ne'e, duni ema 
tómac to'o rai ne'e nóbu. sei ralía 
ha'u ra'ac, rahun-cmanec». 

5. Ita Na'in-feto noric no lsa- 
bcl fulan tolu nanu'u. 


6. Isabel oras to'o ona. naho- 
ris nia oan ne'e sai bot, sira tau 
naran João, nu'udar Anjo na- 
ruca. 


7. Lauaric oan bot daudaun, 
nodi sai matenec tan: ba tur iha 
ai-laran to'o oras ne'e bé nia 
mocu ba povos Israel sira. 


AANI. Jesus Christo ша meris 


1. Iha oras ne'e, Imperador 
Augusto Cesar nalo ucun ida sai 
na'ac: nia povos tómac ida-ida 
atu fo naran, iha cidade é rai 
ne'e nia moris ba. 


9. José no Maria ba lalais iha 
Belem, David nia cidade, ba sa 
sira, David nia ran. 


8. Fulan sia to'o tiha duni ha'e 
Ita Na'in-feto nahoris Jesus Chris- 
to, iha balada luhan ida, naneras 
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envolveu-o em paninhos, 
rechnou-o numa mange- 
doura, porque não encon- 
traram logar na cstala- 
gem. 

«Tanto. amou Deus os 
homens, que lhes deu o seu 
Unigentto Filhos. (Joan, 
ш, 16.) 


XXXII. Um Anjo annuncia 
aos pastores 
o nascimento de Jesus Christo 


1. Naquella noite uns 


pastores guardavam seus 
rebanhos, um Anjo appa- 
receu e lhes disse: 

2. «Não temaes; trago- 
vos uma 'feliz nova, que 
encherá todo o povo de 
grande alegria. 

8. O Salvador, Christo 
Senhor Nosso, nasceu hoje 

ara vos, na cidade de 
David, 


4. Para o conhecerdes, ' 


reparae neste sinal : Acha- 
reis um menino envolto 
em mantilhas, reclinado 
numa mangedoura». 

5. E logo exercitos de 
Anjos descantaram louvo- 
res ao Senhor, dizendo : 
«Gloria a Deus nas alturas, 
e na terra paz! aos ho- 
mens de boa vontade». 

6. Retiraram se os An- 
jos, e logo os pastores par- 
tiram para Belem, e acha- 
ram o menino reclinado 
numa mangedoura, como 
o Anjo lhes tinha dito: e 


nia, nafake iha balada-oan ra- 
fatin, ba sa sira la retan salác 
mamuc ida. 


«Nai Mar. nadomi ema ua’in 
Баси, narái та Oan Cmecac ba 
Sira». 


AMI Anjo ida fo tada ba bibi atan sira m'ac, 
J. C. moris nahas 


1. Iha calan ne'e bibi atan rein 
sira balada, Anjo ida mócu necuc 
ba sira па ас: 

2. «Houri hata'uc ; ha'u codi lia 
foun cmanec ida mai imi, sei nalo 
ema tómac rasoloc ua'in bacu. 


3. Macsoi, Ita Nan Christo, 
moris nahas ohi-ne’e ba imi, iha 
David nia cidade. 

4. Imi atu hatene nia, séi haré 
sinal ida ne'e: imi sel hetan laua- 
ric oan ida, nodi neras nafake 
iba balada-oan ra-fatin». 

5. Lailais Anjo sira ua'in liu, 
sura la tada, rananu rodi rahí 
Na'i Mar. recuc: «Onra ba Maró- 
mac iha lalehan, benção ba ema 
laran cmanec iha rai». 

6. Anjo sira lacon tiha, bibi 
atan sira sai ba Belem, retan 
lauaric oan hafake iha balada- 
oan ra-fatin, nu'udar Anjo necuc 
ba sira; sira adora tiha nia, fila 


1 «Paz» em tetum diz-se dame; paran neste logar parece que me- 


lhor se traduz a ideia pela palavra 


E. 


encáo, muito conhecida em Timor. 
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depois de o terem ado- 
rado. voltaram para junto 
dos seus rebanhos, glori- 
ficando a Deus. 

7. Oito dias depois, foi 
o menino circumcidado ; e 
lhe impuseram o nome de 
Jesus, como o Anjo havia 
dito antes que elle nas- 
cesse. 


AMA. Os Magos veem do Oriente 
adorar a Jesus 


1. Depois do nascimento 
de Jesus, vieram a Jerusa- 
lem tres sabios do Oriente, 
perguntando : «Onde esta 
o recemnascido rei dos Ju- 
- deus ? Vimos a sua estrella 
no Oriente, e viemos ado- 
rá-lo. 

2. Turbado Herodes e 
toda a sua córte, consultou 
os Doutores da Lei dizen- 
do: «Onde c que o Mes- 
sias deve nascer» ? 

3. Elles responderam : 
«Ет Belem, terra de Judá». 


+. Herodes chamou os 
Magos, e mandou-os a Be- 
lem, dizendo-lhes: «Ide, e 
informae-vos bem onde 
está esse menino ; e depois 
voltae e dizei-m'o, para 
que eu vá tambem ado- 
rá-lo». 

5. Apenas se puseram 
a caminho, appareceu-lhes 
de novo a estrella, e os foi 
guiando na jornada, até 
que parou no logar em que 
estava o menino Jesus. 

6. Entraram, e encon- 
traram o menino com sua 
mãe : prostraram-se todos 
deante d'elle, e offerece- 
ram-lhe por presente ouro, 
incenso e merra. 


ricas fali ba balada (айп, rodi 
rahi Marómac. 


7. Liu tiha loron ualu, sira fo 
circumcisio ba lauaric oan; tau 
naran, naran Jesus, nu'udar Anjo 
necuc, moloc nia atu moris. 


MMV. Ema malenec roci l.orosa en mai 
adora Jesus 


1. Jesus moris tiha, ema Ma- 
tenec nain tolu roci Lorosa'en 
mai Jerusalem гиси ra ac: «Judeu 
sira liurain foin moris iha ne'e 
bé? Ami haré nia fitun iha Lo- 
rosa'en, ami mai atu adora nia». 


2. Herodes nacfodac no nia 
emar tómac, nucu ba Doutor Lei 
sira na'ac: Messias atu moris iha 
nee be? 

8. Sira simu ra'ac: elha Be- 
lem. rai juda. 

4. Herodes nalia ema Matenec 
ne'e, naruca ba Belem, nodi ne- 
cuc na'ac: «Imi ba ona, hucu los 
lauaric oan ne'e iha ne'e be, ha'a 
be imi mai hicas hecuc tada ba 
ha'u, atu cba mos adora nia». 


5. Sira iha nahas dalan, fitun 
mócu nicas ba sira. dada dalan ba 
sira, to'o tur tha Jesus oan nia 
fatin. 


6. Sira tama, retan lauaric ne'e 
no nia inan: racru uc tatómac iha 
nia oin, rasa'e nu'udar saucati 
murac mean, incenso no myrra. 


Os santos Reis Magos adoram a Jesus 


7. Tribuiadas suas vas- 
sallagens, como a seu Deus 
e Rei, lornaram a suis 
terras; não passaram por 
lerusalem, porque Nosso 
Senhor os avisou em so- 
nhos que não voltassem a 
Herodes. - 


XAN. Apresentação de Jesus 
no Templo 


1. Sendo passados qua- 
renta dias depois do nasci- 
mento de Jesus Christo, le- 
varam-no seus paes ao 
"Templo para o offerecerem 
a Deus, e offereceram tam- 
bem o sacrificio prescrito 
pela Lei: isto é, um par 
de rolas ou dois pombi- 
nhos, que era este o sacri- 
ficio dos pobres. 

2. Vivia naquelle tempo 
em Jerusalem um ancião 
chamado Simeão, homem 
justo e temente a Deus, a 
quem o mesmo Deus reve- 
lou que não morreria sem 
primeiro ver o Christo, que 
o Senhor havia de mandar 
ao mundo. 


3. O Espírito Santo ins- 
pirou-lhe que fosse ao tem- 
plo, quando a Sagrada Fa- 
milia alli foi com Jesus; 
e lhe ensinou quem era 
aquelle menino. 

4. Simeão tomou-o em 
seus braços, bemdisse ao 
Senhor, e disse assim: 
«Agora, Senhor, morrerei 
em paz; porque com meus 
olhos já vi o Salvador que 
Vós nos concedestes». 


5. Uma viuva já idosa, 
por nome Anna, que tinha 
` 
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7. Adora tiha nu'udar sira Ma- 
rómac no Liurain, sira fila fali ba 
sira rain; la cóna Jerusalem, ba 
sa Na'i Marómac nodi mihi narái 
tada ba sira, atu labele roci He- 
rodes. 


\\\Ү. Rodi Jesus ba Templo 


1. Ita Na'in Jesus Christo mo- 
ris liu tiha loron hat-nulu, nia 
aman no nia inan ro nia ba Tem- 
plo, atu rasa'e ba Nai Marómac, 
годі rasa'e mos sacrificio ida 
nu'udar Ucun naruca: saic ba, 
lacatéu par ida, e cfalur oan rua, 
ne'e ha'e ema kiac sira sacri- 
ficio. 

2. Iha oras ne'e catuas ida na- 
ran Simeão, moris iha Jerusalem; 
ema nee cmanec nodi nata'uc 
Nai Mar., Na'i Mar. narái tada 
ba nia na'ac, nia sei la mate, to'o 
oras ne'e bé naré tiha lae Christo 
ne'e, Na'i Mar. sei naruca mai iha 
rai-claran. 

3. Espirito Santo dada nia ba 
Templo, iha oras ne'e bé José no 
Maria ro Jesus ba; narái tada ba 
nia na'ac, lauaric oan ne'e se los. 


4. Simeão naco'us, nahí Nai 
Mar., nodi neçuc na'ac: «Na'i, 
oras ne'e ha'u ata sei cinate cma- 
nemanec; ba sa codi ha'u matan 
caré racic nahas, Macsoic ne'e 
Ita-Bot harái mai ami ata». 

5. Feric faluc ida, naran Anna, 
iha tinan ualu-nulu recin hat, nia 


oitenta e quatro annos, 


tambem cra dotada do 
dom de prophecia; servia 
a Deus com orações e je- 
juns, ë assistia continua- 
mente no templo. 

6. Fambem esta louvon 
- a Deus, por ter dado ao 
mundo este amavel Sal- 
vador; e d'elle não se can- 
sava de falar deante de 
todos aquelles que ainda 
esperavam a sua vinda. 


AMAM Fugida de Jesus 
para o Egipto 


1. Por aquclles dias ap- 
pareceu um Anjo a S. Jose, 
e lhe disse: «l.evanta-te, 
toma o menino e sua mãe, 
€ foge com elles para o 
Egypto, e fica alli até que 
eu te avise; porque Hero- 
des andará em busca do 
menino, para lhe tirar a 
vida». 

2. Obedeceu José pron- 
tamente à ordem do Anjo, 
e partiu de noite com o 
menino ë sua mãe para o 
Egypto. 

3. Nesse comenos ainda 
Herodes esperava os Ma- 
gos € como visse que não 
chegavam, e quc cra írus- 
trada a sua esperanca, con- 
cebeu summa raiva, e de- 
terminou que em Belem e 
seus contornos degolas- 

` sem todos os meninos até 
a idade de dois annos. 

4. Levantou-se uni las- 
timoso grito de dor : eram 
as lamentações das mães 
que choravam seus filhos, 
e que se não podiam con- 
solar. 


mos Duina santa ida; nana ba 
Nai Mar., nalo oração nodi na- 
dera-an, noric nafatin iha tem- 
plo. 


6. Nia mos nahi Nai Mar., 
tan ba narái Macsoic cmanec ida 
nee ba rai-claran ; ha'a-foin temi 
lauaric oan ne'e, nunun la mate, 
iha ema cuac nee, sei titu nia 
atu mai, sira oin. 


NAMI, Jesus naläi ba Egyplo 


1. Tha oras ne'e duni Anjo 
ida mocu ba José, necuc na'ac: 
«Manri ba, mola Lauaric oan no 
nia inan, mo sira malái ba Egy- 
pto, moric iha ne'e ba, to'o ha'u 
sei fo catene ba o; ba sa Hero- 
des sei buca Lauaric oun atu 
noho». 

2. José nalo tuir lailais Anjo 
nia lia ne'e, sai iha calan no Laua- 
ric oan no nia inan ba Egypto. 


8. [ha oras ne'e duni, Herodes 
sei titu nafatin Liurái Matenec 
Sira; nare sira la mócu, ralo nia 
titu let, hirus la cmanec, fo ordem 
iha Belem, no rai ne'e nadulas 
Belem, atu oho lauaric oan tômac, 
iha tinan rua laran. ; 


4. Róna dei ema tómac ra- 
crake la cmanec: inan sira tanis 
rodi rasuran sira oan, ro neon- 
sala beibeic. 


Fugida para o Egypto 


O menino Jesus entre os doutores 


5. Viveu pois a Sagrada 
Familia no Egypto; depois 
morrendo Herodes, o mes- 
mo Anjo appareceu outra 
vez u José, dizendo: 
«Volta novamente à tua 
patria». _ 

6. José ouvindo isto, 
voltou com a Virgem Ma- 
ria e o menino à terra de 
Israel, e foi morar em Na- 
zareth de Galiléa. 


MYXMI O menino Jesus lira 
no lemplo tres dias 


1. José e Maria iam a 
Jerusalem todos os annos, 
celebrar a festa da Pascoa 
segundo o costume dos 
Judeus. 

2. Quando Jesus ti- 
nha doze annos, acompa- 
nhou-os ; e passada a festa 
deteve-se em Jerusalem, 
sem que seus paes dessem 
por isso. 

8. No regresso, havendo 
elles caminhado um dia 
inteiro, e não achando a 
Jesus comsigo, nem com 
as pessoas do seu conhe- 
cimento, voltaram em sua 
busca a Jerusalem. 

4. Tres dias depois o 
encontraram no templo, 
sentado entre os Doutores, 
ouvindo-os e interrogan- 
do-os, dando que admirar 
aos que o ouviam, porque. 
ás perguntas que lhe fa- 
ziam. respondia com gran- 
de prudencia. 

5. Disse-lhe então sua 
mãe: «Meu filho, porque 
procedestes assim com- 
nosco? Vosso pae e eu 
andavamos a procurar-vos 
afflictos !» 
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5. Ne'e-duni Jesus, José no 
Maria tur iha Egypto; ha'a-foin 
Herodes mate tiha, Anjo ne'e 
duni mocu fali ba José. пой 
necuc na'ac: «Fila fali ba o rain». 


6. José róna tiha lia ne'e, no 
Maria Virgem, no nia oan, ba 
ricas iha rai Israel tur iha Naza- 
reth Galilea. 


XXXVI. Jesus oan noric tha templo loron tolu 


1. José no Marix ba Jerusa- 
lem, ralo festa Pascoa iha tinati- 
nan, nu'udar Judeu sira ralo tó- 
man. 

2. Jesus to'o nahas tinan sa- 
nulu recin rua, no mos sira ba; 
festa liu tiha noric iha Jerusalem, 
nia aman no inan la tada. 


3. Iha fila ricas ba, sira la'o 
loron tómac ida, la retan Jesus no 
sira, no mos iha ema tada malu 
sira let, sira fila fali ba buca nia 
iha Jerusalem. 


4. Liu tiha loron tolu retan iha 
templo, ne'in-an iha Doutor sira 
let, rêna sira nodi nucu mos lia 
ruma; nalo ema tómac róna nia 
cal ractekil, tan ba sira rucu 
nia, nia simu nu'udar ema 
matenec. 

5. Nia inan necuc ba nia na ac: 
«Ha'u oan, ba sá Ita halo manu'u 
ba ami? Ita Aman no ha'u buca 
Ita no neon-sala». 


6. lesus respondeu: «E 
porguç me  procuraveis 
vos? Não sabieis que eu 
devo fazer o serviço de 
meu Рае ên 

7. Jesus com seus paes 
tornou para Nazareth, e 
viveu com elles até a idade 
de trinta annos, sendo-lhes 
sempre suhmisso e obe- 
diente. 


XUL. João começa a pregar 
e a baplizar o povo 


1. Chegado que foi o 
tempo em que Jesus ia co- 
mecar a ensinar a todos a 
sua doutrina, João foi pri- 
meiro percorrendo as mar- 
gens do Jordão: e ahi pré- 
gava penitencia, e bapti- 
zava o povo. | 

2. Dizia o Santo Pre- 
cursor de Jesus: «Fazei 
penitencia, que é chegado 
o reino de Deus». 


3. O trajo de João era 
de pélo de camelo ; trazia 
por cinto uma correia, e O 
seu sustento eram gafa- 
nhotos e mel silvestre. 

4. Os habitantes de Je- 
rusalem, dos contornos do 
Jordão e de toda a Judéa, 
o procuravam, para con- 
fessar lhe seus peccados, e 
receberem o baptismo. 

5. Muitos julgavam que 
elle fosse o Christo, isto é, 
o Messias ha tanto tempo 
esperado. 

6. João, para arredá-los 
d'esta ideia, dizia-lhes: «Eu 
haptizo com agua: mas ou- 
tro mais poderoso virá de- 
pois de mim, que vos ba- 
ptizarä no Espirito Santo». 


6. Jesus simu na'ac: «Imi bu- 
ca ha'u ba-sá? Imi la hatene ha'u 
sei calo ha'u Aman nia cnar:» 


7. Jesus no nia aman no inan 
fila ba Nazareth, tur no sira to'o 
iha nia otas tinan tolu-nulu, nodi 
nalo tuir dadaun sira lian. 


NAXÚIL João nanorim nahú nodi sarani ema 


1. Oras atu becic ôna Jesus atu 
nanorin nahu nia futar lia-fuan ba 
ema tômac, João mai uluc lému 
rai becic mota Jordáo, nanorin 
ema atu ralo penitencia, nodi 
sarani sira. 

2. Santo ne'e Jesus nia manu- 
ain, necuc na ac: «Imi sei halo 
penitencia, ba-sa Мал Mar. nia 
reinu to o'nahas». 

З. João nia unuc, meça camel 
culit, nia heti-cnotac mos culit 
ida; nia hahán, chala'ec no uani- 
uén netan iha ai-laran. 

4. Ema Jerusalem ro ema be- 
cic Jordão, ro mos ema roci Ju- 
dea, ba buca nia, atu confessa 
sira salan, rodi simu nia baptis- 
mo. 

5. Sira balun ranoin nia ra'ac 
Christo, saic ba, Messias ne'e si- 
rà titu houri cleur. 

6. João nalo sira atu labele ra- 
noin lia ne'e, necuc na'ac: «Ha'u 
codi ué csarani; mai be ida bot 
liu ha'u sei ni'it-an mai icus, nia sei 
sarani imi nodi Espirito Santo». 


Jesus baptizado por S. João 


— a sa 


XXXIX. Jesus baptizado por Judo 


1. Naquelle mesmo tem- 
po, veio Jesus às margens 
do Jordão, para que João 
o baptizasse, como fazia 
aos outros. 

2. João recusava-se a 
isso, dizendo: «Senhor, 
Vós é que deveis baptizar- 
me a mim; e dizeis que eu 
Vos baptize !» 

8. Jesus atalhou-o com 
estas palavras: «Deixa lá 
agora isso; ¢ preciso que 
cada um de nos cumpra 
bem a sua obrigação». 

4. João calou-se < ba- 
ptizou a Jesus; o qual, 
apenas baptizado, saiu do 
rio e se pôs em oração. 

5. O Espirito Santo des- 
ceu sobre elle em forma 
de pomba, e do ceu se ou- 
viu uma voz que dizia as- 
sim: «Este é o meu Filho 
muito, amado, em quem 
pus todas as minhas com- 
placencias ; vós escutae o». 


XL. Jesus faz o primeiro milagre 
numas bodas em Cana 


1. Jesus, na idade de 
trinta annos, deu começo 
à sua vida publica ; andava 
por toda a parte pré- 
gando a sua doutrina, e 
fazendo muitos milagres 
para mostrar que era ver- 
dadcira. 


2. Reuniu muitos disci- ' 


ulos, entre os quaes esco- 
heu os seus doze Apos- 
tolos. 
3. Pouco depois foi Je- 
sus a umas bodas, que se 


XXXIX. Jesus simu Joao ma Baptismo 


1. Iha oras ne'e Jesus nrit-an 
mai iha mota Jordão ninin, João 
atu sarani nia, nu'udar ema se- 
luc. 

2. João lanohi buat ne'e, necuc 
na’ac: «Na'i, Ita Bot atu sarani 
ha'u ata; hatün fali lia ha'u ata 
atu csarani Ita-Bot !» 

3. Jesus nalo lia tun na'ac: 
«Biar ba: oras пее ita na in rua 
sei halo tuir los, buat ne'e be ita 
atu halo». 

4. João nonóc dei nodi sarani 
Jesus; ha'a-foin Jesus sarani tiha, 
sa e iha mota, ba nalo oração. 

5. Espirito Santo tun mai iha 
nia nodi cfalur ilas, sira róna mos 
lia ida noci labehan mai na'ac: 
«Ha'u oan doben, nane'e nia ne'e, 
ha'u cameac nia ua'in bacu: imi 
sei róna nia.» 


XL. Jesus mala buat fonn uluc-na'in, iba festa - 
cahen ida tha Cana 


1. Jesus iha nahas tinan tolu- 
nulu, natudu-an ba ema tómac 
nu'udar Messias é Mar. Oan; 
niit-an lêmu rai tómac, naclaken 
nia futar lia-fuan, nalo buat foun 
ua'in. nodi natadu na’ac lia 
ne'e los. 

9. Libur Escolante ua'in, iha 
sira ne'e tómac let, fihir nia Apos- 
tolo sanulu recin rua. 

3. La cleur Jesus ni'itan ba 
iha festa caben ida, sira ralo iha 


faziam em Caná de Gali- 

léa, onde foi tambem a 

Virgem Maria; e igual- 

) mente foram convidados 
os discipulos de Jesus. 

4, Tendo-se acabado o 


j vinho, disse Maria a seu 
Filho: «Elles já náo teem 

Á ^ vinho». 

[ 5. Jesus respondeu a 


| sua mãe, dizendo: «Se- 

nhora, que nos vae a nós 
| nisso 2 А minha hora ainda 
| não é chegadas. 

6. A Senhora não se 
molestou com esta res- 
posta, e disse aos que ser- 
viam à mesa, que obede- 
A cessem a tudo o que Jesus 

: lhes mandasse. 

7. Na sala do banquete 
havia seis talhas de pedra, 
muito grandes: o Filho de 

] Deus mandou enchê-las de 
agua, e cheias que foram, 
disse aos serventes da me- 
sa: «Tirae dahi, e levac 
ao que preside ao ban- 
quete», 

8. Provou este, e 
que era vinho excellente ; 


e achou 


Caná Galilea, Virgem Maria mos 
iha ne'e; sira tene mos Jesus nia 
Escolante sira. 


4. Tua rinho la iha nahas, Ma- 
ria necuc ba nia Oan na'ac: «Sira 
tua la iha nahas»: 

5. Jesus simu nia inan lian 
na'ac: «Na'i-feto, ita atu halo sa 
mos ba ne'e? Ha u oras sel ladáu 
to O». 

lta Na'in-feto la loco tan 
lia ne'e, nalo lia tun ba ema ran- 
di mesa, atu ralo tuir buat ne'e 
be Jesus sei naruca sira. 


7. [ha ha-fatin ne'e cuci fatuc 
nen; meca bot; Mar. Oan naruca 
tau ué ralo nacönu; nacónu tiha, 
nalo lia tun ba ema randi mesa 
na'ac: «Imi curu ilha ne'e, hodi 
ba fo ba mesa ulun». 


8. Mesa ulun ne'e coco tiha, 
noron tua ne'e furac liu; nia la 


| não sabendo d'onde сга . : UE = 
y semelhante vinho, falou ao tada ша ne'e hodi houci ne e be 
noivo, dizendo que elle mai, necuc ba mane-fou na'ac, 
- ia ao revés do uso: pois, та la nalo nu'udar sira tôman; 
| costumando todos dar O ba sa sira tóman fatin ! fo uluc tua 
melhor vinho no principio, A a | ET n 
E ellê o reservdrapargofim. ^ Cmanec пип, ша nela una va 
- icus. 
8. Nosso Senhor Jesus 9. Ita Na'in Jesus Christo nalo 
М Christo começou fazendo рају uluc buat-foun ne'e, nodi 
o primeiro milagre, mani-^ ации ba ema tômac nia bit, nalo 
4 festando d'este modo o seu 3 F < А ? 
L poder, ¢ levando seus dis- nia escolante sira fiar nia nu'udar 
cipulos a crerem na sua Marómac. 
| ` Divindade. 
j 
' ! Está fatin em vez de nafatin, como é frequente na conversação 
| familiar. 
4 


Jesus faz o primeiro milagre nas bodas de Caná 


Jesus resuscita o filho da viuva de Naim 


ALI. Jesus ensiua о pose e cura 
os enfermos 


1. Um sabbado, tendo 
Jesus acabado de pregar na 
synagoga de Capharnaum, 
retirou-se d'ali e foi para 
a casa de Simáo e Andre, 
onde achou a sogra de Si- 
máo doente com grande 
febre. 


2. Os discipulos roga- 
ram a Jesus por esta docn- 
te, c Jesus foi junto d'ella, 
pegou-lhe pela mão, e man- 
dou à febre que a deixas- 
se; no mesmo instante le- 
vantou-se sã e vigorosa, e 
se pôs a servi-los e a pre- 
parar-lhes a comida. 

3. No mesmo dia, ao sol 
posto, trouxeram todos os 
doentes a Jesus, e Jesus, 
pondo-lhes as mãos, os sa- 
rava. 

4. Jesus percorria toda 
a Judéa, prégando a sua 
doutrina e dizendo: «Fa- 
zei penitencia, e créde no 

-Evangelho ». 


5. Por toda a parte dava 
saude aos enfermos, e con- 
solava os atilictos. 


«Elle passou fazendo 
bem a todos», (Act., x, 38). 


Mil. Jesus resuscita o filho 
da viuva de Naim 


1. Indo Jesus com seus 
discipulos e grande multi- 
dão de povo para a cidade 
de Naim, ao chegar ás por- 
tas da cidade, viu que leva- 


| 
ON 


XLI. Jesus nanorin ema, narái icin cmane: ha ema 
molas 


1. Iha sabbado ida, Jesus na- 

claken tiha ma lia fuan iha sy- 

à 
nagoga Capharnaum, ha’a-foın 
niit-an sai noci ne'e, ba iha Si- 
máo no André sira uman, netan 
Simão banin-feto icin manas la 
cmanec. 

2. Escolante sira rasa'e lia ba 
Jesus, tan ba feto ne'e nia moras, 
Jesus niit-an becic ba nia fatin, 
cair ba nia liman, naruca icin 
manas nucic tiha nia; teki-tekil 
nandi icin ba fali fatin, nalo cnar 
nodi te'in ba sita. 

8. Iha fali loro-craic ne'e, sira 
rodi ema moras tómac mai iha 
Jesus, Jesus tau futar liman ba 
sira, nodi narái cmanec ba sira. 

4. Jesus niit-an nacirin lêmu 
Judea tómac, naclaken nia futar 
lia-fuan, nodi nalo lia tun na'ac: 
«Imi sei halo penitencia, hodi fiar 
Evangelho». 

5. [һа fatin . tómac пага) 
cmanec ba ema icin moras, nodi 
nasoloc no ema neon-sala, 

«Jesus liu daudaun nodi nalo 
cmanec ba ema tomac». 


АШ. Jesus пага! woris-fali ba fete falc 
ida nia oan iba Naim 


1. Jesus no nia escolante sira, 
no ema lubun ida ba iha cidade 
Naim, to'o tiha iha cidade nia 
baha matan, naré sira rodi feto 


vama enterrar ohlho unico 
de uma viuva. 


2. À mesma viuva com 
muitas outras pessoas 
acompanhava o esquife; 
Jesus enternecido de ver. a 
afiligida mãe, falou-lhe di- 
zendo: «Não chores, mu- 
lher», 

З. Depois, chegando-sc 
aos que ievavam o esquife, 
mandou-os parar, tocou no 
defunto e disse-lhe : «Man- 
cebo, levanta-te, que t'o 
mando eu», 

4. No mesmo ponto lc- 

vantou-se o defunto, e sen- 
tando-sc pôs-se a falar, e 
Jesus o entregou a sua 
mãe. 
. 5. Todos os que viram 
isto ficaram passados de 
admiração, e plorificaram 
a Deus, dizendo : 

6. «Grande propheta se 
levantou entre nós; o Se- 
nhor Deus veio visitar o 
seu povo !» 


МИШ. Jesus aplaca 
uma tempestade 


1. Um dia estava Jesus 
à doutrinar o povo, à beira 
do lago de Genezareth: 
como trescesse muito o 
numero dos que vinham 
ouvi-lo, subiu Jesus a uma 
barca, e d'ali os doutrinou 
apresentando-lhes algumas 
parabolas. 

2. Ao pór do sol disse 
Jesus a seus discipulos: 
«Passemos à outra banda 
do lago». 


3. Obedeceram pronta- 
mente os discipulos; e 
adormecendo Jesus com a 
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faluc ida nia oan meçac atu ba 
taman. 

2. Feto faluc ne'e no ema 
ua’in liu racla'ac tunba; Jesus 
fuan namahu nodi naré inan ne'e 
neon-sala, nalo lia tun na'ac: 
« Mouri tanis, feto». 


3. Ha'a-foin to'o becic ba ema 
ne'e rulan tunba, naruca titu, 
sera futar liman ba ema mate, 
nodi nalo lia tun na'ac: «Clocan, 
manlolo ba; ha'u ha'e caruca ó». 

4. ]ha oras ne'e duni, mate 
ne'e nanlolo tur tiha, nateten, 
Jesus saran nicas ba nia inan. 


5. Sira tómac raré ne'e racte- 
kil, rodi rasa'e onra ba Na'i 
Mar. recuc raae: 

6. «Profeta bot liu möcu iha 
ita let; Nai Mar. nit nahas an 
mai nandi nia emar!» 


XLIII. Jesus nalo awin bot ida narmatec 


. Loron ida Jesus nanorin 
povos sira iha taci Genesareth 
ninin; sira mai tan mai tan atu 
róna nia, Jesus sa'e ro ida, iha 
ne'e nanorin sira nodi nactuir 
aicnanoic ruma. 


2. Loro atu cois ôna, Jesus 
nalo lia tun ba nia escolante sira 
na'ac: «Ita hacul liu nu'u taci 
ninin balun ba». 

з. Escolante sira ralo tur 
lailais; Jesus naducul, luni nia 


Jesus aplaca uina tempestade 


Sagrada cabeça apoiada 
numa almotada, à pópa do 
navio, levantou-se. logo 
uma tal tempestade, que 
as ondas entravam no na- 
vio e o alagavam. 

4. Tomados de medo 
dirigiram-se a clle os dis- 
<ipulos, e acordando-o, 
disseram-lhe : «Mestre, 
nada se vos dá que nos 
percamos já aqui? Senhor, 
que nos afundamos! Soc- 
correi-nos, Senhor» ! 


5. Então Jesus falou- 
lhes assim: «Porque sois 
tão timidos? Vós não cre- 
des em mim» ¢ 

6. Ergueu-se logo, orde- 
nou aos ventos que paras- 
sem, e mandou ás ondas 
que amansassem. De re- 
pente cessou o vento, € o 
mar bravo se tornou bo- 
nança. 

7. Os discipulos, toma- 
dos de assombro, pergun- 
tavam entre si dizendo: 
«Quem é este que impera 
nos ventos é no mar»: 


ХЫХ. A multiplicação 
dus pães 


1. Em outra occasião, 
tendo Jesus atravessado o 
lago de Genezareth, reti- 
rou-se a um logar solitario: 
mas, apenas lá chegou, 
achou muita gente que o 
esperava, e muita outra se 
foi ajuntando. 

2. Jesus subiu a um 
monte, assentou-se, e co- 
meçou a instrui-la, e deu 
saude a quanios enfermos 
lhe apresentaram. 


futar ulun iha carluni ida, iha ro 
icun; iha ne'e anin bot ida mai, 
nalo tac laloran nacfohoc tama 
liu ro laran. 


4. Escolante sira vatauc la 
cmanec, racbecic ba fanun nia, 
rodi rasa'e lia, ra'ac: «Mestre, 
Ita-Bot la hactekil, ami atu lacon 
óna ne'e? Nai, ami ata atu mout 
becic ôna! Ita-Bot tulun ami, 
ata». 

5. Iha ne'e Jesus nalo lia tun 
na'ac: «Imi hata'uc, ba-sa: imi 
la fiar ha’u ?» 

6. Haa-foin nandí, naruca 
anin nacmatec tiha, laloran mos 
nacmatec. Tekitekil anin nacma- 
tec, laloran csi'ac mos nacmatec. 


7. Escolante sira racfodac, rodi 
rucu ba malu ra'ac: «Se ida ha'e 
ucun anin no taci?» 


MAV. Pão bubu tan sar пали 


1. Loron ida fali, Jesus nacul 
tiha taci Genesareth, ba iha fatin 
helic ida; mai be nia to'o uha 
ba, netan ema ua in titu nia, sira 
balu ramutuc dadaun. 


2. Jesus nrit-an sa'e foho ida, 
ne'in-an, nodi nanorin dadaun 
sira: пагаі агас ba ema moras 
tómac ne'e, sira ro mal ratudu 
ba nia. 


8. Como o dia declinava 
já muito, disseram-lhe os 
Apostolos, que despedisse 
aquella gente; porque 
naquelle deserto não ti- 
nham que comer, nem po- 
diam prover-se de cousa 
alguma. 

4. Respondeu-lhes  Je- 
sus: «Dae-lhes vós de 
comer». 

5. André disse assim: 
«На aqui um moço que 
tem cinco pães de cevada 
e dois peixes: mas só isso 
pode chegar para toda esta 
gente» ? 

6. Jesus disse que lh'os 
trouxessem, e mandou aos 
apostolos que fizessem sen- 
tar o povo pela relva. 


7. Os homens eram 
cinco mil, mulheres e 
crianças não sc podiam 
contar. Pegou Jesus nos 
cinco pães. e nos dois 
peixes, levantou os-olhos 
ao ceu, deu graças a 
Deus, benzeu-os; partiu 
os pães, cortou os pei- 
xes, e mandou distribuir 
tudo. 

S. Depois que todos 
se refizeram, disse Je- 
sus uos Apostolos que 
guardassem os restos do 
páo que ficaram; e, re- 
colhidos em doze cestos, 
encheram-nos completa- 
mente. 

9. Aquelle povo vendo 
ue Jesus com as suas 
ivinas mäos obrou täo 
grande milagre, consi- 
derou-o como verda- 
deiro Messias, e disse 
entre si: «Este é que 
t o verdadeiro Propheta, 
que havia de vir ao 
mundo», 


3. Loro nacfila nahas, Apos- 
tolo sira rasa'e lia ba nia, atu 
natün lia ba ema be, la'o fahe 
ona malu; ba-sa iha rai-fuic ne'e 
han la iha, labele mos retan buat 
ida. 


4. Jesus natin lia ni'ac: «fmi 
sel hahán sira». 

5. André паѕге lia na'ac: 
«Lauaric ida iha ne'e, iha pão 
cerada fuan lima, no ican na'in 
rua; mai be ne'e d'ei bele to'o 
ba ema cua'ic ne'e?» 

6. Jesus nalo lia tun na'ac. atu 
rodi mai; naruca mos Apostolo 
sira ralo ema tômac tur iha du'ut 
fohon. 

7. Ema mane rihun-lima: feto 
ro oa, sura la tada. Jesus cair 
ba pão fuan lima ne'e, no ican 
nain rua, foti futar matan ba 
labehan, nasa'e agradece ba Na'i 
Mar., narái benção ba; co'a pão, 


тесі mos ican, nuruca fahe tómac. ` 


8. Ha'a-foin sira ra tiha to'o 
bócu, Jesus nalo lia tun ba Apos- 
tolo sira, atu rai гайга pão recin 
sira ra rela; tau ba ta'an sanulu 
recin rua, ralo meca cónu-cónun. 


9. Povos ne'e raré Jesus nodi 
futar liman nalo buat-foun bot 
ne'e, ranoin ra'ac, nia ha'e Mes- 
sias, sira recuc ba malu ra'ac: 
«Nia ne'e ha'e profeta los, atu 
mai іра rai-claran». 


Jesus multiplica os pães e os peixes 


МА. Jesus ensina 
os seus discipulos a orar 


1. Acabava Jesus de 
fazer a sua oração, quando 
um de seus discipulos lhe 
disse: «Senhor, ensinae- 
nos a orar». 

2. Deu-lhes então Jesus 
as seguintes inslrucções 
acérca da oração: 


З. «Não deveisorar como 
os hypocritas, que gostam 
de fazer oração para que 
sejam vistos. 


4. Também não deveis 
orar como os gentios. os 
quaes empregam muitas 
palavras, cuidando que 
seus deuses os ouvirão, 
pelo seu muito falar. 

5. Deveis orar d'esta ma- 
neira : 

6. Padre nosso, que es- 
taes nos ceus, santificado 
seja o vosso nome; venha 
a nos O vosso reino; seja 
feira a vossa vontade, assim 
na lerra como no ceu. 

7. O pão nosso de cada 
dia nos dae hoje ; perdoae- 
nos as nossas dividas, assim 
como nós perdoamos aos 
nossos devedores; não nos 
deixeis cair em tentação, 
mas livrae-nos do mal. 
Amen». 


8. Jesus pronunciou 
mais estas palavras : «Pedi, 
e recebereis; procurae, e 
achareis; batei, e se vos 
abrirá. Por quanto quem 
pede, reccbe; quem pro- 
cura, acha; e a quem bate, 
abrir-se-ha». 


МА. Jesus nauorin nta escolante sisa 
atu ralo oração - 


1. Ша oras ne'e Jesus nalo nóbu 
tiha nia oração, nia escolante ida 
nasa'e lia na ûc: «Nai, hanorin 
ami atu halo oração». 

2. lha ne'e Jesus nanorin sira 
nodi nalo lia tun ba sira cóna ba 
oração na'ac: 

8. dmi labele halo oração 
nu'udar ema laran makerec, ra- 
caca ralo oracio ema seluc atu 
rare. 

4. Imi labele mos halo oracäo 
nu'udar dintio sira ne’e, ramulac 
lia ua’ın liu, ba-sa sira ranom 
ra'ac, sira lulic róna sira, tan ba 
sira rateten lia ua'in. 

5. Imi sci halo oracio nanu'u: 


6. Ami Aman iha laleban, hardi 
tulun ba ema atu ratene ha-Bot; 
harái Ita-Bot diac mai ami ata, 
atu halo tuir Ita-Bot hacara iha 
raj, nu'udar iha lalehan. 

7. Ohin-ne'e harái hahán, lor- 
loron nian mai ami-ata; hardi 
perdúa mai ami ata salan, 
nu'udar ami ata fo perdúa ba 
ema ralo at ami; labele hucic 
ami ata топи ba tentação, mai 
be hasái ami ata houci buat at. 
Nanu'u». 

8. Jesus natin tan Па пее 
na'ac: «Imi hucu, imi sei simu; 
imi buca, sei hetan; imi dere, 
sei loke. Ваха se nucu, sei 
simu; se Баса sel netan; ema 
ne'e be dere, sira sei loke». 


5 


| 
XLVI. Jesus propõe a parabola 
do rico avarento 
e do mendigo Lazaro 


1. Jesus para confundir 
a avareza dos Phariseus, 
e lhes fazer ver qual é o 
castigo que aguardaa todos 
os avarentos, disse estas 
palavras : 

2. eHavia um homem 
rico que trajava purpura 
e linho fino, se banque- 
teava lautamente, e nenhu- 
ma compaixão tinha dos 
pobres famintos. 

3. Um pobre mendigo 
jazia à porta do rico ava- 
rento, e se teria por muito 
feliz, se ao menos lhe des- 
sem as migalhas que caiam 
da mesa do avarento: mas 
nem isso lhe era concedido. 


4. Só os cães iam lam- 
ber-lhe as feridas, porque 
todo o corpo era uma 
chaga viva. 

5. Morreu aquelle rico, 
e morreu tambem Lazaro, 
porem com bem diverso 
destino. 

6. A Lazaro levaram-no 
os anjos ao seio de Abra- 
hão, juntamente com as 
almas justas. 4 

7. O rico caiu no infer- 
no, d'onde por maior pena 
via com inveja o pobre 
mendigo venturoso, е 
clamava dizendo assim: 

8. «Abrahão, Meu pae, 
compadecei-vos de mim; 
mandar a Lazaro que, mo- 
lhando em agua a ponta do 
seu dedo, me venha refres- 
car a lingua, porque são 
grandes os tormentos que 
Soflro nestas chammas», 


MM. Jesus vactubr aicuanvic ставе carac-ten, 
no liae Lazaro siran 


1. Jesus atu namoe Phariseu 
sira carae ten, nanorin mos пагас, 
ema carac-ten tômac sei retan 
sala oin sa, nalo lia tun na'ac: 


2. «Ema cmaus ida пай 
meca Suta no hena lahan clötuc, 
na meca fucar no tempar, la 
sadi'a ema kiac ranlaha. 


3. Ema kiac ida tur becic 
cmaus carac-ten nia oda-matan, 
nia sei nacara uain Баси tan ba 
sira fo caric han mumun, mónu 
посі cmaus carac-ten nia mesa, 
mai be sira la fo mos buat ne'e. 

4. Аси dei ba belo nia canec, 
ba-sa nia icin lolon meça canec. 


5. Cmius ne'e mate, Lazaro 
mos mute, mai be sira rahun la 
гапеса. 

6. Lazaro, anjo sira годі ba 
Abrahão nia fatin, namutuc no 
ema cmanec sira clamar. 

7. Cmaus ne'e mónu iha in- 
ferno, terus nodi lara-moras, tan 
ba naré kiac netan rahun-cmanec; 
nakilar necue na'ac: 

8. «Hau Aman Abrahão, sa- 
dra hau; haruca Lazaro halo 
reta nia lima-fuan tutun ba ué, 
nodi mai nabocon ha'u папап, 
ba-sa ha'u cterus ua'in Hu, iha 
ahi laran ne'e». 
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azaro 


O rico avarento e o pobre L, 


Jesus abençoa as criancinhas 


9. Abrahão respondeu- 
lhe que era demasiado 
grande a distancia que os 
separava; e alem d'isso 
que, quem tanto padecera 
em vida, era justo que de- 
pois da morte fosse con- 
solado; e que, quem se 
regalou de delicias e rique- 
zas na vida, depois da 
morte soflresse tormentos 
no inferno. 


М.Ү. Jesus abençoa 
as criancinhas 


1. Certo dia trouxeram 
uns meninos a Jesus para 
lhes impór as mãos e orar 
por elles. 

2. Osdiscipulos falavam- 
lhes com aspereza, para os 
desviar d'ali; mas o Senhor, 
desgostado d'aquella lin- 
guagem dura, os reprehen- 
deu, dizendo : 

3. «Deixae que os meni- 
nos venham para junto de 
mim; porque d'estes meni- 
nos assim, é o reino dos 
ceus», 

4. Em seguida chamou 
Jesus os meninos, aper- 
tou-os contra sey coração, 
acariciou-os, e lhes deitou 
a sua benção. 


МАШ. Jesus resuscita a Lazaro 


1. Vivia Lazaro em Be- 
thania, perto de Jerusalem, 
com as suas duas irmãs, 
Maria e Martha. 

2. Jesus amava muito a 
lazaro. Adoecendo este 
gravemente, suas irmãs 


` 


Es 


9. Abrahão simu na' ac: sira 
пача rua tur fahe rai ba malu 
cdo Баси; ha‘a-foin ida ne'e be 
terus цап iha гаї, mate tha so'i 
ba hasoloc; ida ne'e be netan 
csoloc nodi la curan buat ida iha 
rai, mate tiha sei terus la cmanec 
iha inferno. 


XLVI, Jesus narái benção ba lauaric oau sira 


1. Loron ida sira rodi lauaric 
oun ba Jesus, atu tau futar liman 
ba, nodi narohan ba sira. 

2. Escolante sira reçuc lia-fuan 
maca'as ba sira, atu sai roci ne'e; 
mai bé Nai Jesus neon-sala tan 
ba lia-fuan macxas ne'e, nacsi'a 
sira, nalo lia tun na'ac: 

S «Huciç lauaric oan sira, 
halo becic ranu'u ha'u mai; ba- 
sa lauaric oan nanu'u ha'e, reinu 
labehan nian». 

4. Hau a-foin Jesus nalia lauaric 
oan sira, nacabit raba ba nia futar 
fuan, tetas nodi sala'u sira, narái 


nia benção ba sira. 


SENTI. Jesus valo Lazaro moris fali 


1. Lazaro tur iha rai Bethania, 
becic Jerusalem, no nia feton 
rua, Maria no Martha. 

2. Jesus nadómi Lazaro ua'in 
bacu. lha oras ne'e be Lazaro 
netan moras, nia feton sira raruca 


mandaram aviso à Jesus, 
que estava alem do Jordão. 


3. À doenca era mortal, 
porem Jesus não fez caso 
até o segundo dia: ao rer- 
ceiro disse a seus discipu- 
los: «Lazaro  morreu. 
Quero ir resuscitä-lo». 


4. Quando Jesus chegou 
a Bethania, já Lazaro cs- 
tava sepultado havia qua- 
tro dias. 

5. Martha saiu ao en- 
contro de Jesus, e lhe 
disse assim: eSenhor, se 
Vós aqui estivesseis, meu 
irmão não morréra». 

6. Jesus lhe respondeu: 
«Teu irmão resuscitario. 


7. Acudiu Martha, res- 
pondendo a Jesus: «Sim, 
Senhor, eu bem sci que 
elle ha de resuscitar no 
fim do mundo». 

8. Disse-Ihe Jesus : «Eu 
é que dou a vida e a resur- 
reicáo ; quem crê em mim, 
ainda que esteja morto, 
viverá; e quem vive e crê 
em mim, não morreräs. 


9. Depois d'isto voltou 
Martha e chamou sua irmã, 
dizendo-lhe: «O Mestre 
chegou e quer ver-te». 


10. Maria ergueu-se 
logo, correu ao encontro 
de Jesus, e lançando-se a 
seus pés toda chorosa, lhe 
disse: «Senhor, se Vós 
aqui estivesseis, meu irmão 
não тоггёга». 

11. Então o Senhor Je- 
sus, vendo-a chorar, assim 
como os judeus que a 
acompanhavam, tambem 
chorou compadecido 


haswe tada lia ba Jesus, iha 
mota Jordão nia sourin balun ba. 

З. Moras пее todan bacu, mai 
be Jesus la loco tán to'o loron 
rua; nola lovon tólu, nalo lia tun 
ba escolante sira na'ac: «Lazaro 


mate nahas. Ha'u 'cacara cba 
calo moris fali». 
4. Iha oras ne'e be Jesus 


niit-an to'o ba Bethania, Lazaro 
taman nahas nola loron hat. 

5. Martha sai souru Jesus, 
nasa'e lia na ac : «Nali, Ita-Bot iha 
ne'e ida, ha'u nan la mate». 


6. Jesus natün lia na'ac: «O 
nan sei moris fali». 

7. Martha simu souru Jesus 
futar Han na'ac: «He'e Na’i, ha'u 
ati ctada los ca'ac nia sei moris 
fali iba rai ne'e nóbu». 

8. Jesus nalo lia tun na'ac: 
«Hau ha'e calo imi moris, bele 
calo mos moris fali; sé fiar ha'u, 
maski nia mate nahas, sei moris; 
sé moris nodi fiar ha'u, labele 
mate». Ñ 

9. Ha’a-foin Martha fila fali, 
ba nala nia bin, песис na'ac: 
«Mestre to'o nahas, nacara atu 
nave o». 

10. Maria nandi lailais, nalai 
ba nasouru Jesus, mónu ba nia 
futar ain, tanis nodi necuc na'ac: 
«Nai, Ita-Bot iha ne'e, ha'u nan 
sei la mate». 


11. Tha пее Nai Jesus naré 
nia, no judeu sira racla'ac nia, 
rodi tanis, Jesus mos tanis nodi 
sadia sira; ni'it-an ba becic rate, 


Jesus resuscita a Lazaro 


d'ellas; e chegando-se ao 
sepulcro, mandou arre- 
dar a pedra que fechava a 
entrada do jazigo, o qual ti- 
nha sido talhado na rocha. 

12. Martha acudiu logo, 
dizendo que, morto de 
quatro dias, já cheirava 
mal. 

13. Jesus porem insistiu 
ainda, dizendo: «Eu não 
1e disse já que, se cresses, 
verias a gloria de Deus?» 


14. Arredada a pedra, 
Jesus ergueu os olhos ao 
ceu, orou, e exclamou di- 
zendo: «Lazaro, vem cá 
para fora». 

15. Sain logo elle, todo 
atado nas mortalhas; € 
Jesus mandou que o des- 
ligassem, para poder cami- 
nhar. 

16. De todos os judeus 
que presencearam este pro- 

igio, muitos creram em Je- 
sus, e outros foram referir 
tudo aos phariscus; os 
quaes se reuniram em con- 
selho com os sacerdotes, 
para assentarem como ha- 
viam de o matar. 

17. Jesus, sabendo isto, 
foi-se com seus discipulos 
para Ephrem. 


МАХ. Jesns manifesta qual e 
o maior dos mandamentos 


‚1. Estando Jesus a en- 
sinar no templo, pergun- 
tou-lbe um phariseu: «O 
primeiro e o maior dos 
mandamentos, qual é?» 

2. Jesus respondeu: 
«Amarás ao Senhor teu 
Deus com tada a tua alma, 


^ 


naruca rasái fatuc ne'e taca rate 
matan; rate ne'e sira racuac 
fatuc inan ida. 


12. Martha nasa'e lia necuc 
na'ac, nia mate loron hat ôna, 
ne'e dois la cmanec nahas. 

13. Jesus nalo lia tun ‘teni, 
vac: «Ha'u la kecuc nahas ba 


to, о fiar, sei maré Nai Mar. 


gloria?» 

а O ` 

14. Rasái tha fatuc, Jesus 

foti futar matan ba lalehan, nalo 

oração, ha'a-foin natün lia nodi 

bit na'ac: «Lazaro sai mai lur», 
15. Nia sai mai lailais, no nia 

falun nafatin tômac; Jesus naruca 

core tiha nia, atu bele la'o. 


16. Judeu tömac raré buat- 
foun ne'e, balu fiar Jesus, balu 
ba ractuir ba phariseu sira; ema 
nee ramutuc lia ro sacerdote 
sira, atu rili lia nu'u sa rodi roho 
nía. 


17. Jesus tada buat ne'e, ni'it- 
an no nia escolante sira ba 


Ephrém. 


ALIX. Jesus natu lia wa ac, ma wcuu-fuan 
ida ne'e be ha'e hot lin 


1. Jesus nanorin daudaun iha 
templo, phariseu ida nasa'e ha 
naac: «Ucun-fuan шос, no bot 
liu, ida ne'e be?» 

2. Jesus nalo lia tun na ae; 

«O sei madómi o Nai Mar. 
mo o clamar tómac, mo o laran 


е 


com todo o teu coração, 
com todo o teu espirito, 
e com todas as tuas for- 
ças. 

3. E o segundo man- 
damento semelhante a 
este, é: 

Amarás a oulra gente, 
(isto é, o teu proximo) 
como te amas a ti mes- 
mo». 


L Jesus desereve o juizo final 


1. Jesus fala a seus disci- 
pulos, dizendo que elle ha 
de vir outra vez ao mundo: 


2. «Quando o filho do 
homem vier na Sua Majes- 
tade, assentar-sc-ha num 
throno de gloria; todas as 
nações serão reunidas pe- 
rante elle. 

9. Elle separará os bons 
dos maus, como um pas- 
tor aparta os cabritos das 
ovelhas: dirá aos bons, 
collocados á sua direita: 


4. «Vós a quem meu Рае 
deu a sua benção, vinde 
possuir o reino, que vos 
está preparado desde o 
principio do mundo». 

5. Depois dirigindo-se 
aos da esquerda, dirá : 


6. «Ide, malditos, para o 
fogo eterno, que está pre- 
parado para o diabo e para 
todos os anjos maus», 

7. Todos estes serão 
condemnados a tormentos 
eternos; e os justos serão 
conduzidos à vida e felici- 
dade eterna». 


tomac, mo o neon tômac, mo o 
bit tômac. 


З. Ucun-fuan seluc naneçan 
ida ne'e na'ac: 

«O sei madômi ema seluc, 
nu'udar o madómi o un racic». 


L. Jesus nactuir justica ilia rai cólu nian 


1. Jesus nalo lia tun ba nia 
escolante sira na'ac, nia sei niit 
fali an mat, iha rai-claran: 

2. «Ша oras ne'e be Ema Oan 
sei mai, no nia bit ua'in, sei 
nein an Ша fatin as cmanec liu 
ida, ema tômac sei ramutuc iha 
ma futar oin. 

3. Nia sei fahe naketac ema 
стапес no at, nu'udar bibi ata 
ida, fahe bibi timor no bibi 
malai; sei natün lia ba ema 
cmanec, iha nia futar sourin 
cuana  ná'ac: 

4. «Imi nee hau Aman пага 
benção ba imi, mai tama iha 
reinu ne'e toc lerec ba imi, houri 
rai ne'e foi nahü-an». 

5. Hu'a-foin sei nalo lia tun, 
ba ema rouci nia futar sourin 
caruc, na'ac: 

6. «Malican bot, ba iha ahi cótun 
laec, toc nahas ba diabo, no mos 
ba anjo at sira tómac». 

7. Sira at пее sei terus la 
cmanec, cótun Ja iha; sira 
cmanec ro santo, sei retan 
rahun-cmanec, cótun la iha». 


O Lava-pés e a Instituição do S. Sacramento 


| 


LL Jesus institue 
cSautissimo Sacramento * 


1. Sabendo Jesus que 
era chegada a hora da sua 
morte, celebrou a Pascou 
com seus discipulos, um 
dia antes de morrer, € 
instituiu um Sacramento 
augustissimo c cheio de 
mysterios, que lhes deixou 
como herança, para que 


nelle vissem | constante- 
mente como Jesus os tinha 
amado. 


2. Estandotodos à mesa 
na quinta feira à noite, 
tomou Jesus um pão em 
suas sagradas mãos, ben- 
zeu-o, deu graças a Deus, 
partiu-o, e demo a seus 
discipulos, dizendo estas 
palavras: 


3. «Fomac e comet; 
este é o meu corpo, 
que serî entregue рог 
amor de výs: fazei isto 
mesmo em memoria de 
mim». 

4. Pegou também no 
calix, deu graças а seu 
Pae, e entregou-o a clles 
dizendo : 

5. «Bebei delle todos, 
porque este é o meu san- 
gue, sangue du nova 
alliança, que será derra: 
mado por muitos, para 
remissão dos peccados». 


LIL Jesus súa sangue 
no monte Olivele 


1. Havendo o demonio 
entrado no coração de Ju- 
das, fé-lo pensar de contr 


J || | < 


LI. Jesus nalo Santissimo Sacramento 


1. Jesus tada tiha nia oras becic 
nahas atu nasa'c-an, nalo Pascoa 
no nia escolante sira, loron ida 
moloc atu nasa e-an. nalo Sacra- 
mento ida cmanec liu, ema ida 
labele tada 10105, narái nela ba 
sira, nu'udar nia lima-rohan, sira 
atu rodi raré nafatin nu'u sa Jesus 
nadómi sira. 


2. Sira tómac sei tur iha mesa 
iha quinta feira calan, Jesus cair 
pão fuan ida iha nia futar liman, 
narái benção ba, nasa'e uiv 
ba Nai Mar., có'a tiha fahe ba 
nia escolante sira, nalo lia tun 
na ac: 

3. «Ami hola ha ba; ne'e ha'u 
nia icin, ema ruma sei latan ha'u, 
tan ba cadomi imi: imi sei halo 
nanu'u atu hodi hanoin ha'u». 


4. Cair mos ba calix, nasa’e 
agradece ba nia Aman, narái ba 
sira modi nalo lia tun na'ac: 

5. «Imi tómac sei hému hamu- 
tuc. ne'e, basa nee hau ran, 
ran lima-rohan foun nian, sei suli 
tan ba ema uain liu atu namós 
sala». 


LH. Jesus coçal ran sai tha {шю Olivete 


1. Diabo tama tiha iha Judas 
nia laran, nalo nia nanom nafatin 


nuo em entregar traiçocira- 
mente o seu Divino Mestre. 


2. Judas, apresentando- 
se aos principes dos sacer- 
dotes, disse-Ihes : «Quanto 
me quereis dar, e cu vos 
entregarci Jesus Naza- 
reno nas vossas mãos 7» 

3. Prometteram elles 
que lhe dariam trinta moc- 
das de prata, e Judas pres- 
tou-se a vender scu Di- 
vino Mestre por esta quan: 
tia. ' 

4. Terminada a ceia, 
saiu Jesus d'aquelle logar 
chamado Cenaculo, e diri- 
giu-se ao Monte das Oli- 
veiras, acompanhado dos 
onze discipulos. 

5. Havia neste monte 
um horto chamado Gethse- 
mani, no qual entrou 
lesus, ordenando aos dis- 
cipulos que o esperassem, 
emquanto elle ja fazer 
oracáo, levando comsigo 
a Pedro, Tiago e Jodo. 

6. Entrou a tomar-se 
de pavor e agonia. e lhes 
disse : «Minha alma se en- 
tristece até a morte: ficae 
vós aqui, e estae vigilantes 
como eu», 

7. Arredou-se d'elles 
um pouco, prostrou se por 
terra, e orou dizendoassim: 
«Meu Pae, se é possivel, 
aflastac de mim este calix: 
mas eu não quero fazer a 
minha vontade, quero so 
fazer a vossa, 


S. Jesus orou assim tres 
vezes, € depois sentiu uma 
aflição mortal, que o fez 
suar sangue, € correr este 
até a terra. 

9. Estando assim “em 
agonia, orava com mais 


atu nodi bococ saran nia Mestre 
Marômac. 

2. Judas ba nasouru sacerdote 
ulun sira, necuc na'ac: «Imi ha- 
cara fo ocan hira mai ha'u; atu 
hau esaran Jesus Nazareno ba 
imi liman ?» 

3. Sira racótu ra ac, sei fo ocan 
mutin tolu-nulu ba nia; Judas 
nahouc nodi fa'an nia Mestre 
Marômac, ba ocan ne'e. 


4. Sira rola tiha, Jesus sai noci 
fatin ne'e naran Cenaculo, pi'it-an 
ba iha Foho Oliveira, no nia 
Apostolo sanulu recin ida. 


5. Foho ne't iha to'os ida naran 


- Gethsemani, Jesus tama iha ne e, 


naruca nia escolante sira titu, nia 
ba nalo oração, no Pedro, no 
Tiago, no João. 


6. Nia futar neon hetoc sala, 
nalo lia tun ba sira, na ac: «Ha'u 
clamar neon-sala atu mate; imi 
horic iha ne'e, tur halo mata-mó, 
nu'udar ha'u». 

7. Nacat bococ clinuc oan ida, 
nacru'uc to o rai, nalo oração nodi 
пап lia па'ас: «Ha'u Aman, Ita- 
Bot bele, hasái calix ne'e halo 
cdoc hau: mai be hau lacohi 
calo tuir ha'u cacara, sei calo tuir 
dei Ita-Bot man». 

8. Jesus malo oração nanu'u 
dala tolu, ha'a-foin noron neon- 
sala nu'udar mate, nalo cocal ran 
sai, suli to'o rai. 

9. Neon sala nanu'u, nalo ora- 
cão dadaun no domin no caran. 


nee 
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Oração e agonia no horto 


perseverança e vehemen- 
cia. Nisto appareceu um 
anjo do ccu, confortan- 
do-o. 

10. Depois que Jesus se 
levantou, e viu os seus 
discipulos a dormir, cha- 
mou-os c disse-lhes : «l.c- 
vantae-vos, e vamos; quem 
me hà de entregar, Já està 
perto». 


LHI Paixão de Jesus 


1. Ainda Jesus não havia 
acabado de falar, quando 
chegou Judas, acompa- 
nhado de muita gente com 
espadas e paus, com foga- 
réus e lanternas. 

2. Judas havia-lhes 
dito : «Aquelle que eu bei- 
Jar, é essc ; prendei-o bem, 
e levae-o». 


3. Chegando Judas ao 
pé de Jesus, disse: «Eu te 
saudo, Ó Mestre;!, Depois 
deu-lhe o beijo, que era o 
sinal que lhes tinha dado. 

4. Jesus apenas Ihe 
disse: «Amigo, a que 
viesté ? Com esse osculo 
assim me vendes ?» 

5. Então Jesus, alcan- 
tando-se para os soldados 
quevinham com Judas, lhes 
perguntou: «Quem pro- 
euraes 2» 

6. Elles responderam : 
«A Jesus Nazareno». Disse 
Jesus: «Eu o sou». Imme- 
diatamente cairam todos 
por terra. 


lha ne'e anjo ida nouci lalehan 
mai, nabot nia futar ate. 


10. Jesus nandí tiha, naré nia 
apostolo sira toba, fanun sira, 
natun lia na'ac: «Hadél tiña atu 
lao; ida nee be atu saran hau 
becic nahas». É 


Lill. Jesus nia terus 


1. Jesus natún lia sei ladáu 
cótu, Judas to'o, namutuc no ema 
ua'in hu rodi suric, no ai-dôna, 
no ahi-cnulu, no ahi-oan. 


2. Judas necuc nahas ba sira 
na'ac: «Ida ucê hau cre, nee 
duni; imi sei cair nia halo cmeti, 
hodi ba». 

З. Judas to'o tiha becic Jesus, 
nasa'e lia na'ac: «Benca, Mestre; 
Mar. no lta». Ha'a-foin re'i nia, 
nu'udar sinál necuc nahas ba sira. 

4. Jesus natün dei lid ne'e 
na'ac: «Belu, o mai malo sa? 
Modi гел née, fa’an ha'u r» 

5. Iha ne'e Jesus niitan ba 
becic soldado sira ne'e be mai 
ro Judas, nuctt ba sira na'ac: 
«Imi mai buca se?» 

6. Sira simu ra ac: «Jesus Na- 
zareno». Jesus nalun lia na'ac: 
«Ha'u duni». Tekitekil sira bu an 
tómac ba rai. 


1 «Abengoac-me, Mestre, e vinde com Deus: — assim diriamos tra- 
duzindo o fetum mais à letra: 
o 


7. Jesus perguntou-lhes 
ainda outra vez: «Quem 
buscaes ?» E dizendo elles: 
«Jesus Nazareno». Jesus 
lhes respondeu : 

8. «Já vos disse que sou 
eu mesmo; e se eu sou 
quem procuraes, então dci- 
xae ir estes». Entregou-se 
então Jesus nas mãos de 
seus inimigos. que o pren- 
deram. 

9. Pedro,  desembai- 
nhando a sua espada, cor- 
tou a orelha direita a 
Malco, que era criado do 
summo sacerdote. 

10. Jesus, voltando-se 
para Pedro, lhe disse: 
«Mette a tua espada па 
bainha»; em seguida, to- 
cando Jesus na orelha de 
Malco, Ih'a sarou. 

11. Prenderam então a 
Jesus, manietaram-no e 
carregaram-no de impro- 

erios como quiseram. 

Podos os discipulos fugi- 
ram; só Pedro c João o 
seguiram, porem de longe. 


LIV. Jesus condemnado a morte 
| 

1. Os soldados condu- 
ziram Jesus a casa do sum- 
mo sacerdote Caiphaz: os 
principes dos sacerdotes, 
doutores da lei e anciãos, 
estavam lá reunidos em 
conselho. 

2. Buscavam ellesalguns 
falsos testemunhos contra 
Jesus, para o condemna- 
rem á morte, mas não os 
encontraram. 

З. Ergueu-se Caiphaz 
no meio do conselho, c 
mandou a Jesus que decla- 
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7. Jesus natun fali lia ba sira, 
na ac: «Imi buca se?» Sira rasa'e 
lia ra'ac: «Jesus Nazareno». Jesus 


simu nicas: 


8. «Ha'u kecuc nahas ba imi, 
ca'ac: ha'u duni; ha'u duni imi 
buca, ne'e sa hucic sira ne'e». lha 
ne'e Jesus saran nia an ba funu 
maluc sira liman, sira cair nia. 


9. Pedro löcu tiha nia suric, 
sari tiha Malco nia tilun cuana; 
Malco ne'e, Sacerdote bot nia 
atan. 

10. Jesus li'i ba Pedro nalo lia 
tün na'ac: «Socar nicas o suric 
ba cnuan»; ha'a-foin Jesus nodi 
futar liman cair ba Malco nia 
tilun, nalo cmanec fal. 

11. Iha ne` sira cair metin 
Jesus, futu netic nia futar liman, 
ralo at ba nia nu'udar sira racara. 
Escolante tómac ralái ; Pedro no 
João meça ha'e tuir nia, nalo 
cdódóc de'. 


Ë Li. Sira teci lia Jesus atu male 


` 
1. Soldado sira rodi Jesus ba 
sacerdote bot Caifás nia uman; 
sacerdote ulun sira, ro Doutor 
sira, ro catuas sira, rachbur iha 
ne'e atu raneca lia. 


9. Sira buca sacin bococ ruma 
rasouru Jesus, atu rodi roho nia, 
mai be sira la retan. 


8. Caifis nandi iha nai ulun 
sira let, naruca Jesus atu necuc 
na'ac, nia Christo Mar. Oan, é 


Г 


n 


Jesus é preso e levado a casa de Annás 


rasse se elle era o Christo 
Filho de Deus; e Jesus lhe 
respondeu: «Sou eu mes- 
mo, como vós dissestes». 

4. O summo sacerdote 
Caiphaz, ouvindo isto, ras- 
gou os seus vestidos, di- 
zendo : «Blasphemou. Que 
necessidade temos de tes- 
temunhas? Julgac-o vos, 
pois vós mesmos o ouvis- 
tes blasphemar». 


Então todos gritaram 
Kein que Jesus merecia 
a morte. E logo os solda- 
dos tomaram conta de 
Jesus, para o guardarem, 
escarraram-]he по rosto, 
e lhe deram pancadas, 
escarnecendo d'elle; e ven- 
dando lhe os olhos, uns o 
feriam a punhadas, outros 
o esboíeteavam, dizendo- 


lhe por mofa: «Adivinha 
quem te deu». 
6. Iintretanto Judas. 


vendo a Jesus sentenciado 
à morte, afrependeu-se do 
que fizera, € restituiu aos 
sacerdotes e magistrados 
os trinta dinheiros que re- 
cebera por ter vendido o 
Mestre, dizendo : «Peguei, 
pois vendi aquelle inno- 
cente !» 

7. Elles, tendo ouvido 
isto, responderam : «À nós 
que nos importa cá isso? 
La te avém». Então Judas 
arrojou o dinheiro dentro 
do templo, saiu e enfor- 
cou-se. 


LV. Jesus é açoutado 


. Os judeus apresenta- 
da Jesus a Poncio Pila- 
tos, Governador da Judéa. 


lai. Jesus nalo lia tun ba nia na'ac ; 
, ы ` 3 
«Ha’u duni, nu'udar Иа hecuc». 


4. Sacerdote bot Caifás róna 
tiha lia ne'e, les tiha nia henan 
nodi neçuc na'ac: «Nateten at 
nasouru Nai Marómac. Atu buca 
fali sacin ba-sa ida? Imi teci to'oc 
lia ba, imi duni róna racic nia 
necuc nasouru Na'i Marómac». 

5. Iha ne'e sira tómac rakilar 
ra ac: «Jesus so'i ba mate» Ha'a- 
foin soldado sira simu Jesus atu 
rein; tafi ba nia futar oin, bacu 
rodi raçara nia; futu netic nia 
futar matan, sira balu tucu nia, 
balu baca, rasa'e lia rodi racara nia 
ra'ac: «Sr'ic ba, se ha'e bacu o». 


6. Iha oras ne'e, Judas naré 
tiha sira тесі lia atu roho Jesus, 
nanoin fali buat ne'e nia ualo, fo 
nicas ocan tolu nulu ne'e, nia 
simu nodi fa'an nia Mestre, ba 
sacerdote ro na'i ulun sira, necuc 
nvac: «Hau csala, ba-sa ha'u 
cfa'an ema ne'e sala la іра!» 

7. Sira rôna tiha lia ne'e simu 
ra'ac: «Ami atu halo sa ida ba 
buat ne'e? Los ba o malo ba». 
Iha ne'e Judas soe nela ocan пее 
iha templo laran, sae tiha uail 
mate-an. 


LY. Ema bacu Jesus 


1. Judeu sira ratudu Jesus 
ba Poncio Pilatos, Judea nia 


para que o condemnasse  Jimbór, аш тесі lia ralo Jesus 


á morte. mate. 3 

2, Pilatos, conhecendo 2. Pilatos tada tiha na'ac, sira b 
que Jesus era arrastado 30 rodi Jesus iha nia oin, ba-sa sa- = 
seu tribunal pela inveja < 


cerdote ulun sira lara-moras nia, 


dos summos sacerdotes, B : : : d 
procurava meios de o li- malo oioin atu nucic nia, mai be 
vrar; porem os mesmos ulun sira fo ate-bot ba povos sira, L 
principes incitavam a plebe ац rakilar rodi reçuc ra’ac: «Tau | 
para que todos gritassem, : me | ST € N - 
en. sCrucificac-o! „na "ba, cruz! Tasmânia "ba wetuz b 
Crucificae-o ! » , 
hl Pilatos promo 3. Pilatos nucu ba sira na'ac: ^ 
lhes assim: «Que mal fez — ¿Nia nalo at sa ida? Ha'u la care 
elle? Não vejo crime E ar b. END 
algum para condemná-lo.. Dla saia ida, atu cio mate ba. | 
Farci castigá-lo, e depois Sei caruca Баси nia, ha’a-foin sei 
saja land. Pilatos man- сисіс nia». Pilatos naruca Баси 
A dou acouta-lo. duni nia. 
| LVI. Jesus coroado de espinhos LVL. Le'u aitarac iha Jesus futar ulun * 
< 
E l'erminada a barbara 1. Sira bacu tiha Jesus, ralo 4 
flagellação, os soldados |а cmanee liu, soldado sira rola 
tomaram a Jesus, tiraram- Vo yc m = 1 = 
lhe os vestidos e lhe puse- esus, rasal nia шат ипис, rodi 
` ram uma capa de purpura; hena mean bot ida ratais nia; 
Ens Joe а ca- [еи aitarac iha nia futar ulun, ( 
aem com espmhnOS Cpu. | Arasa e Ont, Iba ша atu ca, 
seram-lhe uma cana nas Кай Р anal [mew 
mãos; e por zombaria o ha'a-foin fo mamal rodi racara 
saudavam, pondo o joelho Nla, tucu tur ba rai, recuc гааст 
em terra, e dizendo : «Sal- «Viva, liurái Judeu!» - 
ve, rei dos judeus !» € 
. 2. Davam-lhe bofetadas, 2. Sira baca nia, rodi ónu bacu 
feriam-Ihe a cabeça сота nja furar ulun, tafi ba та futar 
cana, e cuspiam-lhe no , . 
rosto. om. i 
LAI. Pilatos apresenta Jesus LI. Pilatos natudu Jesus ba povos sira, 
ao povo, e condemma-o à morte teci ha nía ala male 
1, Pilatos tentou de 1. Pilatos coco fali atu nasai 2 
novo livrar a Jesus. Sail Jesus. No Jesus sae mai iba li'ur, | 
fora com Jesus, tendo este Айс SR fauna ia fad 
ainda a sagrada cabeça co. Mtarac sei le'u nafatin iha nia (шаг 
roada de espinhos, e co- ulun, no hëna meau bot rodi taca 
E 


Acoitam crueimente a Jesus 


| 
berto o corpo com a pur- 
puras mostrou-o assim ao 


povo, dizendo: «Ессе 
homo. eis aqui o ho- 
memo, 


2. Continuaram sempre 
a gritar: «Crucifica-o, cru- 
cifica-o!» 12 Pilatos repe- 
tiu: «Eu não encontro 
culpa alguma neste ho- 
mem». 

3. Mas os judeus clama- 
vam, dizendo: «Nós temos 
uma lei, segundo a qual 
deve morrer, porque elle 
se faz filho de Deus». 


4. Então começou Pila- 
tos a vacilar; e os judeus, 
vendo isto, gritavam mais: 
«Se não castigaes este ho- 
mem. que se quer fazer rei, 
sois inimigo de Cesars. 


5. Esta ameaça derribou 
o animo de Pilatos, que 
mandou vir agua, e lavou 
as mãos deanie do povo 
todo, dizendo : «Sou inno- 
cente do sangue d'este 
justo. Vós lá vos avindes. 

6. E todo o povo res- 
pondeu: «Caia este pec- 
cado sobre nós e sobre 
nossos filhos». E Pilatos 
entregou-lhes Jesus, para 
ser crucificado. 


LI. Jesus com a eroz às costas 


1. Dada a sentença de 
morte contra Jesus, os sol- 
dados se apoderaram d'elle, 
tiraram-lhe à purpura, re- 
vestiram-lhe os seus habi- 
tos, e o levaram ao logar 
do supplicio chamado Cal- 
vario. y 
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nia futar icm: natudu nanu'u ba 
povos sira, nodi necuc naac: 
«Ecce homo: Mane nane e». 


9. Sira rakilar beibeic, recuc 
ra'ac: «Tau nia iha cruz, tau nia 
iha cruz!» Pilatos necuc fali 
na'ac: «Hau la ketan sala ida 
iha ema ne'e». 

3, Mai be Judeu sira racrake 
rodi recuc ra'ac: «Ami iha 
ucun fuan ida, naruca nia atu 
mate, basa nia nalo Mar. 
Oan». 

4. Iha nee Pilatos sucar atu 
nalo sa; judeu sira raré buat 
ne'e, vakilar tan, ra'ac: «Ita la 
fo salan ba ema ne'e nacara 
nasa'e-an ba liurái, Ita ha'e hirus 
Cesar». 

5. Lia ne'e manán Pilatos nia 
neon, naruca hodi ué mai, faci 
nia liman iha povos tómac sira 
oin, necuc na'ac: «Ha'u la csala 
tan ba ema cmanec ne'e nia mate. 
Imi sei haré ba». 

6. Povos tómac simu ra'ac: 
«Sala ne'e sei cona mai ami, no 
ami oan»: Ha'a-foin Pilatos saran 
Jesus ba sira, atu tau iha cruz. 


LVIII Jesus macán cruz 


1. Teci tiha lia ha'ac Jesus atu 
mate, soldado sira cair ba nia, 
rasái tiha hêna mean ne'e, fo 
ratáis fali Jesus nia unuc, rodi 
nia ba fatin ida atu roho, naran 
Calvario. 
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2. Puseram-lhe aos 
hombros a cruz, em que 
havia de ser crucificado; 
e, tanto que sairam de Je- 
rusalem, obrigaram Simão 
Cyreneo “(que vinha do 
campo), à ajudar Jesus a 
levar a cruz. 

3. Entre a multidão que 
seguia a Jesus, havia mu- 
lheres piedosas, que o la- 
mentavam e batiam nos 
peitos. 


LIN. Jesus crucificado 


1. Por volta do meio dia 
chegaram ao Calvario com 
Jesus, e os soldados deram- 
lhe vinho misturado com 
fel e myrra ; Jesus, tendo-o 
provado, não quis beber. 

2. Depois puseram-no 
na cruz, entre dois ladrões; 
ambos elles trazidos para 
ali com Jesus. Um d'elles 
foi posto à sua direita, e o 
outro á esquerda. 


3. Os soldados que o 
cruciticaram, —repartiram 
entre si os vestidos de 
Jesus; porem, como a tu- 
nica interior fosse sem cos- 
tura, não a quiseram divi- 
dir: jogaram-na á sorte, 
para ver a quem tocava. 

4. Neste tempo o povo, 
que estava deante da cruz, 
olhava para Jesus e zom- 
bava delle. 

a Ele amou-me, e entre- 
gou-se á morte por mim». 
(Ga).. п, 20). 

O Cordeiro de Deus, 
que liraes os peccados do 


mundo, tende piedade de 


min. 


2. Sira tau cruz iha nia futar 
cbás. atu redi nia ba; ha a-foin, 
sira sai tiha rouci Jerusalem, na- 
ruca Simão Cirenéu (mai nouci 
nia to'os) atu louri cruz tulun 
Jesus. 


3. Ema uain ne'e tuir Jesus, 
iha sira let feto cmanec ruma, 
tanis rodi sadia rodi bacu sira 
hirus. 


ЫХ. Jesus hedi Iha cruz 


1. Loro ulu fohon nanu'u sir: 
too iha Calvario ro Jesus, sol 
dado sira rasa'e tua vinho cahul 


. no na'an-hórun no mirra; Jesus, 


coco tiha, lanohi nola. 

2. Ha'a-foin sira tau ma iha 
cruz, iha na'uc-ten rua sira let; 
sira nain rua ne'e mal ramutuc 
ro Jesus. Sira na'in rua ne'e, ida 
redi nouci cuana, ida nouci 
сагис. 

8. Soldado ne'e be redi nia 
iha cruz, fahe Jesus nia futar 
unuc ba malu; mai be hena ida, 
nia natais nouci laran, là sucu, 
sira larohi fahe ba malu; sira ba 
duca coco sorit, se ne e atu тапап. 


4. [ha oras ne'e, ema tómac 
ne'e be iha cruz oin, ramatan ba 
Jesus rodi raçara nia. 

«Nia nadomi ha'u ata, nasa'e-an 
tan ba hau ata». 

«Nai Mar. Oan nalo-an mane, 
Ita-Bot hasái ema tómac nta salan, 
sadi'a ha'u ata». 


Jesus cae sob o peso da cruz 


LX. Jesus pronuncia 
as ultimas palavras e morre 


1. Os Principes dos sa- 
cerdotes c a gente quc 
pussava diziam blasphe- 
mias, e o insultavam ; aba- 
nando as cabeças, diziam : 
«Se tu és filho de Deus, 
desce d'essa cruz». 


2. E, motejando, diziam 
ainda: «Salvou os outros, 
»orque se não salva a si»? 
l: Jesus pedia a seu pae 
que lhes perdoasse, por- 
que não sabiam o que 
estavam fazendo. 


3. Um dos ladrões cru- 
cificados ao lado de Jesus, 
tambem o insultava, di- 
zendo: «Se és Christo, 
salva-te a ti e a nós». 
O outro ladrão reprehen- 
dia-o assim: «Tu tambem 
não temes a Deus? Nós, 
padecemos pelo que ti- 
zemos; nfas este que mal 
fez ?» É 

4. Depois recorreu a 
Jesus, dizendo: «Senhor, 
lembrae-vos de mim, 
quando entrardes em vosso 
reino». Jesus lhe respon- 
deu :« Digo-te, na verdade, 
que hoje mesmo serás 
commigo no Paraiso». 


5. A Virgem Maria e 
João, o discipulo amado 
de Jesus, estavam ao pé 
da cruz. Jesus disse a 
Maria : «Senhora, eis ahi o 
teu filho»; e ao discipulo 
amado: «Eis ahi a tua 
mãe». Depois do que, João 
viveu com a mãe de Deus. 

6. Ao meio dia come- 
çou a escurecer o sol, e as 
trevas enlutaram o ar até 

` 


LK. Jesus Ha tun tiha, nodi micie no ûna is 


1. Sacerdote ulun sira ro ema 
nee be liu сопа ne'e, recuc lia 
at, rasouru Nai Marómac, rodi 
toloc nia; sira do'uc ulun rodi 
recuc: «O Marómac Oan duni, 
tun tiha mouci cruz ne e». 

2. Sira racara rodi reçuc tan 
ra'ac: «Nia nalo cmanec ba ema 
seluc, ba-sa la nalo ba nia an 
racic?» Jesus nasa'e lia ba nia 
Aman, atu narái perdüa ba sira, 
ba-sa sira la tada ralo sa ida ne'e. 

3. Na'uc-ten rua ne'e, ida hedi 
iha cruz iha Jesus nia sourin, 
nacara mos nia, nodi neçuc na'ac: 
«Ita Christo duni, soi Ita ho ami». 
Na'uc-ten ida seluc nacsi’a nia 
na ûc: «O mos la ta'uc Marómac? 
Ita terus tan ba buat ne'e ita halo 
nahas; mai be ida ne'e nalo sa at 
ida 2» 

4. Ha'a-foin nasa'e lia ba Jesus, 
nvac: «Nal, Ita-Bot sei hanoin 
ha'u ata, iha oras ne'e be Ita-Bot 
tama iha [ta nia reino». Jesus 
natün lia ba nia na'ac: «Ha'u 
kecuc los ba o, ohi-ne'c duni, o 
sei mo ha'u iha lalehan». 

5. Virgem Maria no João, Je- 
sus nia Escolante doben, randí 
becic cruz. Jesus natün lia ba 
Maria na'ac: «Na'i-feto, Ita oan 
nane'e» ; ba nia Escolante doben: 
«Û inan nane’e». Ha'a-foin João 
moris no Marômac Inan. 

6. Iha ioro-ulu-fohon, loro na- 
cucun daudaun, rai mos sae na- 
cucun, to'o iha tucu tolu ; iha oras 


4 - as tres horas; nesta occa- 

sido bradou Christo: «Meu 

Deus, meu Deus, porque 
me desamparasles?» 

7. Momentos depois 

disse Jesus : «Tenho scde». 

Logo um soldado correu 

a tomar uma esponja, mo- 

lhou-a em vinagre, e na 

ponta de uma cana lh'a 

deu a provar, dizendo 

i assim: «Vejamos se Elias 
o vem tirar da cruz». 


8. lesus, tendo provado 
o vinagre, disse: «Tudo 
está consummado». I: por 
ultimo bradou : «Meu Pae, 
em vossas máos encom- 
mendo o meu espiritos. 
Inclinou a cabeça e expi- 
rou. 


9. Rasgou-se logo o veu 
do templo, tremeu a terra, 
fenderam-se as pedras, 
abriram-se os sepuleros, 
muitos santos resurgiram, 
e sairam de süas sepultu- 
ras, € appareceram a mui- 
tas pessoas. 

10. Tantos prodigios 
assombraram o centurião 
e os soldados que guarda- 
vam a Jesus, e dc espavo- 
ridos clamaram: «Na ver- 
, dade este homem era Filho 

de Deus». 


11. Todo o povo que 
presenciou este prodigio 


ficou abalado, e voltou 
para casa batendo nos 
peitos. 


LXI. O corpo de Jesus 
despregado da eruz e sepultado 


1. Um soldado, vendo 
que Jesus estava morto, 
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ne'e Christo nalo lia tun nodi 
nakilar, na'ac : ¿Ha "u Mar., ha'u 
Mar., ba-sa Ita-Bot hucic ha'u?» 

7. Oras oan ruma lin tiha, Je- 
sus natün lia па'ас; «Маш can 
ró». Tha ne'e soldado ida nola 
lailais esponja ida, reta ba tua: sin, 
tau iha ônu ida tutun, nasa'e ba 
nia atu coco, nodi necuc na’ac: 
elta sei haré to'oc Elias mai na- 
sál caric nia nouci cruz». 

8. Jesus timis tiha tua-sin, na- 
tün lia na'ac: «Buat tómac nóbu 
nahas». Icus mai natún. lia nodi 
nakilar na'ac: «Ha'u Aman casa'e 
hau clamar tha lta-Bot. futar li- 
man». Hala-foin naraic ulun, is 
cótu. 

9. Hena bot iha Templo laran 
naclés, rai nacdoco, fatuc nacfera, 
rate nacloke, santo uain moris 
fali, sae rouci sira rate, möcu ba 
ema ua n. і 


10. Buat-foun birac ne'e ralo 
centurião, no soldado sira ne'e 
be rein Jesus, rata uc la cmanec, 
rakilar rodi  racfodac га'ас: 
«Tebes duni, ema ne'e ha'e Mar. 
Oanw. , 

11. Povos tómac пее be raré 
buat-foun ne c, ractekil la cmanec, 
fila ba uman rodi tucu sira hirus- 
matan. 


LM. Masái Jesus futar ici ilia cruz 
hodi ba halacon 


1. Soldado ida, naré tiha Jesus 
nasa'e nahas an, nodi diman ida 


Jesus é crncificado 


وا 


` 


com uma lanca lhe atra- 
vessou o lado, de onde 
saiu sangue € agua. 

2. Dois discipulos que 
seguiam o Senhor occul- 
tamente, vieram despre- 
gar o corpo de Jesus, en- 
volveram-no em um lençol, 
€ puseram-no em um se- 
pulcro novo talhado na 
rocha, e o fecharam com 
uma grande pedra. 

3. No dia seguinte os 
Principes dos sacerdotes e 
fariseus foram ter com 
Pilatos, e lhe disseram: 
«Mandae guardar bem o 
sepulcro». Pilatos deu 
ordem como desejavam, e 
elles sellaram o monu- 
mento, e puseram gente 
& guardá-lo bem. 


LMI. Resurreição de Jesus Christo 


1. Ao despóntar do ter- 
ceiro dia, Jesus resuscitou, 
e saiu glorioso do sepul- 
cro. Nesse momento 
houve um grande tremor 
de terra. 

2. Um anjo desceu do 
ceu, desviou a grande lage, 
€ assentou-se sobre ella 

seu aspecto era ruti- 
lante, e as vestes brancas 
como a nevel, Os guardas 
do sepulcro amedronta- 
ram-se e cairam por terra 
como mortos. 

3. Pelo mesmo tempo 
chegaram ali algumas mu- 
lheres piedosas, levando 
aromas para embalsamar 


sôna nia futar sourin balu, nalo 
nia futar ran no ué sai. 


2. Jesus nia escolante rua tuir 
nia, ema ida la tada, mai rasái 
Jesus futar icin rouci cruz, rodi 
hena mutin bot ida falun nia, ra- 
lacon nia iha rate ida, foi ralo iha 
fatuc inan bot ida, ha'a-foin rodi 
fatuc bot ida taca netic. 

3. Nola-tiha-an, sacerdote ulun 
sira ro ema farizeu, ba rasouru 
Pilatos, recuc ra'ac: «Ita-Bot ha- 
ruca hein netic rate». Pilatos na- 
ruca nu'udar sira racara, sira tau 
netic se//o ba rate, raruca ema atu 
rein netic. 


LXIL Jesus Christo moris fali 


1. Nola-uai-rua, rai-hun naké 
tiha, Jesus moris fali, sae nouci 
rate no cmanec ua'in. Iha oras 
ne'e duni rai nacdoco. 


2. Anjo ida tun nouci lalehan 
mai, duca tiha fatuc belar bot, 
ha'a-foin tur nicas fali ba fohon. 
Nia oin nabilan, nia unuc mutin 
nu'udar cabas rahun. Soldado ne'e 
be rein rate, rata'uc la cmanec, 
mónu ba rai nu'udar ema mate. 

3. Iha oras ne'e duni, feto 
cmanec ruma to'o ba, rodi mina 
morin atu coce ba Jesus nia 


1 Traduzindo a letra do tétum, deviamos dizer : «brancas como al- 


godão em.rama». 
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o corpo de Jesus, e acha- 
ram o sepulcro aberto. 


4. O anjo enão lhes 
disse: «Buscaes a Jesus 
Nazareno crucificado? Re- 
suscitou, não está aqui. 
Ide annunciar isto aos seus 
discipulos e a Pedro». 


ТАШ. Jesus apparece 
aos Apostolos c institne 
o Sacramento da Penitencia 


1. Pela tarde do mesmo 
dia, no logar onde os apos- 
tolos estavam juntos, com 
medo dos judeus, quando 
estavam á mesa, e às por- 
tas fechadas, Jesus appare- 
ceu-lhes e disse-lhes: 
«A paz seja comvosco : sou 
eu; não tenhaes medo». 


2. l os apostolos se ale- 
graram sobre maneira, 
quando viram o Senhor, o 
qual lhes disse pela se- 
gunda vez: 

«A paz seja comvosco. 
Como meu Pae me enviou, 
eu vos envio». 


3. Em seguida soprou 
sobre elles, e disse: «Re- 
cebei o Espirito Santo; 
áquelles a quem vós per- 
doardes os peccados serão 
perdoados; e áquelles a 
quem vós os retiverdes 
serão. retidos». l2 Jesus 
desappareceu. 


LXIV. Jesus estabelece 
a Š. Pedro cabeça de sua igreja 


1. Jesus, depois de sua 
resurreição, appareceu 


82 
` 
futar icin, sira retan rate loke 
lerec. i 

4. Anjo necuc ba sira na'ac: 
«lmi Баса Jesus Nazareno mate 
iha cruz? Nia moris fal nahas, 
la iha ne'e. Imi ba ona hactuir 
buat ne'e ba nia Escolante, no 
mos. ba Pedro». 


ТАТИ. Jesus móqu ba Apostolo sira, 
nodi nalo Sacramento l'euitencia 


1. Iha loron ne'e duni, loro- 
craic de'i, iha fatin ne’e be Apos- 
tolo ramutuc ba, tan ba sira ra- 
ta'uc ema Judeu, iha oras ne'e 
sira ra daudaun, oda-matan taca 
netic, Jesus mócu ba sira, natin 
lia na'ac: «Na'i Mar. nia cmanec 
no imi: ha'u duni; houri ta'uc!» 

2. Apostolo sira racara ua'in 
bacu, laran cai-luan, uaihirac raré 
Ita Na'im; ha’a-foin natún fali lia 
ne'e na'ac: «Nai Mar. nia cma- 
nec no imi. Nu'udar ha'u Aman 
naruca ha'u cmai, ha'u mos ca- 
ruca iml». 

8. Ha'a-foin nu futar is ba sira, 
nalo lia tun na'ac: «Simu Espirito 
Santo ba ; ema ne'e be imi fo per- 
dua ba sira salan, sei simu pides 
ema ne'e be imi la fo perdua ba 
sira salan, sira mos la simu per- 
dua». lha ne'e Jesus lacon tiha. 


I 
ХІХ. Jesus foti Š. Pedro nalo ша Creda ulun 


1. Jesus houri nia moris fali, 
mócu filafila ba Apostolo sira, iha 


de Jesus Christo 


Itesurreicáo 


muitas vezes aos apostolos, 
durante os quarenta dias 
que ficou ainda neste 
mundo. 

2. Jesus procedia d'este 
modo, manifestando-se- 
lhes a meúdo para os con- 
firmar na fé da sua resur- 
reição, e para conversar 
com elles acérca do Reino 
de Deus. Appareceu tam- 
bem aós outros discipulos, 
achando-se uma vez mais 
de quinhentos reunidos 
num logar. 

3. Estando um dia al- 
guns discipulos na praia 
de Genezareth, Jesus lhes 
appareceu, falou com elles, 
e com clles tambem comeu. 

4. Simáo Pedro com 
outros apostolos, estavam 
ali; e Jesus disse a Simão 
Pedro: «Simão, filho de 
João, amas-me tu mais que 
estes ?» Ei 

6. Simão Pedro respon- 
deu: «Sim,,Senhor. Vós 
sabeis que eu vos amo». 
Disse-lhe Christo: «Apas- 
centa os meus cordeiros». 


6. Jesus disse outra vez: 
— «Simão, filho de João, 
amas-me ?»—«Sim, Senhor 
(tornou Pedro a responder, 
vos sabeis que eu vos amo». 
— Jesus repetiu: «Apas- 
centa os meus cordeiros». 


7. Depois d'isto Jesus 
falou ainda outra vez, re- 
petindo a pergunta; e Pe- 
dro, entristecido por ver 

ue seu mestre duvidava 

o seu amor, disse assim: 

«Senhor, Vós tudo conhe- 

ceis, е bem sabeis que eu 

vos amo». Então disse Je- 

sus: «Apascenta as minhas 
ovelhas». 
` 


loron hat-nulu laran sei moris iha 
rai ne'e. 


2. Jesus nalo nanu'u duni, nodi 
mócu daladalas ba sira, sira atu 
fiar ra'ac nia moris fali duni; atu 
nateten mos no sira cona ba Reino 
lalehan. Mócu mos ba escolante 
seluc, dala ida sira atus-lima recin 
raclibur iha fatin ida. 


8. Loron ida escolante ruma 
iha taci Genesareth ninin, Jesus 
mócu ba sira, nateten no sira, 
nola namutuc mos no sira. 

4. Simão Pedro no escolante 
seluc iha ne'e; Jesus nalo lia tun 
ba Simão Pedro na'ac: «Simão, 
João oan, o madômi ha'u, liu sira 
ne'e radômi ha'u?» 

5. Simão Pedro nasa'e lia 
nac: «He'e, Nai; Ita-Bot hatene 
ha’ac, hau ata cadômi lta Bot». 
Christo natün lia na’ac: «Mein 
ha'u bibi oan». 

6. Jesus natün fali na'ac: «Si- 
mão, João oan, o madómi ha'u?» 
«Нее, Nai, (Pedro simu fali), 
Ita-Bot hatene ha'ac, ha'u ata ca- 
dómi Ita-Bot». Jesus natún fali lia 
na'ac: «Mein ha'u bibi oan». 

7. Ha'a-foin Jesus natún fali 
lia nodi nucu dala ida tan; Pedro 
neon-sala, tan ba naré nia Mestre 
nalo sugar iha nia nadómi, nasa'e 
lia na'ac: «Мал, Ita-Bot tada tô- 
mac, sei tada mos ha'ac, ha'u ata 
cadómi Ita-Bots. Iha ne'e Jesus 
nalo lia tun na'ac: «Mein ha'u 


bibin». 


LXV. Ascensão de Jesus aos ceus 


1. Jesus, quarema dias 
depois da sua resurreição, 
appareceu pela ultima vez 
a seus discipulos em Jeru- 
salem, comeu com elles, e 
ordenou-lhes que ahi fi- 
cassem até a vinda do Es- 
pirito Santo; que depois 
saissem a prégar o Evan- 
gelho aos judeus e aos 
pagãos, como lhes tinha 
ensinado. 

2. Por ultimo disse Je- 
sus: «Foi-me dado todo o 
poder nos ceus e na terra; 
ide pois, ensinae a todos 
os povos e baptizac-os em 
nome do Padre, e do Filho, 
e do Espirito. 


3. IEinsinac-os a obser- 
var tudo o que eu vos 
mandei, e eu estarei com- 
vosco até a consummacáo 
dos seculos. 

4. Todo o que crer e 
for baptisado, será salvo; 
€ o que não crer, será con- 
demnado». ; 

б. Jesus encaminhou-se 
com- os seus apostolos 
para o jardim das Olivei- 
ras, levantou as mãos ao 
ceu, abencoou-os e a todos 
os seus discipulos, е em 
presenca de todos se foi 
elevando ao ceu, até que 
uma nuvem o escondeu. 

6. Ainda attentos o se- 
guiam com a vista, quando 
dois mancebos vestidos de 
branco lhes appareceram, 
e disseram assim: «Varões 
da Galiléa, porque estaes 
olhando para o ceu? Este 
Jesus, que vos deixou e se 
elevou ao ceu, assim virá 
Como o vistes subir». 


LUV, Jesus sale ba lalehan 


1. Jesus, moris fali liu tiha lo- 
ron hat-nulu, mócu dala icus ba 
nia escolante sira iha Jerusalem, 
nola no sira, naruca sira atu roric 
iha ne'e, to'o Espirito Santo sei 
niit-an mai; ha'a-foin sira sei sai, 
atu raclaken Evangelho ba judeu 
ro dintio sira, nu udar nanorin 
nahas sira. 


2. Icus mai, Jesus natún lia, 
na'ac: «Ha'u esimu nahas bit tô- 
mac iha lalehan no rai; ne'e-duni 
imi sei ba hanorin ema tómac iha 
rai-claran, sei sarani sira hodi Pa- 
dre, no Filho, no Espirito Santo. 

3. Напогіп sira atu ralo tuir 
buat tómac ne'e hau caruca ba 
imi; ha'u sei co imi to'o iva rai 
ne'e nóbu. 

4. Sira ne'e be fiar rodi sai sa- 
rani, sei ba lalehan; sira ne'e be 
la fiar, sei ba inferno». 

5. Jesus no nia Apostolo sira 
ba iha to'os Oliveira тап, foti nia 
futar liman ba lalehan, narái ben- 
cáo ba sira no mos ba nia esco- 
lante sira tömac; ha'a-foin tha sira 
ne'e tómac oin, sa'e dadaun ba la- 
lehan, to'o calohan ida taca netic. 

6. Sira sci ramatam tuir bei- 
beic, iha ne'e mane clocan rua 
ratäis mutin mócu ba sira, recuc 
ra'ac: «Mane Galilea, imi haré ba 
lalehan ba-sa? Jesus ne'e, nucic 
tha imi, nodi sa'e ba lalehan, nia 
sei ni'it nicas an mai, nu'udar imi 
haré nia sa'e». 


s 


Ascenquo de Jesus aos ceu 


Desce o Espirito Santo sobre os Apostolos 


7. Adoraram os aposto- 
los ao que deixava a terra 
para ir sentar-se à direita 
de Deus; e d'ali voltaram 
cheios de alegria para Je- 
rusalem, onde ficaram es- 
perando pela vinda do Es- 
pirito Santo. 


LAN. Descida do Espirito Santo 
sobre os Apostolos 


1. Durante dez dias esti- 
veram os upostolos em re- 
tiro e oração; com elles 
estava Nossa Senhora, е 


outros discipulos, que 
seriam umas cento e vinte 
pessoas. 


2. Chegado o dia de 
Pentecostes, de repente se 
ouviu um grande ruido, 
como de um vento rijo, 
que encheu toda a casa. 

3. Ao mesmo tempo 
appareceram no ar umas 
chammasinhas como lin- 
guas, que pousaram sobre 
a cabeca de cada um d'elles. 
Ficaram todos cheios da 
graca do Espirito Santo, e 
comecaram a falar diffe- 
rentes linguas. 

4. Reuniu-se logo muita 
gente em frente do Cena- 
culo, e Pedro, apresentan- 
do-se, falou da resurreicão 
de Jesus, da sua subida 
aos ceus, onde estava sen- 
tado á direita de seu pae. 


5. Perto de tres mil pes- 
soas receberam a doutrina 
de Christo e foram: bapti- 
zadas naquelle dia: e em 
seguida foi crescendo o 
numero dos christãos. 
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7. Apostolo sira adora ida ne'e 
nucic nahas rai, atu ba ne'in-an 
iha Mar. nia futar liman cuana; 
rouci nee sira fila fali ro caran 
цап ba Jerusalem, iha ne'e sira 
titu nafatin to'o Espirito Santo 
ni it-an mai. 


LXVI. Espirito Santo ui'il-an tun mai 
iha Apostolo sira 


1. Tha loron sanulu laran, Apos- 
tolo sira ralo oracão la ranoin tan 
buat ida; Ita Nain-feto no sira, 
ro escolante seluc, sira cbecic 
atus-ida rua-nulu. 


2. Loron Pentecostes nian to'o 


tiha, tekitekil sirå ròna buat ida 
tarutu nalo cbit, nu'udar anin 
bot ida, nalo nacónu uma tômac. 

3. Iha oras ne'e duni, môçu iha 
leten ahi-lacan ruma nu'udar na- 
nán, ba tur iha sira ida-idac nia 
fuhur. Sira tómac Espirito Santo 
nia cmanec nacónu, sira rahü ra- 
teten lia oioin. 


4. Ema uain ramutuc lailais 
iha uma ida naran Cenaculo nia 
oin, Pedro mócu ba sira, nateten 
cóna ba Jesus, moris fali, no mos 
niit-an sa'e ba lalehan, iha ne'e 
ne'in-an iha nia Aman futar sou- 
rin cuana. 

5. Ema rihun-tólu nanu'u róna 
Christo nia lian, rodi sai sarani 
iha loron ne'e duni ; ha'a-foin sa- 
rani sira sai ua'in daudaun. 


L 
LAVH. A igreja propaga-se 
por loda a parle 


1. Depois da festa de 
Pentecostes espalharam-se 
os apostolos, e foram pré- 
gar por toda a terra a dou- 
trina de Jesus Christo; 
confirmaram-na com mila- 
gres, com a santidade de 
suas acções, com invenci- 
vel paciencia nos suppli- 
cios, € até com a morte 
por amor de Jesus Christo. 


2. Crescendo cada vez 
mais o numero dos fieis, ¢ 
dilatando-se todos os dias 
a igreja, os apostolos ele- 
geram bispos e sacerdotes 
рага auxiltä-los. 

3. Pedro era quem go- 
vernava todos os pastores 
de Jesus Christo, como 
cabeça visivel da igreja. 
O Papa, ou o Pontifice de 
Romi, é o successor de 
S. Pedro. 

4. Os bispos são os 
successores dos outros 
apostolos. Os sacerdotes, 
ou Os padres, são os auxi- 
liares dos bispos. 

5. Assim foi estabele- 
cida por Jesus Christo a 
sua igreja, que é santa, 
catholica, apostolica e ro- 
mana. 


‘A prem e uma, porque 
Nosso Sehor Jesus Christo não 
instituto muitas, institulu uma so ; 
e santa. porque ensina a verdade. 
ordena as boas obras. e faz que 
todos os fels se possam lorma 
santos. 

Catholica, isto é, espalhada 
por todo o mufido, convidando 
todos os homens a entrar nella, 
fazendo-se christãos. 


БИ Greda Catholica neari Пата? ldmac 


1. Festa Pentecostes liu tiha, 
Apostolo sira racuári, sira ba ra- 
nourin Jesus Christo nia lia-fuan 
iha ral tômac; sira atu ratudu 
ra'ac lia ne'e los, ralo buat-foun, 
sira moris ralo sira hahaloc meça 
cmanec, sira terus mos buat at 
tômac ro laran cmanec, to'o mate 
tan ba Jesus Christo. 

2. Sarani sira hetoc sai ua'in 
daudaun, lorloron Creda catho- 
lica belar daudaun, ne'e-duni 
Apostolo sira fihir Bispo ro Sa- 
cerdote atu tulun sira. 

8. Pedro ha'e ucun Jesus Chris- 
to nia bibi atan tômac, nu'udar 
Creda ulun ne'e be ita bele haré. 
Papa, é Pontifice iha Roma, ha'e 
nodi S. Pedro nia fatin. 


4. Bispo sira ha'e rodi Apos- 
tolo seluc sira fatin. Sacerdote é 
Na'ilulic sira, tulun Bispo sira. 


5. Nanu'u hale Jesus Christo 
nalo nia Creda: Creda ida, santa, 
catholica, apostolica, no romana !. 


! Creda ida, ba-sa lta N. J. Christo la 
nalo creda ua'in, nalo ida de'i; santa, ba 
sa nanourin meça lia los, naruca haha- 
loc meča cmanec, nodi nalo sarani tô- 
mac bele sae santo. 

Catholica, saic ba, nia belar iha rai 
tômac, nalia ema tómac atu tama ba 
nia, rodi sae sarani. 
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Pedro é livre da prisão por um anjo 


s 


a в 

. 7. E ha de durar até a 
consummacáo dos seculos, 
até que o seu Divino fun- 
dador venha julgar os vi- 
vos e Os mortos, isto é, os 
bons e os maus. 

«Quem vos ouve, ouve- 
me a mim; e quem vos des- 
prega, despreza-me a mim. 
(uc. &, +16)? 
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Apostolica, porque os aposlo- 
los toram os primeiros que enst- 
tram a дошгіпа de Christo. e 
que baptizaram. conforme o mes- 
mo Christo Mies ordenou 

Romana, porque S. Pedro e 
seus successores residiram na ci- 
dade de Roma. 
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nan rihun-ida, recin atus- liu 
óna; iha nia li'ur, labele ba lale- 
han. 
© Nia sei nafatin to'o iha rai 
ne'e nêbu, to'o iha oras ne'e be _ 
Na'i Mar. nee nalo nahas nia, 
sei ni'i-an mai atu nalo justiça ba 
ema cmanec no ema at. 
«Se ne'e rôna mn, sei róna mos g 
ha'n; se ne'e rend) rmi, sel reudi 
mos ha'u». 1 a 


Apostolica, ba-sa, Apostolo sira ha'e 
raclaken uluc Ita N. J. Christo nia lian, 
rodi sarani ema, nu'udar Christo racic _ 
naruca sira. 

Romana, ba-sa, S. Pedro, no sira ne'e 
be rodi S. Pedro Tatin, tur iha cidade 
Roma. 
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HISTORIA DA PAIXÃO DE N. S. JESUS CHRISTO 


TRADUCÇÃO LIVRE DÀ EXCELLENTE OBRA 


O CULTO CATHOLICO 
A DE 


b. JOÃO M. P. DA. E PIMENTEL 


Bispo de Angra 


HACTUIR ITA NA'IN JESUS NIA TERUS OIN SA 


——— 


[Ita Na'in Jesus-Christo terus ba-sa? 


Ita Na'in Jesus-Christo terus atu natudu ba ema tômac 
nu'u sa Ма Mar. nadómi ita, ba-sa naruca Nia Oan Cme- 
cac ida de’i, maski Nia mos Mar., naruca mai iha rai ne'e, 
atu terus la cmanec tan ba ema salan, atu nodi ema ne'e 
ba lalehan, atu nasa'e mos onra ba Nia Aman. Mai be 
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Na'i. Mar. Oan, Nai claran iba Santissima Trindade, А 
nu'udar Mar. labele terus buat ida; пасага atu terus, ne e- E 


duni nià nola icin ida no clamar ida naneca ita, sal mane 
ida, Mar. los, mane los. 

Judeu sira ranoin rodi fiar iha sira laran, ra'ac, Messias 
(é Jesus-Christo) sci tun mai iha rai-claran nodi cbit uam, 
nodi soldado ua'in liu, nu'udar Liurái cbot ida, ne'e be atu 
foti nicas fali sira oin, atu rodi manán ricas mos sira 
reinun. Ne'e-duni sira larohi simu Jesus-Christo nu'udar 
Mar., larohi fiar nia lian, larohi mos raré buat-foun ne'e 
Nia nalo, ema ida labele nalo; sira aten hetoc bot, sira 
hetoc racribi tan Nia. Jesus mos nacribi judeu sira sa- 
cerdoten, no mos doutor lei sira. Dala ruma nacsi'a ema 
ne'e hirac, ba-sa ema ne'e laran-makerec, ranorin lia bococ 
ba povos. 

Ha'a-foin Jesus nalo mos buat-foun bot ne'e: Lazaro 
mate taman, nola tiha loron hat, Jesus narái nicas moris 
ba: Lazaro mos moris fali. Ema uain Hu iha cidade Je- 
rusalem tada tiha buat ne'e, fiar Jesus rodi tuir no nia 
nu'udar Marómac. Mai be Sacerdote nia ulun sira ro ema d 
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bot ruma, larohi los rare Nia nu'udar Mar., hetoc hirus —— 
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fali os, tan ba nia nalo buat-foun ne'e. Ne'e-duni sira at 
ne'e, ba iha Sacerdote bot naran Caifaz ro raneça lia atu 
roho Jesus. 

Iha sabado uluc molac Jesus nia terus no nia maten, 
Jesus ba nola, iha rai Betania, iha Simão Leproso nia 
uma. Jesus sei nola daudaun, feto ida naran Maria, Lazaro 
nia feton, nodi ué-morin cmanec liu, ba becic Jesus, tau 
ué-morin ne'e ba nia futar ulun. Apostolo at ida naran 
Judas, hirus, tan ba feto santa ne'e, nalacon ué-morin folin 
maca'as, mónu hedas ocan atus tólu ba Jesus. Mai be 
Jesus nalo lia tun na'ac: feto ne'e uia hahaloc, cmanec; 
ema tha rai tômac sei rahi та. Tha ne'e Judas mos 
nonóc no kedas, nodi hirus no Jesus. 

Nola-tiha-an Jesus ba cidade Jerusalem sa'e jumento ida 
sei buis, ema ua'in liu ba rasouru nia, tuir mos nia rodi 
rakilar. Jesus to'o becic tiha Jerusalem, naré ba cidade 
ne'e nodi tanis, ba-sa nia tada nahas na'ac, cidade ne'e 
sei nacrahu, sei fuic, tan ba nia hahaloc meca at. Ema 
ne'e tuir Jesus, rodi ai-cunac no tahan rafutar dalan, tau 
mos sira henan ba dalan, Jesus atu ni'itan ba; rakilar 
rodi cbit ra'ac: «Viva liurái Israel! viva David nia oan! 
Na' Mar. naruca nodi nia fatin mai». Sira rahi Jesus 
nanu'u rodi rasa'e onra ba Nai Mar.; ha'a-foin tuir Nia 
to'o iha templo. Ema seluc iha cidade Jerusalem, róna 
buat cmanec ne'e, racfodac rucu ba malu ra'ac, sa ida 
пее? 

Jesus naré ета гита ralo folin iha templo laran, 
nacsi'a sira, nasái sira, sóbu sira mesa no cadeira; 
ha'a-foin narái mata cmanec, no ai cmanec ba ema mata 
delec, no ema ai at. Lauaric oan mos rakilar ra'ac,— Viva 
David nia oan! 

Sacerdote sira ulun, no Doutor Lei sira, raré buat 
ne'e, róna mos lauaric oan sira rakilar nu'u sa ne'e, 
Jesus la nacahic lauaric oan: sira hetoc hirus Jesus, 
racótu los atu roho nia; mai be rata'uc povos sira nce 
tuir Nia. Jesus nanorin daudaun iha templo, judeu ruma 
laran makerec ralo fudic ba róna Jesus, rodi rucu mos 
buat ruma, ranoin ra'ac Jesus la tada balun; mai be 
Jesus nalo sira oin cametan cari-cari, rodi ronóc no kedas! 
Ha'a-foin Jesus nalo lia tun na'ac; «Templo ne'e sei sóbu 
tailais, fatuc ida sei la danic ba malu». 


Judas tada tiha na'ac Sacerdote ulun sira racara atu 


cair Jesus, ba nasouru sira atu fa'an nia Mestre ba ; sira 
racótu atu fo ocan mutin tólu-nulu, nu'ndar fali sira soca 
ulu-horis ida. 


H, Jesus no nia Apostolo slra ralo Pascoa lens 


Iha 5.º feira molac atu festa Pascoa, Jesus tur la cdoc 
cidade Jerusalem, iha loro-nacbiru. Apostolo sira rasa'e lia 
ba Jesus ra'ac,— «lta-Bot hacara hola bibi Pascoa nian, 
nu'udar Ucun naruca, ami atu ba halo toc iha ne'e be?» 

Jesus róna tiha lia ne'e, nalo lia tun ba Pedro no João, 
na'ac: «lmi rua ba halo sacá ba Pascoa. Imi tama tiha 
iha cidade, sei haré mane ida tutur lolo ida no ué, imi 
sei tuir nia to'o nia tama iha uma ida, imi mos tama "uir, 
ba hecuc ba ema uma na'in, ha'ac: «Ami ata Na'in naruca 
ami ata atu fo hatene ba Ita- Bot, nia nacara atu nola bibi 
pascoa nian iha lta uman; ne'e-duni Ita-Bot hatudu fatin 
ruma mai ami, atu halo toc sacá ba». lha ne'e nia sei 
natudu sala cmanec ida, loher netic hena ba rai; imi atu 
halo toc sacá ne'e, ita atu ha ohi-nia. 

Jesus nia Escolante rua пее ba iha cidade, retan duni 
buat tómac sai nudar Jesus nalo lia tun nahas ba sira, sira 
mos ralo toc hahán pascoa nian. 

lha rai-nacaras Jesus no nia Apostolo balu, mai iha 
cidade; sira tur tiha iha mesa, Jesus nalo lia tun ba sira, 
na’ ac: «Cacara houri cleur kedas nahas, atu calo festa 
ne'e molac atu cterus, ba-sa calo de'i nahas dala ida ne'e». 
Ha'a-foin sira ra bibi pascoa nian, rodi ralo no ucur 
tómac, nud: r Ucun naruca ralo. 

Ucur nane 'e:—Fihir bibi aman oan ida, foi moris, iha 
tinan ida nian, ne'e la baca dau inan; roho iha fulan marco 
nia loron sanulu recin hat, loro- -craic; rodi nia ran coce 
uma ne’ e sira ra, ba nia oda-matan rin no tutun; bibi ne'e 
la te'in, la ra matac, mai tunu dei ha'e ra; ra 'ulun, ain, 
no laran dala ida. Sira iha uma ne'e laran labele ra "rató- 
mac, ralía ema ruma ne'e sira tur cbecic malu atu ra tulun 
sira, ba buat ne'e sira ra labele. Ra bibi pascoa nian ne'e, 
rameti futu-cabun, tau sapato, cair oe, ra lailais rodi cahul 
pão la habubu, no buat moruc ruma. 
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Sira sei ra daudaun rodi ralo lican ne'e tómac, Jesus 
cair copo ida tau minho ba, nalo oração ruma nahi Nai 
Mar., ha'e narái copo ne'e ba nia escolante sira, nalo lia 
tun na'ac: «Hola ba, fahe ba imi tomac, hau sei la kêmu 
tua nce molac atu cba lalehan». Sira ra һа bibi pascoa 
nian, Jesus nandí, loke nia futar unuc ne'e natáis nouci 
liur; nameti hêna mutin cnaruc ida, fui ué ba hanec bot 
ida, atu nodi faci nia Apostolo sira ain. 

Nia ba uluc atu faci Apostolo Pedro nian, Apostolo ne'e 
nacfodac nodi necuc, na ac: «Na'i! Tta-Bot atu faci hau 
ata ain?!» Jesus nalo lia tun na'ac: «Buat ne'e be ha'u 
atu calo, oras nee o la tada; hala-fom o sei tada. 
Pedro simu: «Lai, Nai; ha'u ata lacohi I.-B.! faci ha'u ata 
ain». Jesus lia tun: Ha'u la cfaci o ain, an-uai-rua ha'u la 
calo conta tan mos ba o. Iha ne'e Pedro simu: «Oi Nai! 
atu nanu'u sa, I. B. faci ha'u ata ain, faci no mos ha'u ata 
liman no oin». Jesus nalo lia tun na'ac: «Ema ne'e be ha'u 
cfaci nia aim, nia icin tômac ser sai mos». 

Ша ne'e Jesus nacne'a iha rai, faci Pedro nia ain, nodi 
héna mutin ne'e, nia nameti, namós mara tiha ; ha'a-foin ba 
faci mos Apostolo seluc siran; faci no tan mos Apostolo 
Judas nian, dun Nia tada los na'ac, Apostolo at ne'e, sei 
latan Nia ba judeu sira at liu, atu roho Nia. Jesus nadómi 
Apostolo ne'e, atu natudu Nia laran cmanec, nane'e faci no 
mos nia ain, nodi natün lia ne'e: elmi balu mos. balu lai». 
Nalo lia tun manu'u, atu narái tada ba Judas, na'ac: Nia 
tada Judas nia laran no nia neon makerec ; ne'e-duni lia tun 
nanu'u, atu nalo Judas nanoin fali nia salan, no laran mo- 
ras. Jesus faci tiha Apostolo sira ain, nola nicas Nia futar 
unuc, natodan-an cbecic mesa, nalo lia tun na'ac: 

Imi haré hau foi calo tiha sa ida ba nee? Imi halia 
han ha'ac imi mestre, no imi nain; imi hecuc los, ba-sa 
hau Mestre dum, Nai duni. Mai be hau codi Mestre no 
Na'i ne'e cfaci imi ain; ne'e-duni imi mos set halo папин 
ba malu; ba-sa hau calo пати, imi atu banati tuir. Hau 
cfo исип foun ida ba imi, nance, imi set hadómi malu, 
nuudar han cadómi nahas imi. Imi hadómi malu, ema 


1 ]..B. é abreviatura de Ha-Bot. 
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tómac sei tada ra'ac, im halo tuir los ha'u hahaloc, sei 
tada mos ra ac imi haun. 

Ha'a-foin Jesus nanoin atu nalo Sacramento Eucharistia, 
mai be lanohi Judas atu simu nia no laran makerec, ne'e- 
duni nalo lia tun na'ac: Ha u kecuc los ba imi, imi ida sei 
latan ha'u ba ha'u funu balu! lha ne'e Apostolo sira rac- 


fodac, raré ba malu, rasa'e lia ra'ac: — Na'i; ha'u ata 
caric?! — Jesus nalo lia tun, na'ac: [mi ne'e ho hau roca 


hamutuc ba hanec laran, ida hale sei faan hau! Buat 
ne'e be Propheta e Duina santo sira recuc houri uluc cona 
hau, buat пее dunt, sei sai tha ha uz mai ema пее nalacon 
ha'u, nalo hau cadömi fali I! hau é! Ema nee houri 
halo mouris kedas nata cmanec!... 

Apostolo ida naran João, sadere ulun ba Jesus, nasa'e 
lia nonóc ba, na'ac: Na'i, ema ne'e se? — Jesus mos simu 
nonóc na'ac: Ida ne'e ha'u sei cfo pão bocon cbaluc ida ba. 
— Judas nucu mos na'ac: Ha'u caric? — Jesus nalo futar 
lia tun, O duni; mai lia tun lia ne'e neineic, nalo Apostolo 
seluc la róna. 


_ 11). Jesus nalo Sacramento Eueharlstla 


Ha'a-foin Jesus nalo Sacramento Eucharistia, nanu'u 
ne'e: Cair pão la habubu cbaluc ida, foti Nia futar matan 
ba lalehan, nodi nalo oração ruma ba Мал Mar. Aman, 
narái benção ba pão ne'e, co'a tiha, fahe ba Nia Apostolo 
sira tómac, nalo lia tun no, na'ac: Imi hola be, ha ba; buat 
ne'e, ha'u icin. Ha'a-foin cair copo ida, tua no ué cahul 
malu ba, nu'udar judeu sira ralo.ralo; foti futar matan ba 
lalehan, nalo tan oração, narái benção ba, nalo futar lia 
tun ba Apostolo sira, na'ac: Mëmu ba, tmi tomae hénm ha- 
mutuc dei опа ba, ba-sa han ran nane'e tha copo e calix 
nee; ran nee sei suli tan ba imi, tan mos ba ema tomac, 
atu namós sira salan. 

Ha'a-foin Jesus narái bit ba Apostolo sira atu ralo Sa- 
cramento ne'e, natún tan futar lia ne'e na'ac: Jimi sei halo 
mos buat nee, nudar hau foi calo atu hodi hanoin hau. 
Judas nanoin dei atu nalo tuir diabo nia nacaran, nandi iha 
mesa, atu sai nouci uma, Jesus natün futar lia na'ac: 
«Buat ne'e be o atu malo, malo lailais óna ba». Jesus tada 
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lolos Judas nia nacaran at, ne'e-duui futar lia tun nanu u. 
atu nalo Judas nanoin nicas nia salan no laran-moras, atu 
nalo mos Apostolo seluc la ratene Judas nia hahaloc at, 
ba-sa Apostolo sira la tada los ra'ac Judas atu ba iha ne'e 
be. Ha'a-foin Jesus no Apostolo cmanec sira, randi tha 
mesa, ralo oração atu agradece ba Na'i Marómac. 

Oracáo nóbu tiha, Apostolo sira racecu ra'ac, sira ida 
ne'e be ha'e bot liu. Iha ne'e Jesus nalo meti sa'e rai ba 
sira, tan ba lia ne'e, nalo futar lia tun na'ac: — Ida ne'e be 
uaráic uia an, nia hale bot lin. — Ha'a-foin nalo futar lia 
tun ba Simão Pedro, na'ac: «Simão, Simão, diabo nacara 
babém: o, un'udar ema rodi lafatic tahec trigo, mai be ha'u 
сист tau ba o, o ат fiar ha'ú nafatiu. O sei fila ba стапес 
lin, sei malo mos o alin Apostolo stra, fiar hau nafatin». 

Iha ne'e Jesus natün lia ba sira tömac, na'ac: «Oa doben 
imi, hau co imi, la cleur dei nahas; imi sei buca hau, mai 
be im labele tuir ha'u, ba tha fatin në e hain atu cba». Simão 
Pedro nasa'e lia ba, na'ac: «Na'i, L-B. atu hi'it-an ba tha 
ne'e be?» Jesus natún lia na'ac, «/ha fatin ne'e be ha'n atu 
cba, o labele dau ba, ha'a-foin o sei ba neineic.» Pedro 
nasa'e tan lia na'ac: «Ba-sa hau ata labele cba óna, Nai? 
Hau ata ctoc nahas, atu cterus tômac, to'o cmate tan ha 
Ita-Bot». Jesus simu, na'ac, «Han keene los ba o, urolac 
mann cocoréc dala гиа iha calan рее, o sei meli ma'ac, la 
matene ha'u, dala 101и». Pedro natán: «Na’l, ha'u ata ca- 
cara liu, cmate tan ba I.-B., mai lacohi cucic Ita-Bot.» 
Apostolo seluc recuc mos nu'udar Pedro necuc. 

Ha a-foin Jesus nactuir ba Nia Apostolo sira, buat at tómac 
ne'e, ema at atu ralo ba Nia. Naré ba Apostolo sira neon- 
sala, tan ba lia ne'e, nalo lia tun na'ac: «Ha'u cba lalehan, 
atu cadi a fatin ba imi». Ha'a-foin Jesus nanorin mos sira, atu 
ralo nuu sa ha'e, тапап fatin пее; lia tun ba sira пагас: 
«Ha'u la cucic imi, cala oa-kiac lerec, mai be sei caruca 
Espirito Santo tun mai iha imi, atu nasoloc imi, nodi na- 
norin, naclaken no sacá tómac ba imi.» Jesus lia tun nóbu 
tiha, natün lia ba sira: «Handi ba be, ita sai óna iha ne'e». 

Sira randi tiha mesa, Jesus nanorin tan sira na ac, sira 
atu labele rucic Nia, nu'udar mos uvas sourun la nucic nia 
hun; nucic caric, sei la fuan tan. Sira mos rucic Nia ca- 
ric, labele ralo tan hahaloc cmanec ; ne'e-duni sira sei ra- 
domi Nia nafatin, rodi tuir Nia Ucun tômac, liu-liu ida 


Jesus estabelece a S. Pedro cabeça de sua Izreja 
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ne'e, na ac, sei radómi malu. Sira sei ralo manu u, Jesus 
la temi tan sira na'ac, Nra atan; mai be sei nalia nA AC, 
Nra belun sira. Ema at tómac sei racribi sira, tan ba sira 
tuir Jesus, larohi radulur ro ema at. Mai sira hetoc racara 
tan tiha, ba-sa sira terus buat at tómac, duni tan sira Mes- 
tre Jesus, nu'udar mos sira Mestre, terus uluc-na'in, tan ba 
sira. 

Iha ne'e Jesus naré Nia Apostolo sira neon-sala, ba lia 
ne'e ; natún tan lia ruma atu narii ate cbot ba sira, na‘ac: 
«Ha'u cba Ha'u Aman Eterno, Ha'u cba, ha'e cmanec ba 
imi; ba-sa Ha'u sei caruca Espirito Santo, tun mai nasoloc 
imi, nodi nanorin no». 

Icus mai Ita Belun Na'i Jesus, foti futar matan ba lale- 
han, nodi nalo oracáo ne'e na'ac: «Ha'u Aman, oras to'o 
nahas [.-B. atu hardi onra mai Ha'u; Ha'u sei casa'e onra 
ba Ita-Bot. I. B. harái nahas povos tómac mai Ha'u atu ucun, 
Ha'u casa'e lia ba 1.-B., tulun sira, halo sira tada I.-B. Mar. 
los, tada mos Jesus Christo Hau, 1.-B. haruca mai siva, atu 
calo sira ba lalehan. Ha'u cfoti 1.-B. futar oin iha rai ne'e, 
Ha'u calo nahas buat ne'e be 1.-B. haruca Ha'u atu calo; 
oras ne'e 1.-B. sei foti mos Ha'u, hodi hardi no gloria ne'e 
be ha'un nahas, houri rai ne'e ladáu moris, mai Hau, atu 
camutuc nafatin co Ita-Bot». 

Huwa-foin Jesus malo mos oração tan ba Nia Apostolo 
sira na’ac: «Ha'u canorin nahas 1.-B. naran, ba ema tô- 
mac ne'e, L-B. hardi mai Ha'u. Ema ne'e 1.-B. nian ha'e, 
hardi mai Ha'u; ralo tuir nahas 1.-B. lia-fuan; fiar Ha'u 
csal couci 1.-B., fiar 1.-В. haruca Ha'u cmai sira. 

Ha'u la casa'e lia ba I.-B., tan ba ema ne'e be moris 
at; mai ba sira ne'e 1.-B. harái mai Ha'u. Ња oras ne'e 
Ha'u coric co sira, Ha'u cfo tulun ba sira, la calacon sira; 
ida de'i ha'e fila ba at, nalacon nia an, nu'udar Duina 
santo sira reçuc houri uluc. 

Ha'u atu cucic êna rai, stu ctone camutuc со I.-B.; 
I..B., Aman Santo, hardi tulun ba sira пее, roric iha rai- 
claran. Ema at reuái sira, ba-sa sira la tuir ema at, nu’- 
udar mos Ha'u la cóna ba ema at. Ha'u la casa'e lia ba 
1.-B., atu hasái sira rouci rai ne'e; casa'e de'i lia, atu hasái 
sira rouci sala, halo mos sira fila ba santo, rodi fiar los 
de'i 1.-B. futar lia-fuan. Ha'u caruca sira atu ba iha fatin 
tómac, nu'udar mos I..B. haruca Ha'u стаі iha rai ne'e. 
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Ha'u cba cterus tan ba sira, codi cmanän Espirito Santo 
nia cmanec ba sira, atu nalo sira sal santo. ` 

Ha'u la casa'e lia de'i ba Apostolo sira ne'e, casa'e lia 
mos ba sira tómac ne e, sei fiar Ha'u. Ha'u cacara sira пее 
tómac atu moris ramutuc, nu'udar mos, Ha'u Aman, I.-B. 
moris ho Ha'u. Nune'e sira tomac sei fiar ra ac, 1.-B. ha'e 
haruca Ha'u cmai; sei fiar mos ra'ac, 1.-B. hadómi Hau 
no sira, oin ida de'i. Ha'u Aman, ema ne'e 1.-B. harai 
mai Ha'u, Ha'u cacara sira tómac atu ro Ha'u, ramutue 
iha fatim ne'e sei atu cba, atu retan mos gloria ne'e I.-B. 
harái mai Ha'u, molac atu halo rai ne'e. 

Aman cmanec, ema at la tada, la ratene I.-B., Ha'u 
ha'e ctada 1.-Bot. Ha'u canorin 1.-B. naran ba ema ne e, 
cacara sira radômi Ha'u, cacara tan mos sira atu radômi 
malu, nu'udar mos I.-B. hadómi Ha'u». 


IV. Jesus lha foho Ollvete 


Oração ne'e nêbu tiha, Jesus ni'ittan no Nia Apostolo 
sira, ba iha foho Olivete, iha Jerusalem nia sourin se nu'u 
lorosa'en. Sira racur ué inan ida, naran Cedróm, iha rai 
hun Josaphat nia fohon, tucu sia calan nanu'u, ha'e sira 
tama iha to'os ida, naran Gethsemani ; Jesus tóman ba cala- 
calan nalo oracáo iha fatin ne'e. Tama tiha ba, natün lia 
ba Nia Apostolo sira, na'ac: «Imi tur lai iha пее; ha'u sei 
cliu sóruc tan ba, atu calo oração; imi mos sei halo oração, 
atu labele mônu iha sala». 

Ha'a-foin Jesus nalia Pedro. João no Tiago, atu ro nia 
ba. Sira la'a daudaun, Jesus neon hetoc sala, natún lia ba 
Apostolo tôlu ne'e, na'ac: «Ha'u neon-sala cbot, nu'udat 
atu cmate! Imi horic iha ne'e, houri ducul, halo mata-mon 
nu'udar mos ha'u». 

Ha’a-foin ni'it-an cdo tiha sira, (halo conta, nudar taba 
to'o to'o nian); nacni’a iha ai oliveira ha'e laran!, nalo 
oração ne'e, na'ac: «Ha'u Aman, 1.-B. hardi licença, halo 
ha'u lalica cterus buat at ne'e mai Ha'u. Mai be Ha'u ke- 


! Oliveira ne'e Jesus nacni'a ba, hun ualu sei nafatin. 
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cuc os nanu'u, los ba 1.-В. hacaran, la os atu codi ha'un». 
Iha nce Anjo ida tun nouci lahehan mai, atu nabót Jesus 
aten. Jesus taca futar oin to'o rai. nodi nalo nafatin oracáo 
ne'e: «Hau Aman, Ha'u Aman, [.-B. bele halo tómac, 
hasái ha'u houci buat ne'e Ha'u atu cterus: mai be I.-B. 
hacara Ha'u atu cterus, Ha'u lacohi tuir Ha'u cacaran, sei 
calo tuir de'i I. B. nian». 

Jesus tada lolós na'ac Nia sei atu terus nu'u sa, no mate 
oin sa, tan ba ema tómac; tada mos ema ua'in liu larohi 
simu cmanec ne'e, be, Nia тапап ba sira; ne'e-duni sira 
ne'e ser ba inferno, terus nafatin buat at tômac. Jesus na- 
noin lia ne'e tómac iha Nia futar laran, nata'uc la cmanec, 
neon mos sala la cmanec liu; Nia taca rabat ba rai, terus 
iha laran nudar cma becic atu mate; Nia futar cogal mos, 
sai de'i ran to'o turu ba rai! 

Nia futar aten bot nahas tan ba Anjo ne'e, nandi tiha, 
ba nasouru Apostolo tólu: Pedro, Joáo no Tiago, sira sei 
ducul daudaun. Naré ba sira ducul nanu'u, natün lia ba 
Simão Pedro na'ac: «Simão, o ducul? O labele madél mo 
Ha'u, oras-oan ida? Imi hadel ba be, halo mos oração atu 
labele mônu ba babéur ruma; ba-sa clamar toc nahas, mai 
be icin mamal baçu. 

Ha'a-foin Jesus ba nicas fali nalo oração ne’e: «Hau 
Aman, to'oc atu halo Ha'u'cterus duni, Ha'u sei calo nudar 
I.-B. hacara». 

Jesus ba nasouru fali Nia Apostolo sira, naré sira ducul, 
matan taca cmetimeti; natün lia ba sira, sira la tada los 
atu rasa'e lia ra'ac sa ida. Jesus naré ba sira ducul nanu'u, 
ba nicas nalo oracáo nu'udar nalo uluc dala rua, to'o tiha 
rohan. 

Ha'a-foin nandi nicas ba nasouru Nia Apostolo tólu ; na- 
csi'a sira, lia tun ba sira: «Imi toba hodi los óna hacara 
ba! Toba natón nahas! Oras to'o ôna, ema becic atu sa- 
ran Ha'u, iha ema macsalac sira liman. Handí ba be; ita 
lao tiha óna. Ema nee atu saran Ha'u, atu to'o óna 
mai». 


Y. Ema calr Jesus 
Jesus natün tiha+lia ne'e, Judas Iscariote, no soldado lu- 


bun ida rodi suric no ai-dóna, ba rasouru Jesus. Jesus naré 
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sira, nalo futar lia tun ba Judas na'ac: «Belu, o mal atu 
malo за?» 

Judas nonóc dei, nodi rei Nia futar oin, nu'udar sira 
ralo tóman iha sira rain, nasa'e lia ba, na'ac: «Benca, 
Mestre». 

Judas nalo nanu'u, ba-sa nia moloc atu ba, futu kedas 
lia no soldado sira na'ac: «Ema ne'e be ha'u sei cre", Nia 
ha'e Jesus; imi cair be, futu netic». 

Mai be Jesus tada sira ranoin, natún lia ba Judas, na'ac: 
«О modi гел nanu'u ha'e, saran Nai Mar. Oan, nalo-an 
mane ?» 

Ha'a-foin Jesus nucu soldado judeu sira: «Imi buca se?» 
Sira recuc: «Ami buca Jesus Nazareth». Jesus natún lia, 
na'ac: «Ha'u duni», Tha ne'e soldado sira rakiduc tekitekil, 
tahecleca tatómac ba rai. | 

Sira randí tiha fali, Jesus nucu tan dala ida: «Imi buca 
se?» Sira ra'ac: «Jesus Nazareth». Ita Na'in Jesus nalo lia 
tun na'ac: «Ha'u kecuc nahas ba imi ca'ac, Ha'u duni. 
Imi buca Ha'u, ne'e sa lalica cair sira ne'e». 

Iha ne'e soldado ida, naran Malco, foti liman atu cair 
Jesus; Pedro naré tiha, lócu nia suric, nacat ba, teri tiha 
Malco nia tilu tahan cuana. 

Jesus nalo lia tun ba Pedro, na'ac: «Natón nahas. Socar 
tiha o suric ba cnuan; ba-sa se nodi beci noho ema, nia 


‘mos sei mate ba beci. O lamohi Ha'u atu cterus buat ne'e 


be, Ha'u Aman naruca Ha'u atu cterus? O la tada mos, 
Ha'u bele casa'e lia ba Ha'u Aman, atu naruca Anjo ua'in 
liu mai atu tulun Ha'u? Mai be Ha'u calo nanu'u caric, 
Ha'u labele calo tuir Duína santo sira lian!» 

Ha'a-foin Jesus nodi Nia futar liman racic, nili nicas tilu 
tahan at ne'e, sei namutuc nalo cmanec fali, nu'udar uluc. 

Jesus naré Sacerdote ulun sira, catuas ro ema bot ruma, 
ro soldado sira ba, nalo lia tun ba sira na'ac: «Imi hodi 
suric no ai-dôna, atu mai cair Ha'u, naneca los imi atu cair 
ema na’uc-ten? Nalo sa lorloron Ha'u cba iha Templo, 
ctur iha imi let, canorin povos sira, imi la cair Ha'u? Mai be 
oras to'o nahas, imi bele halo Ha'u, nu'udar imi hacara». 

Iha ne'e Apostolo sira ralái rela óna sira Mestre, nu'udar 
uluc nalo lia tun kedas nahas ba sira. Soldado sira mos 
cair ba Ita Na'in Jesus, futu, ralo nu'udar ema ida hahaloc 
at liu tómac: 


IOI 


YI. Jesus lha Annaz no Calphaz sira oln 


Annaz iha tinan ne'e, la ucun sacerdote sira, mai be 
ucun nahas sira iha tinan sanulu recin lima nanu'u. Nia 
mos Caiphaz nia banin, ne'e-duni nia nu'udar judeu sira 
lali'an no rai-satan. 

Tan ba ne'e, sira cair Jesus rodi ba iha Annaz nia uman ; 
mai be nia lanohi nalo justica ne'e; sira rodi Jesus ba iha 
Caiphaz nia uman. To'o ba iha calan, iha tabu dua lara; 
Jesus naré ba ema cbobót no ulun sira, ramutuc nahas iha 
ne'e, atu ralo justiça. 

Pontifice cbot, e sacerdote sira ulun, naran Caiphaz, tur 
iha sira claran, nucu Jesus na'aé, nanorin sa ida, Escolante 
sira iha nahas nee be? Jesus nalo futar lia tun na'ac: 
«Ha'u cateten nafatin iha ema tómac sira oin; Ha'u cano- 
rin iha Sinagoga no iha Templo, judeu sira tómac ramutuc 
iha ne'et; Ha' u la kecuc buat ida, la canorin cacsumic mos 
lia ida. Ita hucu buat ne'e mai Ha'u, ba-sa? Cmanec liu 
sei hucu os óna, ema ne'e be rôna nahas Ha'u lian ne'e 
Ha'u canorin; ba-sa dun os nanu'u, sira sei tada rala'u, 
lia-fuan tomac ne e, Ha'u canorin ba sira». 

lha ne’e Cai haz nia ulun kric ida, é nia atan ida, róna 
lia ne'e, baca Jesus dala ida, nodi necuc na'ac: «O macsi- 
muc Pontifice lian nanu'u?» 

Jesus nacmatec dei, nodi simu neineic: «Ha'u cacsimuc 
lia ne'e be ha'e at, mecuc to'oc ba; Ha'u cacsimuc so'i ca- 
ric, nalo sa ida, o baca Ha'u?» 

Sacerdote ulun sira no ema cbobót tómac, buca sacin 
bococ ruma, atu rodi roho Jesus: mai sira la retan, ba-sa 
ema at ne'e mai nu'udar sacin, atu rateten rasouru Jesus, la 
rateten tuir malu. Nouci icus mai, sira retan sacin rua ractuir 
raac: «Ami róna Jesus ne'e neçuc na'ac, Nia bele sóbu 
tiha Templo Jerusalem, ha'e nadi'a nicas fali, iha loron tólu». 

Iha ne'e Caiphaz nandi necuc ba Jesus na'ac: «O la simu 
mos lia ne'e sira recuc rasouru o, nia balun ?» Jesus nonóc 
dei. Caiphaz neçuc tan na'ac: «Ha u, codi Mar. los nia 
naran, caruca o atu mecuc: o Christo duni, Mar. cmanec 
liu nia Oan, e lae?» 

Jesus nalo lia tun, naac: «Tebes, Ha'u Christo duni, 
nu'udar imi heçuc. Ne'e-dumi Ha'u kecuc los ba imi, loron 
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ida imi sei haré Mar. Oan nalo-an mane, tur tha calohan 
fohon, nodi cbit ua'in liu, Mar. Aman narái ba Nia, mai 
nicas fali iha vai, atu nalo justica ba ema tomac sira haha- 
loc». 

Caiphaz róna tiha lia ne'e, les па natáis nouci lur, atu 
fo tada ba ema tomac na'ac, nia laran-moras bot, nodi ne- 
cuc na'ac: «Nia tarata at Nai Marômac ! Ita atu hola tan 
sacin ba-sa?! Imi tómac róna nahas Nia lian at, nasouru 
Marómac! Imi hanoin óna ba». 

Iha ne'e sira tómac recuc ra'ac: «Nia so'i ba atu mate!» 
Teci tiha lia ne'e nanú'u, ulun sira sai ba sira uman, saran 
Jesus ba soldado sira atu rein netic. 

Soldado sira mos tarata Jesus, ralo at liu: balu tafi ba 
Nia futar oin, balu rodi héna taca netic Nia futar matan, 
ha'e bacu Nia rodi recuc ra'ac: «Christo si'ic to'oc ba, ami 
se ida ha'e баси o?» Sira ralo buat at ua'in liu tan nu'udar 
ne'e, ba Ita Na’in Jesus Christo, iha Caiphaz nia uman 
calan ne'e. 


VII. Pedro nell-an ba Jesus 


Pedro nadómi nia Mestre Mar. ua'in Баси, mai be nalái 
tiha lae, iha oras ne'e be ema cair Jesus; ha a-foin nanoin 
ba la cmanec, la'o nalo cdodóc tuir Jesus, to'o tama tò- 
mac mos, ba iha Caiphaz nia uman. 

Iha oras ne'e malirin, ne'e-duni nia ba nanéruc ahi na- 
mutuc no soldado sira. Iha ne'e ata-feto ida nalo conta 
oda-matan, lalo cbecic nia, паге ba oin, necuc na ac: «Lalo 
hadulur hamutuc ho Jesus Galileu, ida nane’e o». Pedro 
simu, neli tiha an na'ac: «Ha'u la ctada, o meçuc sa 
ida». 

La cleur tiha Pedro nandi, neon-sala tan ba ema ratene 
nia, ba becic oda-matan ida, atu naré to'oc nia Mestre 
Mar. netan sa ida; iba ne'e ata-feto ida seluc naré nia, ne- 
cuc ba ema iha oda-matan ne'e, na'ac: «Buat amac ne'e 
mos, la namutuc nahas no Jesus Nazareth». Pedro nalo 
fudic la rêna, ba nicas fali iha ahi. Iha ne'e ema ruma 
recuc tan mos nia ra'ac: «To'oc Jesus nia escolante ida 
nane e». Nia neli-an teni fali, nodi dura na ac nia la natene 
Jesus ne'e. Tha oras nee duni, manu cocoree иис na'in, 
iha calan fahe-rua. 


Jesus na presença de Caifás 
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Liu tiha oras oan ida nanu'u, Sacerdote bot ma atan 
Malco nia maluc ida, negue na'ac: «Halu la сагс o, mo 
ema ne'e iha Gethsemani» > Hala foin ema ne'e iha iha oin, 
recuc tan mos: «O cóna duni tebes ba ema ne'e, ba-sa 
o mos Galileu, o lalacun no hatene kedas». 

Tha ne'e Pedro neli dala têlu, nodi notar no an, dura 
tan no mos na’ac, nia la natene ema ne'e. Necuc tiha ne'e, 
manu cocoréc dala rua. Jesus mos la cdoc nia, fila futar 
oin, naré ba nia, nodi sadi a no mos. 

Iha ne'e Pedro nanoin lia ne'e nia Mestre natün nahas 
na'ac: «Moloc manu cocoréc dala rua, O sei meli Ha u 
dala tolu». Nactekil ba ne'e, sai tiha nouci fatin at ne'e, 
ba nanoin nicas salan ne'e no laran-moras, tanis naris dei 
nia mata-uén. 

Soldado sira racara rodi ralo at oioin ba Jesus, to'o sira 
icin cole tiha; atu ba toba ratama Jesus iha uma nacucun 
oan ida. (Uma oan ne'e sei nafatin ualuáin ne'e iba ne'et; 
ema nce be ba Jerusalem sei bele rare). 


Vill. Jesus ba nicas Iha Caiphaz oin 


. 


Dadél-san Sacerdote sira ulun, ro ema catuas, ro Escriba, 
ro doutor lei sira, ramutuc fali iha Caiphaz no Annaz sira 
oin, atu recuc Jesus nia maten. Sira racara roho duni nia, 
iha loron ne'e, ba-sa. nola dei nahas an, sira atu ralo festa 
Pascoa, rodi ranoin sira bein sira na'in, sai oin sa rouci 
Egypto. Ne'e-duni sira la rucu sacin tan, rucu dei Jesus 
rac: «O Christo duni caric, mecuc lolos ba». Ita Nam 
Jesus nalo lia tun, na'ac: «Наи hecuc los ba imi ca'ac, 
Ha'u duni, imi sei la баг Наи; maski Ha'u catudu los 
óna ba imi, imi sei la hucic Hau. Loron ida Mar. Oan 
nalo-an mane, sei tur iha Mar. nalo tómac nia sourin 
cuana». 

Sira tómac reçuc ralo lia ida de'i ra'ac: «Ne'e-duni, о 
ha'e Mar. Oan»: 

Jesus nalo lia tun: «Los duni nu'udar imi hecuc». 

Sira tômac racrake: «Sacin atu cóna tan ba-sa? Lalica 
sacin! Ita róna racic nahas lia ne'e Nia nateten, ba-sa lia 
ne'e de'i natón nahas ba nia atu mate». 
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IX. Judas mate oln sa 


Diabo dada tiha Judas atu saran nia Mestre Mar. ba 
ema at, ha'a-foin nalo nia nanoin meti na'ac nia nalo sala 
bot liu. ne'e, labele netan nahas perdua ba. Ne'e-duni nia 
sai nu'udar bula-beic, la'o ba la'o mai, nodi nuçu ema 
na'ac Jesus netan sa ida. 

Ha'e, nia tada tiha na'ac ema atu roho Jesus, nalái kedas 
ba iha templo, necuc ba Sacerdote sira ulnn ro ema catuas, 
na'ac: «Ha'u calo buat ida at liu, cfa'an ema santo cmanec 
liu nia futar ran». 

Sira simu ra'ac: «Ami atu halo sa ida ba ne'e? Ne'e la 
cóna ba ami. O ha'e sei maré los, ma'ac malo sa ida». 

Judas necuc sai lia ne’e, atu soi caric nia Mestre, mai 
sira la sadi'a nia, la ralo conta ba nia; ne'e-duni nia neon 
hetoc sala, soe nela ocan mutin tolu-nulu ne'e iha templo 
laran, naläi ba uail mate nia an iha ai ida. 

Ha'a-fom mónu ba hóru ida, nia laran nacfera nacsira 
cari cari. Ocan ne'e cari nela tiha iha templo laran, Sa- 
cerdote sira ulum ranoin ra'ac sira labele tau ocan ne'e, 
iha ocan-fatin templo nian; ba-sa oçan ne'e, ocan ran nia 
folin. Ne'e-duni sira raneca lia, soca to'os ida ema mahalo 
sanan nian, iha cbecic cidade; ne'e be ema rouci cdoc 
mal, mate caric ruma, atu taman ba. 


X. Jesus lha Pllatos nla oln 


Dadél-san ema ua'in liu futu netic Jesus, bacu, rodi ba 
Embót Pilatos nia uman, ruçu atu nalo justiça ne'e. Sira 
racara atu redi mate Jesus iha cruz ida, mai sira labele fo 
salan nu'udar ne'e, ba ema ida; ne'e-duni ruçu Embót atu 
nalo justiça ne'e. 

Pilatos róna tiha ema tómac racrake nancali óna an, atu 
roho Jesus, naré mos ba sira ralo Jesus nanu'u, nucu na’ac: 
«Ema ne'e nalo sa ida»? 

Sira simu «Ema ne'e la sala at liu ida, ami la ho nia 
mai lta». 

Pilatos necuc fali na'ac: «Ne'e.sa imi duni ha'e sei тесі 
lia, nu'udar imi ucun naruca». 
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Sira simu ra'ac: «Ema ne'e so'i ba mate, mai be ami 
beran lae, atu fo salan ne'e. Nanourin at ami emar; necuc 
na'ac, ami lalica selu finta ba Liurái Cesar; nia foti mos 
nia an na'ac, nia Christo, no Liurái». 

Pilatos nucu Jesus na'ac: «O tebes ha'e judeu sira Liu- 
ráin»? Jesus nalo lia tun na'ac: «O mucu buat ne'e ba 
ha'u, ba-sa macara duni atu tada, e ba-sa sira rodi lia ne'e 
rasa'e ba o»? 

Pilatos necuc na'ac: «Ha'u judeu mos caric mai, atu 
calo conta ba ne'e? O na'i ulun sira, no mos sacerdote 
sira ulun ha'e, saran o iha ha'u liman. O malo sa salan 
ida? O reinun nane'e be»? 

Jesus nalo lia tun, na'ac: «Ema ne’e be laran cmanec, 
simu Ha’u lian, racara tuir Ha'u, ema ne'e ha'e, Hau reinun. 
Ne’e-duni Ha'u reinun la naneca reinu iha rai ne'e nian; 
naneca caric nata, Ha'u soldadum sira sei la rucic Ha' u, la 
fo Ha'u ba judeu sira, atu cair Ha'u. Mai be Ha'u reinun 
la os nu'udar reinu tómac iha rai-claran ; Ha'u reinun oin 
selucs. 

Pilatos necuc: «Ne'e-duni o liuráis ? Jesus nalo lia tun 
ma ac: < Tebes duni; ha'u, liurái nu'udar o mecuc. Ha'u 
cmai iha rai ata canorin lia lòs; ema ne'e be rôna Ha'u lian, 
sei fiar Ha'u». 

Pilatos nuçu, na'ac: «Manorin lia los ne'e, sa ida» 2 Nucu 
tiha lia ne'e, sai lailais, ba-sa nia moe Janohi, atu rona Jesus 
nia lia balas; ba nasouru sacerdote sira ulun, no povos sira 
nodi necuc, na'ac: «Ha'u la ketan buat ida, iha ema ne'e, 
atu cfo salan ba». 

Iha ne’e sacerdote sira ractuir ôna ra'ac, Jesus nalo buat 
at ua'in liu. Jesus róna buat ne'e tómac, la simu buat 
ida. 

Pilatos necuc ba Jesus, na'ac: «O la róna buat hirac 
ne'e sira recuc»? Jesus nonóc de'i. Pilatos nacfodac, tan 
ba Jesus nacmatec dei, lanohi simu buat ida. Judeu sira 
hetoc oli rasa'e tan lia ba Pilatos, ra'ac Jesus nanourin at 
ba povos sira, nouci Galilea, nodi to'o iha ne'e. 

Pilatos róna tiha lia Galilea ne'e, nucu na'ac: «Jesus 

salileu duni, e lae»? Sira simu ra'ac: «Jesus galileu duni». 

; naruca rodi Jesus ba iha Embót Galilea, naran 
Herodes, atu teci lia; ba-sa iha loron ne'e, Herodes ba 
mos iha Jerusalem. 


o ———— — _ 


106 


Xl. Jesus iha Herodes nia oin 


Herodes nacara houri cleur kedas, atu naré Jesus; ba-sa 
nia rêna na'ac Jesus nalo buat-foun ua'in, nalo ema tómac 
racfodac.'Nia mos nacara ua'in bacu, Jesus atu nalo buat 
ruma nanu'u iha nia oin, nia atu naré los. 

Ne'e-duni naré tiha Jesus, nalo oin csoloc, nodi nucu 
buat oioin ba Jesus; mai be Jesus la simu lia ida. 

Sacerdote sira ulun, ro Escriba sira ne'c la'o tuir Jesus, 
rasa'e nafatin Herodes nia hirus. Jesus nonóc de' iha He- 
rodes hahaloc at ne'e nia uman. 

Herodes no nia emar tómac, ralo ba Jesus nu'udar ralo 
ba ema bulac ida; naruca hola ema cfac sira héna mutin 
ruma, rodi ratais Jesus, sira atu racara rodi racribi. Ha'e 
Herodes naruca nodi fali Jta Na'in Jesus Christo ba iha 
Pilatos uman. 

Herodes no Pilatos dame ricas malu iha loron ne'e, tan 
ba Pilatos naruca nodi Ita Na'in Jesus Christo, ba iha 
Herodes nia uman. 


XII. Pilatos nacara atu nucic Jesus 


Ita Na'in fila nicas fali, ba iha Pilatos nia oin, Pilatos 
ne'e nacara atu nucic Jesus; ne'e-duni namutuc sacerdote 
nia ulun sira, no ema cbot iba Jerusalem, necuc ba sira, 
na'ac: 

«Imi fo ema ne'e mai ha'u, nu'udar ema at liu ida, mai 
be ha'u cucu Nia, iha imi oin, ha'u la ketan buat at псе 
be imi hecuc; Herodes mos la netan buat ida, atu namate 
Nia. Ne'e-duni ha'u sei caruca bacu Nia, ha'a-foin sei kucic 
kicas». 

Emböt sira iha Judea, tóman rucic ema dadul ida ne'e 
be, povos sira sei fihir iha loron festa Pascoa. Tinan ne'e 
dadul ema ida laran-at liu naran Barabas, nana'u lêmu ne e, 
nalo istori nodi noho mos ema ida. 

Pilatos naré los Jesus salan laec, judeu sira ha'e nahi 
kecar kegar de'i os Nia, ba-sa sira lara-moras Nia. Pilatos 
nia caben naruca hecuc ba nia na'ac: «lta-Bot labele halo 
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at ida ba ema cmanec liu ne'e, ba-sa iha calan ne'e ha'u 
cterus ua'in Баси, cmihi cóna no ba ema пее». 

Tan ba ne'e tómac, Pilatos nacara nucic Jesus: nacara 
nadáu Jesus nia moris. Necuc ba judeu sira na'ac: «Imi 
hacara ha'u atu cucic se ida: Barabás, e Jesus ne'e, naran 
Christo» ? 

Pilatos nucu nanu'u, ba-sa nanoin na'ac judeu sira larohi 
rucic Barabás, ba-sa ema ne'e, at liu tómac ; sira sei fihir 
os Jesus atu rucic. В 

Sacerdote sira шип ro ema cbot, röna tiha Pilatos nia 
lian, ranorin povos sira atu recuc rodi cbit ra'ac: «Hucic 
Barabás ba»! 

Iha ne'e Pilatos nacfodac neçuc, na'ac: «Imi hacara 
ha'u atu calo sa ida, ba judeu sira liuráin ne'e, bólu naran 
Christo»? Sira rakilar tómac: «Hedi mate tiha iha 
cruz»! 

Pilatos necuc tan, na'ac: «Ema ne'e nalo sala sa»? Hau 
la ketan lia hun ida, atu caruca obo Nia. Ne'e-duni ha'u 
sei caruca bacu de'i Nia, ha'a-foin sei cucic kicas Nia». 

Iha ne'e sira tómac racrake rodi reçuc: «Tau Nia iha 
cruz! tau iha cruz»! 

Pilatos mos fo Ita Na'in Jesus ba soldado sira atu bacu 
Nia, nu'udar sira tóman ralo iha oras ne'et. Castigo ne'e, 
castigo at liu; castigo ba ema hahaloc meca at, nalo ema 
terus, haneca atu mate mate Óna. 

{Лис na'in sira rasai Jesus nia futar unuc, ralo Nia futar 
icin tanan to'o iha cnotac; ha'a-foin futu Nia iha fatuc ri 
ida, rodi ai, beci, no culit sacat halo nu'udar oe, loke Nia, 
ralo meca canec, nu'udar loke ema at liu ida, iha rai ne'c. 
x is labele sura Ita N. Jesus Christo terus oin sa, tan 

a ita: 


XIII. Jesus nodl altarac cle’un Ida 


Soldado sira racara ralo Ita Na'in Jesus Christo terus 
tan. Ne'e-duni rodi Nia ba iha Pilatos nia guarda, ralia 
sira soldado maluc, atus-lima nanu'u, atu racara ralimar 
Ita Nain Jesus. Sira dada ricas tiha nia futar unuc, iha 
Nia futar icin; fo fali hena mean at ida ralo natáis. 

Nia futar ulun sira le'u aitarac cle'un ida tau ba, ralo 
nu'udar*coróa; fo ónu ida ba nia, atu cair nu'udar liurái ; 
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ha’a-foin rola lia ba nia, nu'udar rola lia ba liurai atu rodi 
ramoe Nia. 

Balu tucu tur iha Nia oin, rodi recuc rac: «Viva judeu 
sira liuráin» ! 

Balu baca Nia, rasái ênu nee sira fo ba Nia cair, rodi 
bacu Nia futar oin, bacu Nia futar ulun; ralo aitarac 
ne'e sira tau ba Nia futar ulun nu'udar coróa, sôna 
maca'as tan. 

Balu mos racaer, tafi, rafo'er Nia futar oin. Sira racard 
Jesus ralo Nia terus buat ne'e tómac, to'o sira cole tan, 
ha'a-foin ro Nia ba Pilatos. 

Pilatos natudu Nia ba povos sira, necuc na'ac: «Haré ba 
ema ne'e; ha'u canoin ema ne'e la sala buat ida». 

Pilatos necuc lia ne'e natudu daudaun no Ita Na'in Jesus- 
Christo ba, nodi nanoin iha laran na'ac, povos sira ne'e 
raré ba ema loke Jesus ralo meca canec nanu'u, ha'e natais 
nanu'u tan, sira sei sadia Nia. Mai be nanoin cole let, ba- 
sa sacerdote ulun sira, ro sira emar, raré tiha ba Jesus, 
recuc rodi rakilar: «Tau Nia iha cruz ida! tau Nia iha cruz 
ida» ! 

Pilatos simu de'i na'ac: «Imi hola Nia ba, ha'e imi sei 
tau racic Nia, iha cruz; ha'u sa lacohi calo ne'e, ba-sa ha'u 
la ketan Nia cbeic ida, atu cfo salan ne'e ba». 

Judeu sira recuc ra'ac: «Ami iha Ucun ida, necuc Nia 
maten, ba-sa Nia foti Nia an, nodi necuc na'ac Nia ha'e 
Mar. Oan». 

Pilatos rêna tiha lia ne'e, nata'uc la cmanec, tan 
ba atu fo salan ba Jesus; tama fali ba nia uman. nucu 
ba Jesus na'ac: «O moris, mouci ne'e be mai? O rain iha 
be» ? 

Jesus la simu buat ida. Pilatos nucu tan na'ac: «Ba-sa o 
la mateten? O la tada ha'u iha cbit atu tau o iha cruz, ha'u 
iha mos cbit atu cucic o»? 

lha ne'e Ita Na'in Jesus-Christo nalo lia tun na'ac: 
«Ha'u Aman iha lalehan la narái cbit ne'e ba Ita, [ta labele 
halo buat ida, ne'e-duni ema ne'e be latan Ha’u ba Ita, 
ema ne'e nia salan cbot liu [tan». 

Pilatos róna tiha, lanóhi fo salan ba Jesus, mai be judeu 
sira rakilar rodi recuc ba Pilatos: «1.-B. hucic ema ne'e, 
I. B., ho Liuräi Cesar sei at malu; ba-sa ema ne'e, foti 
Nia an atu sai liurái». 
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XIV. Pllatos teci lla Jesus atu mate 


Pilatos nata'uc la cmanec tan ba judeu sira recuc lia ne'e; 
ba-sa lanohi nalo Liurái Romano neon-sala. Necuc ba sina, 

na'ac: «Imi hacara ha'u caruca hedi mate imi liuráin iha 
cruz ida»? 

Sira recuc ra'ac: «Ami liurdin cmecac ida dei nane'e 
Cesar, ami liuráin la iha tan». 

Ша ne'e Pilatos nanoin na'ac sira atu sadi'a Jesus, mai 
be nia cole let ает; ne'e- -duni nucu ué hanec inan ida, faci 
liman, nodi necuc, na'ac: «Ha'u kecuc los ba i imi, ha” u icin 
mos, lacohi cfo salan ruma ba ema cmanec ne'e; ne'e-duni 
mi de'i ha'e sala, ba-sa imi hacara, ha'u atu kecuc ema 
nee nia maten». 

Povos sira róna tiha lia ne'e, recuc ralo lia ida, ra'ac: 
«Ema ne'e nia ran, sei mónu ba ami, no ami oan sira». 

Ha'a-foin Pilatos nucic Bar abás, nu'udar judeu sira rucu, 
nakerec Ita Nain Jesus-Christo nia maten, fo Nia ba sol- 
dado sira, atu redi iha cruz ida. Soldado sira rasäi ricas 
héna mean ne'e, sira rodi ratáis Jesus, fo ricas fali Nia 
futar unuc Falo natis, ha'e fo cruz ba Nia nacán: sira ralo 
ba Jesus, nu'udar sira tóman ralo ba ema at lu! 

Ita Na'in Jesus-Christo simu cruz ne'e no laran cmanec, 
tau ba Nia futar cbas, atu ba iha foho ida naran Calvario, 
atu nasa'e-an tan ba ita tómac. 

Soldado Romano sira, la'o lutuc netic Jesus; ema ua'in 
liu tuir sira, atu raré Jesus nia maten. 


XV. Jesus naçán cruz ba Calvarlo 


Jesus nia futar icin, mamal liu, atu louri cruz todan ne'e; 
nia futar ain nacdedal nafatin, nia mónu nacfalic dala 
uiin. 

Nia inan Maria Santissima, ncon-sala la cmanec, tan ba 
nasouru nía oan Jesus iha lurón, cidade Jerusalem. Ha'a- 
foin lurón ne’e, sira tau naran ba, naran lurón neon- sala. 
Sarani ralo mos Uma-creda cbot ida, iha fatin ne'e; atu 
rasa’e onra ba Ita Na'in-feto. 
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Soldado sira raré ba lta Na'in Jesus-Christo, louri nia 
cruz labele, sira mos larohi Nia atu mate iha dalan, racara 
roho Nia iha cruz; ne'e-duni sira cair ema ida, iha dalan 
ne'e, nouci nia toos mai, naran Simáo Cirenéu, ralo nia 
nacán tulun Jesus nia cruz. 

Feto cmanec ida, naran Seraphia, nasouru Jesus iha 
dalan ne'e, naré ba Jesus nia futar oin meca ran, rai, no 
cabu-uén nacónu ba, nodi héna mutin ida, namós cfo'er 
ne'e tómac. Ha'a-foin naré ba héna ne'e, Jesus nalo buat- 
foun ida, tau nela nia futar oin nia ilas, iha héna ne'e. 

llas ne'e, ema ralía naran Veronica. 

Ema feto cmanec ruma tanis, tucu hirus-matan, atu ra- 
tudu sira laran moras, rodi tuir Jesus. Jesus li'i fila nia 
futar oin ba sira ne'e, nalo futar lia tun na'ac: «Jerusalem 
oan sira, houri tanis ba Ha'u, cmanec liu imi sei tanis 
hicas os ba imi duni, no mos ba imi oan sira; ba-sa oras 
ruma sei mai, nalo imi terus ua'in bacu, imi sei hecuc 
ha'ac: «Foho, mônu ribit tiha ami, ami labele terus ne'e, 
ami hacara hacsumi iha imi ocos». 

Ita Na'in Jesus-Christo natün lia ne'e, ata fo tada uluc 
ba sira, na'ac: Cidade Jerusalem ne'e, sei söbu ; nia emar, 
nia óan tómac, sei terus ua'in bacu tan ba sira salan. 

Soldado sira ne'e, ro Jesus ba, ramutuc tan ema at na'uc 
ten nain rua, atu mate mos iha cruz, tha foho Calvario. 
Foho oan ne'e cbecic Jerusalem, iha nia sourin loro-toban. 
Tha fatin ne'e ulu-ruin ua'in liu, ba-sa sira roho roho ema 
at namutuc iha ne'e. 


a É 
XVI. Sira redi Jesus ba cruz 


Jesus to'o tiha ba iha foho ne'e tutun, ema lima-mean 
la fo tua cmanec ba nia, nu'udar sira ralo ralo ba ema 
seluc, atu nalo ema ne'e la terus ua'in; mai be ba Jesus 
sira fo tua at, cahul no mirra, nalo buat ida moruc, nu'udar 
na'an-hórun. Jesus mos timis coco de'i, lanohi nému 
tan. 

Ha’a-foin sira rasái Jesus nia futar unuc, raruca nia toba 
iha cruz; Jesus toba tiha ba, sira rodi beci cucan bot, redi 
tan Nia futar liman no ain iha cruz ne'e. Ha’a-foin rari 
cruz ne'e ba rai. Sira ralo buat ne'e iha loro-ulu-fohon. 


O Sagrado Coração de Jesus é alanceado 
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Jesus nulo oração ba nia Aman, na'ac: «Ha'u Aman, 
harái perdua ba ema ne'e roho Ha'u, ba-sa sira la tada 
ra'ac ralo sa ida». 

Na'uc-ten na'in rua, sira redi mos iha cruz; ida rarí iha 
Jesus nia sourin cuana, ida nouci caruc. Ema lima-mean 
rola Jesus nia futar unuc, core cari tiha sucu fahe ba malu; 
balu sira labele core coco sorte atu mónu ba se ida. Ralo 
tiha nanu'u, sira tur atu rein netic Jesus. 

Pilatos nakerec lia ne'e nalo letra cbot: Jesus Nazareth, 
Judeu sira Liurdin; ha'e naruca tau iha Jesus nia cruz, 
ema tómac atu rananu. Sacerdote sira ulun larohi га ac, 
Jesus Judeu siva Liurdin; ba recuc ba Pilatos, atu rasái 
lia ne'e. Mai be Pilatos simu de'i na'ac: «Buat ne'e be ha'u 
cakerec nahas, labele casái». 

lima ua'in liu raré Jesus iha cruz, racara nia, sira balu 
dado'uc sira ulun rodi recuc ra'ac: «О mecuc nahas ma'ac, 
bele sóbu Mar. nia templo, modi malo tiha fali, iha loron 
tolu laran, ne'e-sa o sai tiha mos iha ne'e! O Mar. oan 
caric, tun tiha iha cruz!» 

Sira balu rateten at rasouru Na'i Marómac. Sacerdote 
sira ulun, ro Escriba sira, ra catuas sira, ralo oin cmacac, 
racara Jesus recuc: «Nia nalo nahas cmanec ba ema seluc; 
oras ne'e Nia nalo no mos cmanec ba Nia an ne'e! Nia 
[агай Israel caric, tun tiha nouci cruz, ita sei fiar Nia! Nia 
Mar. oan duni, nu'udar Nia necuc nahas, Mar. sei mai 
nasal nia nouci cruz!» 

Soldado sira racara mos rodi recuc: «O iuräi Israel caric, 
maruca sira atu rasái tiha o rouci cruz ne'e!» Na'uc-ten ida 
nacara mos Jesus nodi neçuc: «O Christo duni caric, sai 
tiha iha cruz ne'e; masái no mos ami». 

Na'uc-ten ida seluc, naran Dimas, nacsi'a nia maluc nele: 
nodi necuc: «О mos la mata'uc Na'i Marômac? Ita soi 
ba terus at ne'e, tan ba ita salan; mai be Nia ne'e nalo 
sa ida?» Ha'g-foin nasa'e lia ba Jesus nodi necuc: «Na'i, 
I.-B. to'o tiha iha L-B. nia reinun, sei hanoin no mos ha'u 
ata.» 1 

Jesus róna tiha lia ne'e, naré na'ac ema ne'e laran- 
cmanec, nanoin nicas nia salan no laran-moras, nalo lia tun 
na'ac: «Ohin-ne'e duni, o sei mo Ha'u iha Lalehan». 

Maria Santissima tuir Jesus to'o iha foho Calvario, feto 
cmanec rüma ro nia. lha oras ne'e be soldado at sira, atu 
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redi Jesus ba cruz, feto cmanee sira ro Maria Santissima 
racdo bacoc tiha, nia atu labele naré nia oan. 

Mai be nia nadómi nia oan ua'in baçu, ba lailais becic 
Jesus nia cruz, no Maria Magdalena, Maria Cleofas, no 
S. João (Evangelista); Jesus nalo lia tun ba Nia Inan, nodi 
natudu S. João, na ac: «Na'i-feto, Ita oan, nane'e». Jesus 
la nalia Nia па` ас Inan; ba-sa atu natudu na'ac nateten 
iha nee nu'udar Marómac, la os nu'udar mane; ne'e-duni 
nalo Nia Inan sai S. João nian, no mos ita tómac itan. 

Ha'a-foin Jesus nalo lia tun mos ba S. João naac: 
«O inan, nane'e». Ne'e be S. João mos simu uia, nodi naré 
nia, nu'udar nia inan racic. Apostolo sira, ro Santo tômac, 
ro sarani cmanec, ralo mos ranega nee. 


XVII. Buat-foun ruma lha oras ne'e be Jesus atu mate lha cruz 


Sira rari tiha Jesus nia cruz, iha loro-ulu-fohon nanu'u, 
teki-tekil loro sai nacucun; calohan ida la taca loro, mai 
be sira rare de'i fitun iha lalehan. Rai nacucun to'o tucu 
tólu nanu'u, e loro-malirin. lha oras nee, Jesus nalo lia 
tun, nodi cbit na'ac: «Ha'u Marómac, hau Marómac! 
ba-sa 1.-B. hucic ha’u ata?» 

Iha ne'e ita sei hanoin Ita N. Jesus nateten nu'udar 
mane, la os nu'udar Marómac ; nacara mos fo tada ba ita 
tómac na'ac, nia terus ua'in liu. 

Ha'a-foin Jesus natün tan lia ne'e: «Ha'u canró». Sol- 
dado ida nandi nouci ne'e, ba nola esponja ida veta ba tua 
sin, tau ba ônu ida nia tutun, nodi lolo ba Jesus atu nêmu. 

Jesus nému tiha, nalo lia tun na'ac: «Sacá tómac cótu 
nahas». Lia ne'e saic ba, Jesus nalo nahas buat tómac 
ne'e Duína santo e Profeta sira reçuc, houri uluc, Messias 
sei nalo iha rai ne'e, atu soi ema tómac. Jesus natün tiha 
lia ne'e, natin tan lia гита nalo cbit, nu'udar ema rogac 
ida. Lia nane'e: «Ha'u Aman, hau cucic ha'u is iba I. B. 
futar liman». 

Lia ne'e nóbu tiha, Ita Жап Jesus nacru'uc Nia futar 
ulun, ba Nia futar hirus; nasa'e Nia an iha loro-nacfila, (iha 
tucu tolu loro-craic nanu u). 

Iha oras ne'e duni buat-foun ida sai iha cidade Jerusalem 
nia Templo. Templo ne'e naneca Uma-creda bot ida, iha 


Jesus é levado a um sepulchro novo 
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héna стапес ida, nia folin todan todan tebes; héna nee 
fahe Templo nalo fatin rua. Fatin ida naran Santo; ida 
seluc naran Santa Santorum, Sacerdote sira nia ulun hie, 
meça tama ba, dala ida iha tinatinan. Héna ne'e meca 
nodi neon nacnés. houri rohan balu йе rohan balu, ema 
ida la les nia. Buat пее fo tada ba ema tómac mac: 
Ucun, cna'al no sacrificio tuan cótu ôna, atu fo fatin ba 
Ucun no cna'al foun, Jesus Christo nian. 

Rai mos nacdoco la emanec, fatuc inan cbot liu, nu'udar 
ohin ne'e duni sei bele haré, fatuc ne'e nacfera, nalo emu 
tómac rata'uc ladr ac. 

Rate ruma mos loke, ema cmanec mate ‘nce taman 
nahas, moris fali, mocu iha cidade Jerusalem, ema ua'in 
liu raré sira. 

Centurião e Capitan ida, soldado romano sira ulun, naré 
tiha buat-foun hirac ne'e, naré mos Jesus nia maten, nasa'e 
gloria ba Na'i Marómac, nodi necuc na'ac: «Tebes duni, 
ema nee, ema santo; nia ha'e, Мал Mar. Oan». Soldado 
sira rateten nanu'u mos, basê sira mos ratauc la 
cmanec. 

Povos sira uluc racara Jesus mate, ha'a-foin rare tiha 
buat-foun hirac ne'e, ba iha uman rodi tucu sira hirus- 
matan, rodi ranoin ricas sira salan ro laran-moras. 

Buat ne'e sat iha loron 6.º feira, nola-tiha-an judeu sira 
ralo festa Pascoa, sira larohi ema ida atu tara iha cruz iha 
loron ne'e; ne'e-duni sira ba rasouru Pilatos, rucu licenca 
atu ratohar Jesus, no na'uc-ten rua sira ain, ralo sira mate 
lailais tiha, ne'e be atu rasái lailais rouci cruz. Pilatos fo 
licenca, mai be soldado raré Jesus mate nahas, la ratohar 
nia futar ain, ratohar de'i na'uc-ten siran. 

Soldado ida, naran Longuinhos, nodi diman sóna Jesus 
nia futar sourin, nalo ran no ué sai cahul malu. 


XVII, Sira taman Jesus 


Iha loro-craic,ema cbot no cmaus ida, naran José 
d'Arimathea, judeu cmanec liu, nadómi nodi tuir Jesus, 
mai be nalo ema seluc la tada ne'e, ba-sa nia nata'uc sirà; 
Jesus nasa'e tiha an. oras ne'e José nia aten cbot fali, ba 


nasa'e lia hodi nucu licenca ba Pilatos atu taman Jesus. 
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Judeu sira ucun nacahic taman ema ne'e be mate iha 
cruz, naruca soe lerec de'i ema ne'e iha rai fohon. 

Pilatos rêna tiha José nia lian, naruca nalia Centurio, 
(Capitan ne'e ucun soldado sira atu roho Jesus), писи 
na'ac:— Jesus mate nahas, e lae? — Centurião simu na'ac, 
Jesus mate nahas. 

Pilatos nacfodac, tan ba Jesus nasa'e-an teki-tekil ; ha'a- 
fom fo licença ba José, atu taman Jesus. 

Ema ida seluc cmanec mos, naran Nicodemus, nia mos 
tuir Jesus, ba tulun José, fo aloes cahul no mirra, libras 
atus-ida nian. atu hodi coce Jesus, molac atu taman, 
nu'udar judeu sira tóman ralo. 

José no Nicodemus ratün Jesus rouci cruz, faci ramós 
Nia, tau buat mourin cmanec ne'e ba. Ha'a-foin rodi héna 
mutin foun ida, José d'Arimathea soca kedas ba, atu hodi 
falun Nia; ha'e ba taman, iha José nia to'os, becic Cal- 
vario. 

Quac ne'e halacon Jesus ba, José naruca nalo cmane- 
manec kedas uain let ba nia an racic. 

Taman tiha, sira tau fatuc bot ida, atu nodi taca rate 
nia matan. Maria Magdalena no Maria Tiago nia inan, no 
tan mos caric Maria "Santissima, tur becic 1 rate, raré sira 
taman Jesus, ralo oin sa oin sa. 

Nola-tiha-an Sacerdote ulun sira, ramutuc ro Fariseu 
sira, ba rasouru Pilatos, recuc ra'ac: — «Ami hanoin ema 
ne'e bococ-ten, (sira ralía Jesus nanu'u) necuc nahas na'ac, 
Nia sei moris fali iha loron têlu; Nia escolante sira, € Nia 
belun ruma, iha calan bele rasái caric Eia iha rate, ha'a- 
foin bele recuc fali ra'ac: «Nia moris fali». Buat nee 
ladi'ac! Ne'e-duni cmanec liu 1.-B. haruca hein Nia, too 
loron tólu». 

Pilatos simu na'ac: «Imi iha soldado, haruca rein ôna 
Nia ba, nu'udar imi hacara». Sira ba iha rate, tau sello, e 
sinäl ruma iha fatuc let, ralo ema ida labele boc nia, 
raruca soldado ruma atu rein hetic no sentido. 
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